
PROPÕE BULGANIN: RENUNCIA AO EMPREGO DAS ARMAS ATÔMICAS
O chofe do govfirno soviético pronta, tam-
bém, quo os membroj^dajN^^jnloJ^ifa»in
dqVttwrôvIa »g comprometam a não utilizar

forcas armadas uns contra os outros
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QENEBRA, 21 (AFP) _ E^ o seguinte o texto da
proposta lello pelo marechal
Bulganin sobro os princípios
fiindamentiilH de um traindo
entre os Estados da Eu»
ropri:

«Guiados polq desejo dofortalecer a paz o reconho»condo a necossldado de con»
irlbulr por Iodos os meios
para a xtduçflo da tensão
internacional o para o estu.
belecItneiUo da confiança
nns relações entro os Esta»
da», os governos dn Unlflo
.Soviética, Estados Unidos,
França e Grfl-Brctnnliu con»
vieram em que corresponde-
ria nos Interesses tia mniiu»
tençflo da paz nn Europa ti
conclusão tle um tratado en-
tro os Estados pnrtcs do
Pacto do Atlântico e dn
Unlflo dn Europa OcJHontnl,
de um lado, o os Estados
partes do Traindo tle Varsó-
via, de outro. Tal traindo
poderia basear-se nos princl»
pios seguintes:

1) Os Estados membros d»
Pacto Atlântico e dns Açor-
dos de Paris, de um indo, e
os Estados membros do Tra»
tado dc Varsóvia, do outro,
comprometem-se a nflo utlli-
znr a força armada uns con-
tra os outros. Êste compro-
misso nflo deve atentar con»

tra o direito dou Entortou h
autodefesa Individual ou co-
letiva prevista no mi. 51 da
Carla dn ONU om caso de
agressão armada.

2) O» Estados membros
deste compromisso obrigam*•se n consultarem-no em cn»
so de desacordos ou litígios
que nniwfim criar uma nmea*

(CONCLUI NA 6» PAO.)
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¦m> Pouca» hora» ajióa anunciarmos a aoiilnlfilo da sedo
própria paru a IMPRENSA POPULAR o leitor Qutcmberg
da Cunha Morai», numa eloqilcnto demonstração do ca-
rinho para com o sou jornal, enviava sua contribuição:

to < i ici iro.-i para a ímpronaa da pas e da verdade
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A PRIMEIRA CONTRIBUIÇÃO
PARA A SEDE PRÓPRIA

A 
NOTICIA ontem divulgada pela IMPRENSA POPULAR,

iiiiiiiiiliiiiiio ii aquisição de sua nova sctlu alcançou n
maior repercussão c foi sniiiliulii com o maior entusiasmo
por Iodos os nossos leitores. Desde a manhã de ontem de»
zi'inis de telefonemas foram dirigidos íi nossa redação; rram
leitores que, ora desejavam transmitir suas conirratiilaçoeN,
ora anunciavam sua disposição dc colaborar ativamente com
a Assoclnçflo Carioca de Ajuda & Imprensa Democrática
(A.C.A.I.D.) em sua eampnulia financeiro. Outros, ainda, mar»
cenetros, eletricistas, pintores, cte. que se ufcreclnm para nos
auxiliar no trabalho de InstalaçAo do Jornal cm sua nova
sede. Demonstração de apoia e solldnrliladc nos daria depois
o leitor Gtilembcrg da Cunha Morais quo cm carta dirigida
íi IMPRENSA POPULAR poucas horas após a salda do Jor»
nal enviuva a contribuição tle 20 cruzeiros e palavras do ca»
loroso estimulo a todos quantos trabalham nesta casa, Ago»
ru, o Jornal de Luiz Carlos Prestes, esla & disposição de to»
dos os patriotas, Irubulhudores, Jovens, homens e inullie-
res, em sua nova sede ã Itua Álvaro Alvim 21, 22' andar,
ondo lambem eslura a Associação Carioca do Ajuda à Ira*
prensa Democrático.

AUDACIOSO PLANO DE ALENCASTRO GUIMARÃES

NEGOCIATA DE BILHÕES COM
OS IMÓVEIS DOS INSTITUTOS

tta

Esforço Louvável em Prol da Paz
a Proposta Soviética em Genebra
UM 

esforço
pela paz.

louvável

I Assim o senador Alberto
Pasqualini Interpreta a pro-
posta apresentada pelo ma-
rechal Bulganin, em nome
do governo soviético, à Con-
ferência dos Quatro Gran-
des, em Genebra, visando á
conclusão de um Tratado de
Segurança Coletiva no sen-
tido de reduzir a tensão in»
ternacional, particularmente
na Europa. O prócer pete-bista, que só naquele instan-
te, quando o ouvimos, à tar-
de de ontem, em sua resi-
dência, se inteirava dos ter-
mos do Importante documen»
to, não quis, precisamente
por êsse motivo, alargar-se
em considerações sobre os
seus quinze pontos. Todavia,
à base da leitura que fêz,
considerou a iniciativa do
primeiro-ministro da URSS
como uma demonstração de
seu desejo de contribuir pa-
ra afastar as ameaças de
guerra.— Todas as propostas

j O senador Alberto Pasqua-
Uni falando à IMPREN-

! SA POPULAR

A Conferência dos Quatro Grandes, adianta d senador Alberto Pas-
qualini,justifica as esperanças de todos os povos de que a ameaga
de guerra será eliminada — Pela admissão da China Popular

que tenham por objetivo a
paz — adiantou — devem
encontrar a melhor rocepti-

vidade por parte daqueles
que são por ela respensá-
veis no mumlu.

Quanto à Conferência, em
si, comentou:

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

O primeiro golpe está preparado com a par-
ceria dos imperialistas da Atlantic que «com-

prará» por 400 milhões terreno do IAPI ava-

liado em dois bilhões de cruzeiros —- Partilha

do saldoenfae o trus-
te e o grupo do minis-
tro — Outras rapina-

Motorista Protestam
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gens estão projetadas

UMA 
gigantesca negocia»

ta, ou série de negocia»
tas, está sendo tramrda pe»
lo ministro Alencastro Gui-
marâes junto aos presiden»
tes dos Institutos de Apo-
sentadoria. Logo após a
realização do Congresso Eu»
carístico Internacional terá
Inicio a execução do plano
audacioso, através do qual
o titular da pasta do Traba»
CONCLUI NA 2.» PAGINA

A IMPRENSA POPULAR
teve ontem oportunidade
de recolher entre os mo-
toristas de taxis do centro
da cidade os mais indigna-
dos protestos contra o no-
vo aumento da gasolina
tramado pelo govôrno. Ne-
nlutm dôles escondeu sua
revolta, ante as notícias do
projetado assalto, o segun-
do em apenas três meses
de governo Cafó Filho."Isso não pode ficar as-
sim", afirmaram. "Êsse au-
mento 6 tão monstruoso
que devemos ir às ruas pa-
ra derrubá-lo". — (Leia
na oitava página mwmmp-
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A LUMINOSA PROPOSTA
SOVIÉTICA EM GENEBRA

A Data Nacional da Polônia

o
O 

22 de Julho, data nacio-
nal da Polônia, recorda

acontecimento que se desta»
ca em tâda a brilhante e mi-

. Icnar história de seu gran»
§ de povo. Libcrtando-se, gra-
P ças íl ajuda heróica do Exér-
ú cito Soviético e & combativi»
¦é dade de seus próprios filhos,

O 
CLIMA de entendimento e cordialidade que vem caracte- I a0 sanguinário jugo hitleris-
rizando a Conferência de Genebra irradia-se pelo mundo Ú ia' a Po,ünIa lançou os fun-

inteiro. Alegra-se a humanidade com êste acontecimento há p dnmentos de uma vida nova.
tanto tempo desejado e que agora se verifica sob os inellio» %res auguiios, pois está evidenciada, no mais alto nivel até § 

"
agora alcançado, a real e efetiva possibilidade de paz, de 0coexistência pacífica. O clamor tle milhões de pessoas sim- 0
pies, que tomaram a causa da paz em suas mãos, obteve um É

Nas piores vlcissitudes, os
poloneses sempre lutaram
com Indômita bravura. Mas
o patriotismo dos poloneses
sempre foi acompanhada pe-Ia extraordinária capacidade
criadora de seus operários,
dc seus camponeses, de seus
intelectuais, de seus artis»
tos, que hoje se orgulham
da admirável rapidez com

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

Operários e Industriais Apoiam o
Programa Patriótico do M.N.P.T,

/\ noite de ontem, no sêtl*
*"* mo endar da A.B.I., de-
zenas de trabalhadores, vá-
rios industriais, intelectuais
e jornalistas travaram um
debate que, por suas carao»
teristleas, é quase inédito no
país. Operários protestaram,
com veemência, contra a que-
da do padrão do trabalho pro»
fissional na indústria de mó-
veis; industriais levantaram-
•se contra os baixos salários
e o baixo poder aquisitivo da
população. E todos, em con-
junto, apoiaram as sdluções
propostas pelo programa do
M.N.P.T. para a luta pelas
mais sentidas reivindicações
de todo o povo.

Presidiu à reunião o sr.
Mamede Ferreira, pequeno

Vivo e importante debate, ontem, na ABI — Contra os baixos sala- -

rios e a queda do padrão do trabalho profissional — Denunciado o
controle ianque da produção brasileira de cimento

industrial marceneiro, par»
ticipando ainda, da mesa:
Israel Jacob Averback, ex»
•prefeito de Bagé; Manoel
Martiaiy, industrial de ar»
tefatos de cimento no Esta»
do do Hio; coronel Salvador
Correia de Sà e Benevides,

representando a Liga da
Emancipação Nacional; João
de Deus, do Comitê dos Imo-
biliários do M.N.P.T; Se»
bastião Magalhães, da Co»
missão Executiva Carioca do
M.N.P.T.; Roberto Morena,
secretário-geral da C.T.B.;

Maria da Graça Dutra, da
Comissão Executiva Nacio-
nal do M.N.P.T; Moacir Pai*
meira, da Comissão Execu»
tiva Carioca do M.N.P.T.;
advogado Dante de Souto
Maior e um representante da

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

brilhante triunfo com o encontro histórico.
I

É MATAR DE FO
SMumm o mA 

CONFERÊNCIA atingiu um dc seus pontos mais altos fcom a apresentação da proposta soviética de um Trata- 0do de Segurança Coletiva pelo prazo de 50 anos. Paz por Ú
meio século, período em que o grandioso progresso da técni- 0
Z^iTZ SgSgS pai 

"Xumi, e° SS£ oaueaemn: I «evelacões a respeito do projeto já conhecido como da fome - Re-

1E 0 CARIOCA
OJETO 120-B

dãncia — eis a proposta do país de Lênin e Stálin que em-
polga os seres humanos em todos os recantos do globo.

kS 15 pontos da proposta apresentada por Bulganin em no» 0' me do governo soviético, na suu clareza c concisão, são ú
um testemunho eloqüente de que a política exterior soviética 0 

—

| sistência coletiva da indústria e do comércio — Declarações do pre-
sidente do Sindicato do Comércio Atacadista
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vem ao encontro dos interesses e aspirações de todos os povos. Na sua extraordinária flexibilidade, a proposta da U.K.S.S,
não exige nada em contradição ou além do que já foi de

I Aspecto parcial da assistência que compareceu ao debate realizado, ontem, na ABI
CM 1948, 55% dos sala-
™* rios pagos aos ca-

olarado aceitável pelos participantes da reunião. É fixado 4 rlocas já eram consumidos
com clareza o solene compromisso de não recorrer a soluções p. em alimentação, nos gene-
tle força, de consulta coletiva cm caso dc desentendimentos $ ros de primeira necessidade;
ou litígios capazes de ameaçar a paz, de respeito à ONU. % agora, em 1955, já 67% dos

« salários já são empregados
A SABIA proposta soviética não coloca de maneira imposV p Para êsse único fim. Vale** tiva a questão do método para se chegar a interdição á dizer que è matar de fome

das armas atômicas, que ó sabidamente o grande e permanen- 0 ° carioca sancionar o proje-
te objetivo de sua diplomacia e também aspiração veemente de ?| to 120-B.
milhões e milhões de pessoas sobre a face da terra. A firme- '0 Essa foi a declaração queza na luta pela paz não exclui a paciência, antes exige a ú n°s fêz ontem, o sr. Nino
compreensão exata do grau de amadurecimento de todas as p Gallo, presidente do Sindica-
questões. A União Soviética, infatlgável construtora da paz, p to do Comércio Atacadista
não desperdiça a menor possibilidade para que o mundo ;*' de Gêneros Alimentícios do
avance na senda da paz. Por isso, sua proposta coloca a In- i Rio de Janeiro, sobre a amea-
terdição das armas atômicas como uma alvissareira perspec- % ca que paira sobre a popu-tiva em beneficio da qual as partes contratantes se abste- 'Ú lação se o sr. Alim Pedro não
rão de novas experiências, subordinando o emprego da ar- á recuar e sancionar o proje-ma atômica a decisão do Conselho de Segurança. Essas me» p to já cognomlnado de Pro-
dldns facilitarão o ulterior acordo para a proibição das armas # jeto da Fome.
atômicas. ú Prosseguiu o prócer do co-

p mércio dizendo que se ele-^ varia a 50% o imposto de
-r .. „....,,,.. „ vendas e consignações, secstabelcidos. Trata-se — e da maneira mais ampla possível # sancionado o projeto 120-B,— de um acordo, sem a mínima soaibra de ultimatum. o|e acrescentou:

prazo flexível de dois ou três anos é julgado como suficiente p — Pretende-se torpedear apara demonstrar as excelências e a superioridade da coexis» Í população carioca com atenda amistosa e pacifica sobre a política das «posições de Ú bomba 120-B. E' uma bombaforça», de guerra fria e corrida armamentista. Somente ao p arrasacidade.cabo deste periodo, graças à experiência de povos e governos, á A uma pergunta, acres-
perderão validade o Pacto do Atlântico, os Acordos de Paris i tou que os comerciantes ca»e o Tratado de Varsóvia. Unicamente depois desse prazo, 4 riocas estfio preparando um
quando estiver suficientemente reduzida a intoxicação cau- % estudo com técnicos a fimsada pela propaganda de guerra, pelas informações falsas e # de monstrar as graves con»tendenciosas, quando o intercâmbio cultural, comercial, es» Ú seqüências que advirão doportivo e em todos os terrenos tiver realizado sua fecunda p aumeifo de impostos de 2,7Obra de aproximação e entendimento, então sim, terá soo- I para 4 por cento, com a agra»do a hora da extinção dos blocos militares opostos um ao f vante de que os comercian»outro- á tes terão de expedir por dia,

Êci-K» 
_ .. . j. . Í c°n» destino à Prefeitura,

a F2nie. exemP*° de sabedoria, de Inflexível e Incan» g mais de um milhão de no»sovei desejo de paz repercuto cada vez mais profunda» I tas fiscais. Por mês, serão

0
Q TRATADO de Segurança Coletiva deixa para mais tarde p*¦* a solução do problema dos blocos e acordos militares já Ú

as obras do Metropolitano.
E' sabido que o projeto da

fome, também conhecido co»
mo «trem da degradação»,
inclue a construção de várias
obras de acordo com inferes»
ses eleitoreiros, recurso de
que lançou mão o prefeito
Alim Pedro para conseguir
maioria na Câmara Muni»
cipal.

REAGIR CONTRA O
PROJETO

Concluiu o sr. Nino Gallo
frisando que hâ soluções co»
mo a simplificação e aper»
feiçoamento do sistema de
arrecadação e dizendo que o
depósito judicial de todas as
Importâncias referentes às
obrigações fiscais colocará
em xeque à Prefeitura,
que não resistiria a tanto
nem quinze dias.

CAPE FILHO ENTREGA A LtGHT
500 MILHÕES DE CRUZEIROS
O empréstimo, solicitado há três anos, não fora concedido porque o
truste se negava a declarar seu capital -»- Depois do golpe de 24 de

agosto tudo se resolveu facilmente

O sr. Café Filho acaba de
conceder 4 Light mais um
empréstimo com o dinheiro
do povo. Sâo quinhentos mi-
Ihões de cruzeiros entregues

ao truste imperlalista e sub.
traídos à economia nacional,
uma: vez que o financiamento
deverá ser feito pelo Banco
Nacional do Desetivolvimen-

mciilfi no mundo inteiro. A luminosa propostasoviética arma as pessoas amantes da paz dotodos os países. Mais do que nunca, os que seb.iicni pela paz lêm agoro as condições de am»
nllar seu nobre e glorioso trabalho e mobilizara maioria esmagadora da população para ajudarno máximo na conquista da vitória da paz sobro:» guerra.

I
de notas fiscais. As caixas
registradoras terão de ser
modificadas, e o projeto apro-

vado pela Câmara chega ao
ponto de determinar qual se-
ja a máquina a ser utll'za-
da. Aliás, o projeto também
determina qual deva ser a'""""•^^ companhia aua «teve iniciar

expedidas cerca de 35 milhões

VENDIDOS EM SEGREDO
BENS DÁ PREFEITURA

Por isso negam autonomia ao Di strito Federal — Vultosas transa-
ções não publicadas para fugir ao controle do Tribunal de Contas e

à execração popular — Denúncia do ministro João Lira

EM 
reunião plenária do

Tr.bunal de Contas do
D.strito Federal, o ministro
João Lira Filho fêz grave de.
núncia. Afirmou que existe
uma "corajosa confissão" do
d retor do Departamento do
Patrimônio em que revela
que diversos contratos ce-dendo propriedades munici-
pa:s a particulares deixaramd* sar oublicadtw ao «rsão

oficial da Prefeitura, PARA
QUE SE EVITASSE O CON-
TRÔLE DO TRIBUNAL DE
CONTAS.
AUMENTANDO A RIQUE-

ZA DOS AMIGOS DOS
PODEROSOS

Afirmou o ministro João
Lira:

— O patrimônio do Dis-
trito Federal está sendo mal-
baratado: sua defesa direta

é imprescindível. Ninguém
conhece seu valor exato; ctia
a d a, são oostos à disposi-
ção de terceiros, inclusive
para opulentar a riqueza pri-vada de muita geníe queri-da dos poderosos, proc osos
bens patrimoniais da Cidade,
Investimentos, recuos, ces-
soes, transferências, cômoda-
tos, doações, explorações, lo-

.tMMsiUUUA ,WA «• ÜAÜ.I

to Econômico. Corr.o se sabe,
as resci.vas deste estabele-
cimento resultam de uma
porcentagem do Imposto sô-
bre a Renda, formadas pois
das contribuições diretas dos
brasileiros. Desse tr.odo Café
Filho financia com o nosso
dinheiro a construção de uma
usina para que a Light possa
aumentar seus fabulosos lu-
cros. vendendo energia pelas
altas ta».iías que ela mesma
impõe, e possa ainda reme-
ter muito irais dólares como
dividendos aos seus acionis-
tas.

A LIGHT SONEGOU
INFORMAÇÕES

Segundo reza o contrato de
financiamento, esse dinhei.
ro se düstina ao ritmo paulis.
ta da Liglit para a conclusão
das obras da Usina de Cubu-
tão. O processo deu entrada
há quase t'cs anos no U.N.
D.E., que condicionou a sue
solução ao fornecimento pelaLight ce uma série de escla-
recimentos necessi'v:os á ob-
servância das disposições le-
gais que regem a concessão
desses empréstinos. Uma de-•*» «Uai» msssm à depara,,

ção de capital por parto dai
concessionária.

A empresa ianque vinha s«
negando a satisfazer essas
condições, principalmente na
parte que se releie à declara*,
ção de captai. E' perfeita»
mente sabido que a Light

utiliza o desconhecimento
ofical do seu capital para at
mais despudoradas fraudes.
Ê contando com êsse desço»
nhéciménto que ela argumen»
ta, aenipic que lhe interessa,
com diiiicits fictícios, para
pleitear aumentos de tarifas.
E mais ainda, furta aos po-deres públicos o valor histó»
rico das suas instalações.

Uma declaração, quat
quer que fosse, mesmo que
mistificadora como é do há»
bito do truste, poderio oca-
sionar uma sindicância quede nenhum modo serviria
aos escusos interesses doa
imperialistas.
O GOLPE FÊZ ANDAB

O PKOCESSO
Nesse dilema, o processo)

arrastou-se por três «nos,'
resistindo o B.N.D.E. às in»
vestidas do trustes que não
queria sujeitar-se àr* obriga»
ções.

Em 24 de Agosto do ano
passado sobreveio o golpeamericano e, de então paracá, colocado no Ministério da
Fazenda o sr. Eugênio Gu»
din, e a seguii o sr. José'

tt.-



PAGINA 2 IMPRENSA POPTíLAR 22-7.1055

:.•:>:.:

m

QZ_J_SS_3_2_I
I 'wnww-rrnt-r-i -""-'

OTOVÈRN
Mister lierniHii Wyngardcn, bochecha» rowdn» e

bem f-Jantf, desceu ontem no Aeroporto do ConRanlin»
promcéMMlo «alvar o mundo. Mbrter Hcrmu, wüham
to-oa, vc*o com «Rente dè conflaaçu do DenartamMito
de VMsAo «fÍM't_ln_r RS ii|ille*Çôcs iHirt««-americaiuw
no llra-tU. Ju iuslnlnil.i no Hotel Jartigiui, o enviado de
John Fa_é*r «ullr* cónüentlu em <ll»er tilgunuis pula-
vra.i a Imprensa iKifoeudn. Pouca cota, é ctaro, porque
Mtoter Hermnn ft pnmvrn prerere u «ção. Declarou
ain-rpfawirtcnt.:

— O» relatório. «* taiormea que aos chegam do Bra»
sil |lo uHiimenle favoráveis.

Dentro do unia senuina Mister Hermaii YVynRnrdcn
eatem no Kio. Já M movimentam, entro graciosos o
preocupados, os delicados moços-cônsules do sr. Ca-
fé Filho.

WmSWUmW/tLWÊmWÊmWttlfmWtÊtt^^

Seu Sonho
Para o sr. Cale 1 .lho tf

Light continua a ser a gran-
dc preocupação Ue .seus. so-
nhos, Ató hoje, 'i','sde _ i dc
agosto dc 185-1 o interino
nfto discutiu, sequer, um
único pedido da empresa im-
perialista. Nem du.lar.ar o
dorminhoco sabe. Vai dando
tudo que lhe é pedido, cum
aquela deslaçatc/. que toda a
gente conhece.

Ontem — e a prova está
no processo número 1..U5 —
Cafó mandou entregar à
Light mais quinhentos ml»
lh&cs de cruzeiros -.para con»
rlnsMi ii,.s obras üa usina
subterrânea dc CubaUio>.

Musou?
A «Imprensa Nacional»

continua no roc-iuo passo
de tartaruga malandra. Nao
quer nada com nada. Um

| exemplo: em sua edição de
ontem, de recém ontem, pu-
blicou decreto assinado pe»
los srs. Getúlio Vargas e
Apolônio Saltes no dia 20 de
agosto de 1954.

Seria melhor que o órgão
que está sob as vistas do sr.
Prado Kelly criasse uma se-
çAo saudosista, de recorda-
ções ou coisa parecida.

Que Muita!
A .The Texas Companyv

ramo conhecido da Standard

e do Departamento de lista-
do, Infringiu a lei do selo.
Ela preciso puni-la. Pois loi
o que fez o governo dc «_<«•
ta Dc posse do processo, um
auxiliar do sr. Cale ."ilho,
-.doso como seu chefe, sen-
tcnclou:

«Julgo procedente e impo-
nho a muha dc CrS 200,00
(duzentos cruzeiros).»

Ora, amigo, vá plantar ba-
\atas

"PatrJota"

Compadre Munhoi, que «e
ri.-, revelando um patriota
ianque do calibre de Gudln,
dei i-:i"u o administrador da
«Fazenda Nelson Rochefel-
ler», ile Notai, Maroellno de
Oliveira, .xectuor do plnno
de fomento agrícola tio Rio
Grande do Norte.

Uma Lição
O titulo do jornal paulls-

In: «Nfto «ern observado em
liih.-i! ... Prelo o recente au-
mento do preço do açúcar».
K o mWlttulo: «Realizada
naquela cidade umn reunião
para fixar um preço mnls
pooulval ao produto, do qual
pnriielpnmm representantes
dos usiriclrus e do comércio
vai.jl-u*. O texto diz que,
naquela localidade pnullsla,
nf>o chegará a criminosa
maJornçSo imposia pelo Ca-
tete e pela COFAP. E o pre-
feito de Ribeirão Preto, jus»
tamente orgulhoso, decla-
rou:

— Foi uma esplêndida II-
çfto dadu por Ribcirfto Preto
aos altos dirigentes do pais.

NEGOCIATA DE BILHÕES COM OS
IMÓVEIS DOS INSTITUTOS!

Nova Sede
A IMPRENSA POPULAR começa a trtíbMhnr ho-

je cm sua nova sede, à Itua Álvaro Alvini, 21, 22'
andar. Trata-se de sede íirútiria a(l(|uiri(lu com dinhei-
ro doado pela classe operária — quantos e quão Imen-
sos sacrifícios — c por outros amigos deste jornal.
Crescemos, como se vè, o pura isso não precisamos,
nem queremos porque rip.limos — a-s pclegas corru-
toras do Banco do Brasil, dos trustes ou das aular-
qiiias. Enquanto o governo se esborracha e cai aos
pedaços pelo seu próprio e criminoso negativismo, o
jornal do povo se ergue, cria novas c admiráveis rai-
/cs, fortalece-se na luta diária contra a bandalheira
que tom sua oficina do escândalos, venalidade e sul)-
missão no Palácio do Catete.

Só a verdade, unicamente a verdade, pode erguer
barricadas contra o escárnio e o esbulho, em defesa
dos mais sagrados e sentidos direitos do povo liumi-
lhado. Ali, na Álvaro Ali im, armamos nossa nova bar-
rieada. Ajudem-nos, que a lula é de todos,

CONCI.irSAO DA I.» PAO.
lho e vários membros do
aua admlnlstraçAo e do go»
vêmo pretendem locupletar
ae com multo* milhões de
riu.'1-iiii- (los cuiitiibulntes
da Previdência Social.

O PLANO AUDACIOSO

Qual o plano, já cm an»
ds mento?

N&o faz muilo, o sr, Alen»
castro Gulmarflcs trnnsml-
tlu uma ordem verbal nos
presidentes dos Institutos
para procederem ao imedia»
to levantamento dos bens
patromonlals dns respcctl»
vas autarquias. Como se sa»
be, í'.sti"; bens sobem a mui»
tos bilhões de cruzeiros —
edifícios, terrenos, conjuntos
residenciais, etc. A pretexto
Jc dcsalogar a sltuaçfto dos
Institutos, o Ministério do
Trabalho, Isto é, o governo,
autorizará a venda dôsses
imóveis. E nesta operação
é que se esconderá a gran-
de roubalheira. A.i proprle-

| dades dos Institutos serão
gs entregues a íllrmos, com As
p quais nianjenham boas re»
^ lações os homens do govêr-
| no, a preços muitos inícrio-

res ao valor real de cada

um. A diferença ílesrA nos
bolsos de Alencastro e «eus
parceiros, scndo-lhos paga
por fora da operaç&o normal
de \i-nii.i.
DE INICIO: UM ROUBO
DE QUASE 2 Hii.HOiís:

Nfto st» trata de uma sim»
pies hipótese. Jà temos da»
dos concretos que demons
tt,mi a forma pela qual se»
Lm allenudos os bens patrl»
montais dns autarquias de
previdência __ciat. O IAPI,
por exemplo, eomprou, em
1939, grando área no Unir-
ro dc Hellópolts, na capital
de Sao Paulo. Estes terre»
nos sftOi atuiilniL-ntc, avalia-
dos cm 2 bilhões de cruzei-
ros, c isto à base dos mais
baixos preços do metro quu-
iii.niii de terreno naquôlc lo-
cul. Pois bem: o próprio
ministro Alencastro liuima»
rács já propôs a venda dês-
te patrimônio do IAPI &
companhia norte-americana
Atlantic Rellnlng pela
bagatela de '100 milhões de
cruzeiros. Somente nestu
operação escandalosa o IAPI
vai ter um prejuízo de 1
bilhão e .00 milhões dc cru»
zeiros, que se destina a
transformar cm lucro a ser
repartido entre a empresa

AOS AGENTES DO INTERIOR
IMPRENSA POPULAR comunica aos seus agentes

que, em face da grave crise de papel, tem sido forçada
a reduzir sensivelmente as remessas de jornal para o
Interior, esperando, no entanto, superar em breve as di-
íiculdadcs e regularizar o fornecimento dc nossa folha
nos leitores de todas as cidades.

N__sts_s-mmi*ms «nb__$_s*sí^^

Esforço Louvável em Prol da Paz
a Proposta Soviética em Genebra.

[(CONCLUSÃO DA V PAG.)

— A reunião de Genebra
iniciou-se em uma atmosíe-
ra de compreensão e de cor-
dialidade, justificando as es-
peranças de todos os povos
de que a paz seja assegura-
da. Quando todas as nações
desejam sinceramente a paz,
não será difícil encontrá-la.
A CHINA POPULAR PARA

A ONU

dor Pasqualini, para un- seu
pronunciamento em torno de
um dos itens da proposta so-
viética, o que se refere ao
convite à República Popular
da China a fim de enviar ob-
senadores aos organismos
que venham a ser criados por
força do acordo que se tem
enj vista. Respondeu o parla-
mentac gaúcho jà ter ponto-

Insistimos, junto ao sena. de-vista firmado acerca do as-

_|_||ÍIB___$_MS^^

ULTIMAS NOVIDADES I
EM FRANCÊS |

4LBUNS E LIVROS DE ARTE 1
__A_f ADHEMAIt — Daumier Cr»
IL T_ETZEU — Lo mesíe Ideal do lu -elnture .. "
MAItCO VA_.__C.UI — Lu 1-inture. Venltienne .. "
___!_. TILMANS — .aience- do -'ranço "
r. KAMBACI1 — L'lndo ininscs divinos "
JEAN TAliL SARTUE — l>'uno Chlnn a VAntro .. "
TIUAK MENDES — Aux 1'uys de Ia Matissan .... "
LAROUSSE — '.literatura -'rancnlse (2 voli.) .. "
_„Nl'.i;.\L nT.lGA.NU — Illstoire de L'Arméo Fran-

cni.e 
SKIKA — Picasso — ltenoir — timigiiin — Céi»n-

no — Matlsto — Van Gogli (cada) "
GEKNANI) 1IAZAN — Dlctlonnaire de Pelntnre

Moderno *
AUGUSTU 1'l.NXAKD — Au Fond de» Mer» ea

Batbyícaplio "
riEHKE TA11CA1.L — A Fleur de Sílne "
MU 'HEI. H.ET — 1-í-s llommes de Ia Hanse .... "
_AM1 VEL — Trésor de L'Ef-ypto "
Ji; .11 HUGO — \ oyace & Moicou et Lenlngrod ..

ASSUNTOS DIVERSOS
cnJE,VN EFFEL — Le Ecoio 1'aternelle (lnlantll)

JEAN EFi"EL — Lu cróalion de Vhomme 
V. KAHNINSKI — .Srlutiire -ociulo et FoUHque

do 1'llSS "
üEUltGi;-. SADUUL — l-o Cinema "
G. L. IH.X'E'1 — I. UII-iKiiin ltalicnnclle des Entrais "
M. BllO.HAKl' — Jlenroiluction des Bovlns "
JE.V.N (OMEISK — Uroll et Justiço en UBSS .. "¦
I. .UITUHALIUKE — Euvrcs Chelsle» "
KAUL ÍLAllX — Mi.ére do Ia 1'lillasnphlo "
_. ENGELS — Uludes sur «I* Capital» "
1'U.KHE GEÜltGE — Lcs -ómocralie. 1'opulalre .. "*
GEUHGES 1'ULITZEU — 1'rinclpe» Fondamentanx

de riiilat,-plii« "
F. ENGELS — Anil — Duliring «
BOGES GAKALl). — L'Eglise, le Communlim© et

9. les Clirélicns "
g EL.A TlllOLl-.l — Maialiovskl-vers et prose» .... "

MA1IILS MAUNIEN — Au pajs do M4o-Tsé-Xoune "
K MAI!*- .1 ENGELS — fauues CUUosophlqúes .... "
!_ G. l'L_HHANOV —-L-Artti Ia vio Soclale "
| G. UlMJTltOV — UcuvTCs-Choisies » -
0 E O-TUAS OIlItAS t*E GIIANDE INTEllESSE.1
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sunto. Acha que o governo
de Mno T_é Tunp tem todo
o direito de participar de
qualquer conferência a que
sejam chamadas as principais
potências, como acontece ago-
ra, em Genebra, Nessas con-
dlçõea, é partidário aa uil-
missão da Kepública Popular
da China à ONU.

O senador Pasqualini não
vê. no governo caricato de
Chiang-Kai-Sbek, qualquer
característica que o autorize
a representai- a China , nag
assembléias internacionais. E
é de opinião que os resulta-
dos da Conferência de (jene-
bi'a poderão, muito bem,
constituir um ponto de par-
tida para a solução do pro-
blema de Formosa.

Está Faltando Ãgua
na Praça do Congresso

Arrebentou a adutora do Tinguá — 0 aumento
de carga ameaça a 2* adntora comprometendo

o abastecimento da cidade
Vários trechos da cidade,

Inclusive a Praça do Con-
gresso e o Bairro de Bota*,
foijo estão cora seu abasteci-
mento de água seriamente
ameaçado. Km alguns pon-
tos do centro já começou a
faltar água, como, por exem-
pio, na R. Sacadura Cabral,

SOCIAIS
FALECIMENTO

ELISA LOUREIRO — Fa-
leceu, segunda-feira última,
nesta capital, sendo scpul-
tada no Cemitério de São
João Batista, a sra. Elisa
dos Santos Loureiro, mãe
de nossa leitora Laurita
Montenegro e sogra do ator
Modesto de Souza.

Café Filho Entrega a Light
500 Milhões de Cruzeiros

nwmwÈmâ

(CONCLUSÃO DA V PAG.)

Maria Whitaker, o pedido da
Light passou a ter anda»
mento rápido até culminar
com a aprovação do sr. Café
Filho, sem o cumprimento
das exigências regulamen-
tares.

E' mais um ato de sub-
missão do preposto dos gol-
pistas aos interesses ameri-
canos, a ser acrescentado à
sua já longa lista de serviços
prestados aos imperialistas
norte-americanos.

O povo sabe que com esse
dinheiro a Light não irá fa-
zer face à carência de ener-
gia elétrica que ela mesma
criou e mantém para impe-
dir o desenvolvimento da

nossa indústria. O emprésti-
mo se destina, mantida essa
carência, a garantir-lhe lu-
cros máximos que são o seu
íim e objetico. O que se íe_
foi obrigar o povo a pagar
para continuar a ser escor»
chado.

A falta de água é motiva-
da pelo rompimento de uma
canalização da terceira linha
(Tinguá) pequena adutora

o.ue abastece aqueles bairros.

AMEAÇADA TODA A
CIDADE

Pretende o secretário de
Viação desviar água de ou-
iras zonas da citfade, exe-
cutando manobras para ate-
nuar a crise e conseguir que
o abastecimento seja feito
nos locais afetados pelo
rompimento da adutora de
Tinguá.

Entretanto, não é apenas
a Praça do Concresso que
está ameaçada de ficar sem
água durante o Congresso
Eucarístico. Em viwa do te-
meroso reforço feito pela
Prefeitura injetando mais
120 milhões de litros dágua
está em perigo a segunda
adutora do Ribeirão das La-
jes que poderá estourar, não
suportando o aumento de
carga. Com isso serão me-
nos 280 milhões de litros
dágua por dia, ou, nas atuais
condições menos 400 milhões
de litros, levando-se em con-
ta o reforço da adutora do
Guandu que seria também
forçosamente paralisado.

Ianque • o ministro do Tra-
balho.

Trata-w de um pHno
iniiiistrtitYio de astalto aoa
Instituto* e, em corwrquen-
cia, de liquidação, através
da iMincarrota. da própria
previdência aoclal

A MANOBRA
Mas, pnra atenuar a grita

que tal negociata provocará
entre ou segurados dos Ins-
títulos, AlencnRtro inclui, no
sou plano de saltendor, con-
cessões a alguns desses se»
gurados. Mnndarla vender
certo número de cnwis e
apartamentos dos Institutos
aos próprios segurados, a
preços relativamente m.dl-
cos, pagos em prestações
acessíveis. Ao lado disso
consumaria as grandes ne-
troclatas imobiliárias,
•tú

Sabe-se que o sr. Alen-
castro Guimarfics quando,
após o golpe dc 24 dc agõs»
to. traindo o cadáver n'nda
(incute de seu único eleitor
— Getúlio Vargas, trocou as
funções de senador pelas dc
ministro de Trabalho dos
golpistas, o fôz para sair dc
dificuldades financeiras. Mas
não com os ordenados de mi-
nistro. iguais praticamente
aos que percebia como sena-
dor, e sim transformando o
Ministério do Trabalho num
verdadeiro Panamá. Agora,
que se aproxima do fim de
sua administração, quer "de-
sapertar-se" uma vez por lb-
Uos, embolsando grande par-
te do patrimônio dos Instl-
tutos de Aposentadoria e
Pensões.

Envolvido aré o pescoço
com os golpistas, Alonca_*i'0
naturalmente tem esperança
em novo golpe para prosse-
Ruir na fabulosa negociata
que idealizou e está pondo
em prática, cem ir terminar
na cadeia •

Os trabalhadores, que se-
rão os principais esbulha-
dos por êste assalío de Na-
poleão Alencastro. certamen-
te não cruzarão os braços,e
tomarão a defesa dos pain-
mônlos de seus Institutos.

apiicatáiilia
HOJE 

/líit.rd remiiíJo do» prôOSTM do intitulo* que r.
toltwram pegar nesse ru_o de foguetts que é a condi-

(intuiu Távora, pliouUrao »àbr« o* m.ics (í« conseguir_ <n
B»i»i'.i para a» de*pesa* tilittorai*. Até ai, tudo legal. Me»
o repre»eiitnnte dn disstdfiuui peiieüítlá du Ria Urande
UMN rpKiitiio será o »r. Ktetvmo f4n*. SnbemÒi dn gaúcho*
que .«filo |>or eimfd, devido a mo. Ui dn sucursal do "Cor-
mo do Povo", por exemplo.

DE RACHAI. O ri.l.rXJO
«DAHBARIDADE! E_~u e

»"dc rachar o pelcgo!»
Isso é o menos que sai nas
explosões de cólera dc noa-
sos patrícios do sul. Nio
porque se trate do bnirns»
mo. Ao contrario. Us rio-
•Rinndcnsci consideram os
pernambucanos r'»'»chos a
pé. Na verdade, s&o tipos pa»
recldos. Uns usam amiga,
outros manejam peixeira.
Uns c outros tazem otiniu

proveito dènses Instrumen-
tos com por cento nacionais
e rnuiii» piaticos. Mas o sr,
Eieivino Lins nSo represen»
ia ivn',.1.' "<"'• Quem faU
em i !¦¦!¦. ui" logo records
o iru.idHmento de operários
nau mntas de Uebenhe e a
tenta uo estudante Uemocn-
io de aiouza Filho p-.lurada
,-<¦•¦! bula que lhe roubou a
vida. i-.ii-i*.um é policial •
cosmopolita, é do l*Hi.

ROMARIA
O SK. JA.MU QUADBOS 

*»»l a Campina Grande tratar _•
política. A formosa capital do serifio paraibano hospeda-

r_, ul.ni du qua__ntodu raquítico «los Campo. Ellsio», oulrg«
j-ovcrin-duri-, Inclusive o de Alagoas sr. Arnon de Melo, qua
m'„iiihIii os JornolH, iintcN de se apresentar ao conclav., M
está aiiscnle do Palácio do» Marlirios, d« Maceió. Informa
o noticiário mercantil que o Irreverente ar. Arnou, aqiü no
i.io, aproveita u mportuni-àué uo Ootigrésab Lucaristlco par»
tratar de «asiunlos ailiuIniMraiivos», Isto ., de seus nego
cio» Inioliliiuriuh, que prosperaiu, enquanto no tesMiuro de
Alagou* a coisa vul de mui a pior. Arnon, que nio quer
nada com certos artigos dos Dez .vliuidainentos, irequentandot
ao lado do _r. Cote iiiho n ue outros ciisiãos novo», as cerl»
uiónla» da Praça do Congresso, urriscaso a ser expulso coma
oa vendilliõcs Uo templo,

CHAPÉUS E CACHIMBO»

POMBO-COV.r.ElO 
do gol-

pe de 10 de novembro,
o sr. Negrão de Lima é ho-
je embaixador por decreto.
Há tempos notiaou-se quo
lhe bateram um relógio.
Agora sai nas folhas que os
ladrões voltaram A sua ca-
sa, de onde levaram dois
chapéus Gelot c dois Pa-
ttaíiKís, que segundo a vi-
tima são autênticos. Tam-
bém se foram, na brinca-
deira, dois cachimbos em
bom estado e com pouco
sarro. O sr. Negrão, rouba-

do com tanta (nslítênCia, fa»
lembrar a anedota daqueles
tabaróus que vinham ao Rio
trazendo dinheiro de compa-
dres ;Mi'a fuzer pagamentos
na praça. Davam parto de
furtados, a notícia sala «oi
jornais e os recortes, depoit,
serviam de comprovantes «a
prestação de contas. Hoje os
compadres operam através
dos bancos. Só o sr. Negrão
de Lima continua, vez por
outra, a gritar que lhe car-
regaram relógios, chapéu»
ou cachimbos.

*po:

Operários e Industriais Apoiam o
Programa Patriótico do M.N.P.T.

NCLUSAO DA L* PAG.

União dos Trabalhadores Fa»
velados.

AMPLIA O MERCADO
EXTERNO

- . Os debates foram aben»os
pelo coronel Sá e Benevides.
Falou sobre os objetivos da
Liga da Emancipação Na-
cional, passando, logo depois,
a tratar, especificamente, dos
problemas da indústria. A
tese principal que defendeu
íoi a de que as Indústrias de
utilidades, como a imobiliá-
ria, dependem do crescimen-
to do mercado interno, da

melhoria do padrão de vida
do povo. Assim, é indispen-
6ável elevar o nivel de vida
das grandes massas, notada-
mente dos camposneses, pa-
ra o que se torna lmprescin-
divel a reforma agrária.

CONTROLE AMERICANO
Por sua vez. o sr. Manoel

Martiais frisou que ali es-
tava. como industrial e co-
mo patriota. Denunciou, na
oportunidade, o controle cia
produção brasUeira de ei-
mento por empresas estran-
geiras. especialmente norte--americanas, como, por axem-
pio. a Portland.

Nota Soviética Sobre
a Provocação de Saigon

MOSCOU, 2% (AFP) -- A
Agência Tass anuncia que o
governo soviético dirigiu
uma nota ao governo brita-
nico propondo-lhe chamar a
atenção de todos os partici-
pantes à Conferência de Ge-
nebra do ano passado sobre

,»-r%i.w, wni»"»!
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BEM 0 ESTADO DE
DANTE SANT0R0

Dante Santoro, conhecido
flautista e compositor popu-
lar, acidentado ontem na
Estrada do Joá, encontra-se
em estado satisfatório, após
ter sido medicado no Hospi-
tal Miguel Couto. Também
Leda Machado que acompa-
nhava o compositor na oca-
siâo do desastre, tendo re-
cebldo leves ferimentos, já
se encontra em sua resi-
dência.

Conforme já foi noticiado,
o musicista tevê o seu carro
desgovernado naquela estra-
da, em conseqüência disso o
veículo chomuse com um
poste, que se partiu, atin-
gindo-lhe a capota.

CONCLUSÃO DA L' PAG.

què se refizeram dos terrl-
vels prejuízos da guerra de
agressão nazista, logo Ini-
ciando passos decisivos no
caminho da construção ao
socialismo, na criação e de-
senvolvlmento da indústria
pesada, nos progressos de
uma agTieulrura livre da ex-
ploração dos «panis» lati-
fundiários, no desenvolvi-
mento da riqueza nacional
que se livrou da influência
imperialista, no aprimora-
mento de sua maravilhosa
cultura.

Laços fraternais ligam de
há muito os povos do Brasil
e da Polônia. Em nossas fá-
bricas, em nosso, campos.

Vendidos em Segredo
Bens da Prefeitura

ver sido aoolida a publica-
ção de atos significativos do
governo, abolição que sola-
pa a substancia do regime
uemocrático, com a agiavan-
te de que a burla tena sido
inspiraua em critério ae in-
fidelidade funcionai, eis que
a ilegalidade daqueles aios
seria censurada • pelo óigao
controlador.

CKD1E PREVISTO _ÍO
CÓDIGO PENAL

A denuncia feita envolve
crime previsto peio Código
Penal. Os prefeitos e seus
auxiliares diretos que este-
jam envolvidos nas inúnie-
ras negociatas a que se re-
fere o ministro João Lira de-
vem ser processados e são
inclusive passíveis de pnsão.A Lei Orgânica do Distri-
to Federal considera crimi-
nosos os atos que atentarem
contra a mesma lei e contra
a probidade na adminis-
tração.
INTIMADO ALLM PEDBO

A PUBUCAB TODOS OS
CONTRATOS

Diante da grave denúncia
feita o Tribunal aprovou porunanimidade a indicação do
ministro João Lira Filho.
Oficiou-se então ao sr. Alim
Pedro para que faça a pu-blicação de todos os contra-
tos, ajustes, acordos e demais
atos administrativos ou
quaisquer outras operações
jurídicas realizadas com ba-
se imobiliária mesmo refe-
rentes a anteriores períodos
administrativos e fora de
prazo desde que não tenham
atendido àquela formalidade
essencial. Reclamou também
o Tribunal de Contas ao sr.
Alim Pedro qijè após a pu-
blièaçSó (jêsseg contratos quêlhe sèjàm enviados os pro-
cèssos que tenham dado cri-
gem a egsá_ operações.

A târita podridão no govêr-
no munieijaü levou a nega-
ção da antónomia ao Distri-
to Federal. Governo nomea-
do e que não presta contas
ao povo é fonte de corrupção.
A publicação dos processos
sonegados trará revelações
de estarrecer .
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cações, autorizações, permis-
soes, ocupações, alienações,
reversões, permutas, arren-
damentòs e aforamentos,
com este. e a oui.òs títulos,
entre usos e abusos.
BENS RETALHADOS EM

PROVEITO ALHEIO
Continua o ministro:

Não exagero. Tenho
presentes na memória casos
inúmeros que denunciam es-
ta verdade conhecida por
quantos descem aos porões
da vida administrativa do
Distrito Federal.' E acrescenta:

Esta cidade que deixa
de arrecadar tributos indis-
pensáveis à realização de
serviços públicos primários,
para alargar muniflcência
às isenções e subvenções de
todo o gênero, está com o
seu patrimônio comprometi-
do e com muitos dos seus
bens retalhados em provei-
to alheio.
NEGOCIATA QUE SOLAPA
O REGIME DEMOCRÁTICO

Chamando a atenção dos
demais magistrados daquela
Corte de Contas, o ministro
João Lira faz ressaltar a
afirmação do diretor do Pa-
trimônio de que a respeitorW "numerosos 

procedimen-dos
tos irregulares e de corre-
ção impossível" que em mui-

.tos casos, os termos deixa-
ram de ser publicados noórgão oficial da Prefeitura,
para que se evitasse o con-
trple do Tribunal de Contas.

E ê quando o ministro
João Lira analisa a negocia-
ta, dizendo:

— A denúncia revela ha-

Data Nacional da Polônia
ao lado de nossa intelectua-
lidade, trabalham centenas
de milhares de poloneses e
descendentes de poloneses.
Admiramos, através dessa
convivência e do estudo da
história, a cultura e o traba-
lho poloneses. Os meios ar-
tlstlcos dn Polônia já nota-
ram, Inclusive, o especial ca-
rlnhò dos brasileiros pelo gê-
nio de Choplr,

Tendo-s. colocado no cam-
po do socialismo, ao lado da
gloriosa União Soviética, do
grande povo chinês e das _e-
mais democracias populares,
a Polônia fêz-se também
guardiã da paz e da amizade
entre os povos. Eis porque a
data de hoje é tão grata aos
hrasUeb-oa.

DIA 31 UE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SüA GELAD-M
Se tica mais perto para

você, compre na final de
AMAURY. Rua Vinte de
Abril, ? — loja. Atenuemos
peio Reembolso, hxya o seu
taJão.

o fato de que os aconteci-
mentos de Saigon constituem
uma violação do artigo 25
do acordo sobre a cessão das
hostilidades no Viet-Nam.

Acrescenta a agência sc^
viética que o governo so-
viético propõe, na mesma
nota, que se concitem as au-
toridades do Viet-Nam do
Sul e da França a tomarem
medidas urgentes para ga-rantir a segurança e as con-
diçoes de funcionamento nor-
mal da Comissão Internacio-
nal no Viet-Nam e impedir
tais atos, no futuro.

A Agência Tass declara
que "a provocação de Sai-
gon é categoricamente re-
provada pelos meios dirigen-
tes soviéticos".

OUTROS ORADORES
Quando encerrávamos ós

trabalhos desta .edição, òs
debates prosseguiam, com a
intervenção de vários orado-
res. Em nossa próxima eóM-
ção ila rem o? detalhada ve-
Dortacem desse impor* ame
debate.

DESAPARECIDO

ÜlffiS.¦•.:.-.. .:*:¦'£-. ¦:-.:.»ix:.Í£:Ü.i:iM
Antônio Marcelino da Sil-

va, visto na foto acima, de-
sapareceu de sua residência
no dia sete de julho último.
Desde que saiu de casa para
o trabalho que nenhuma no-
ticia mais teve o seu cpmpa-
nheiro de quarto, que se en-
contra apreensivo a pede
para quem dele noticia tíver
para comunicar a Miguel
Arcanjo, à Rua Barão de
São Felix. 30 ou ao Sindi-
cato dos Trabalhadores no
Comércio Armazenadór do
Rio de Janeiro, à Rua do Li-
vramento, 81.

PROPÕE BULGANIN:
Renúncia ao Emprego

is Armas Atômicas
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
ça à manutenção da paz naEuropa.

3) O tratado teria um ca-
ráter provisório e pcimane-ceria em vigor até o momen-
to em que fosse substituído
por um outro tratado rela-
tivo à criação de um siste-
ma de segurança coletiva na
Europa.»
PROIBIÇÃO DO EMPREGO

DE ARMAS ATÔMICAS
Transcrevemos, em segui-

da, as principais passagensda proposta do marechal
Bulganin quanto à redução
de armamentos e proibiçãode armas atômicas:

«As quatro potências es-
tão de acordo sobre o pontoseguinte:

1) — O nível das forças
armadas dos Estados Uni-
dos, União Soviética e China

será fixado entre 1 milhão
e 1 milhào e meio de homens
por pais. As da Grã-Breta-
nha e da França, em 650 mil
homens, ficando entendido
que a cifra prevista para a
China assim como tódas asoutras questões relativas àsforças -*rm4das da Chiça se-
rão objeto de estudos espe-
ciais de que participará a
Kepública Popular da China

O nível das forças ar-
madas de todas as outras
potências nâo ultrapassará
1.0.000 a 200.000 homens eserá fixado numa oonferên-
cia internacional especial.

2) Quando a redução das
forças armadas e das armas
clássicas tiver sido realizada
na proporção de 75%, reali-zar-se-á uma proibição com-
pleta das armas atômicas e
de lüdrogênio. Esta elimina-
ção se fará paralelamentte àredução dos últimos 5% dearmas clássicas.

3) As quatro potências secomprometerão, desde o momento em que Começar a re-dução de armas clássicas edos efetivos e antes da anii-

cação do acordo sobre a pró.bicão das armas atômicas enucleares, a não empregar
estas últimas. A única exce-
ção a esta regra será em fa-
vor Ua defesa contra a agres-
são e após decisão do Conse-
lho cie Segurança.

4) As potências que pos-suem armas atômicas .
nucleares comprometem-se a
não íazer novas experiên-
cias.

5) Será constituído'. umcontrole internacional èfeti-vo quanto' à redução de ar-mamentos e proibição dasarmas atômicas.
,6) A convenção Interna-

cional que contiver as dis-
posições acima será subm.
tida ao estudo da ONU.
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APROVAM O APELO DE VIENA
OS VEREADORES DE CAPIVARí

--. ENVIO DE MENSAGEM AOS QUATRO
GRANDES — DIRETORIA DO CON-
SELHO DE PAZ DE CAPIVARí

¦ SOU MÃE. POR ISTO ME TORNEI
COMANDISTA»
PIQUE-NIQUE E GRANDE COM AN-
DO DO FESTIVAL DA JUVENTUDE

A reunido, realizada no ro-
to — sr. Ângelo do Castro
cinto na Câmara Municipal,
íoi abei Ia por uma confe-
renda, pronunciada pela pro-
íessôra Ann de Andrade, que
ivpre-sentuvu o maestro
Ecloardo De Guarnlcrl.

DIRETORIA
Enci-riando a reunião, íoi

olciLi a seguinte diretoria do
Conselho cie Paz de Caplva-
ri: presidente dc honra —¦
dr. Carlos Lopes do Mutos,
dr. Ctsar Castro Neves, prof.
Josó dc Almeida, sr. Antônio
Rangel Franchi, sr. J. M. da
Sllvc,.rn; presidente — dr.
Atílio Jar.ota, vicc-prcslden-
Neves; secretário — verea-
dor Luiz 1'crraclu; tesourei-
ro — sr. Ernesto de Mariz
Neto.

A mesa diretora dos tra-
balhos conipunha-.se dos se-
guinles nomes: vereador

A Cornara Municipal de
Cnpivarl, no Estitt— de Sáo
Paflr. aprovou, por unanl-
inldiiiic o A|)61o de Vlenu e
uma ruoeúc contra os prepa-
tlvos de guerra. Esta u In-
formação transmitida a unio
assembléia do partidários
da paz, em Co pi var I,
convoca cia por pcrsonallda-
des locais. Na ocasião, apro-
vou-so o r.nvlo do um apôlo
aos fiiMiro Grandes, atual-
rífehta reunidos cm Genebra,
para oue se ponham em acôr-
do sfbro o desarmamento
munirei c a interdição das
arma-, termonucleares.

NÂO PERCA p
PIQUE-NIQUE

Faltam sòmcnto trCs
dias para o grande pi-
qitc-iuque, quo os parti-
dàrios da pas do Tijitca
o Vila Isabel realizarão
11a Ilha do Governador.
Haverá, como já foi anun-
ciudo, farta alimentação,
jogos esportivos, muita
alegria.

Vocô devo adquirir o
seu coiiuitc, sem demora,
nos endereços-. Rua Turfe
Clube, 1.300 e Rua São
Francisco Xavier, 38G,
Além da alegria, que vo-
cè terá durante todo o
dia do domingo, ainda co-
nliecord o "maior", u ven'
cedor da emulação do co-
leias do assinaturas.

"COMANDO
DO FESTIVAL"

O Movimento Carioca
Pela Paz está convocan*
do todos os partidários
da paz desta capitul pa*
ru um grande comando
dC coleta do assinaturas
UO Apòlo do Viena, 110
próximo dia 31, domingo.
Será em homenagem ao
Kestival Mundial da Ju-
vcntuile, que se Instalará
naquela data.

O Comando será dife-
rente elos demais: congro-
gará. os partidários du
paz em grupos numero-
sos que percorrerão os
morros, as ruas, as pra-
ças, as feiras. Será de-
nomlnaclo de "Comando
do Festival".

Castro Neves, (secretário do
Cairiam Municipal), verea-
dor Luiz Ferroclu, dr. Atílio
Janola si. Carlos Lopes de
M-ito-. <i. Mário Tomaso
Fcrr.ieiu, pioí. José P. L.
Sampaio » o prof. J. . San-
tann. du revista «Horizontes
do Mundo».

OS DOCUMENTOS DO CONGRESSO MUNDIAL DE MÃES - PRONUN-
CIAMENTO UNANIME PELA PAZ - MENSAGEM A CONFERÊNCIA DE
GENEBRA, APELO A ONU E MANIFESTO AS MULHERES DO MUNDO

— COMITÊ DE MÃES EM DEFESA DA INFÂNCIA
O CongreNNO .Mundial dn .Mães em Defcsu «Ia Infância, celebrado do 7 a 11

do julho, em Lnimnno (Stilçu), constituiu neonteciniento trniiNcendental na vida,
social inti-rniuliiiiiil, novo escalão kuIkimIo na luta dos povos pacíficos peln paz,
pelo alivio da tensão intorimclonul. Demonstrou a vontndo e a coesão do mi-
lhões do mãe» cm todos o.s paises, seu irredutível desejo do pa/, sua firmo dccl-
sâo de impedir o ileseiicacli-iiiiienlii do uma nova gucrrii.
Participaram do Congres

tmsmiiMwisss^^

it UM DEMAGOGO

SEM MASCARA
De regresso do Buenos Ai-

res, onde estiveram a con-
vlte do governo argentino,
onze cidadãos soviéticos des-
ceiam, juntamente com ou-
tros passageiros que viajam
no mesmo aparelho, no ae-
roporlo do Congonhas, em
São Paulo. AU era uma das
f.scalas obrigatórias da ae-
ronave. Logo, as autoridades
paulistas segrègàràm os on-
ze cidadãos soviéticos dos dc-
mais passageiros, deixando-
•os numa sala à parle. Atô
o lancho . ornecido no aero-
porto foi-lhes negado. O
tempo que demorou o avião
w. Congonhas, os soviéticos
ficaram, praticamente pré-
sos, com poliria ei vista.

trata-se de uma provoca-
ção boçal da polícia do sr.
•' aiiio Quadros, que procura
imitar e ta tudo, inclusive
nestas discriminações ridí-
cuias e revoltantes, a conda-
ta dos macarthyètas norte-
HJ-inericanos ou da polícia
fascista d» Franco o Sula-
:.ar.

Entretanto, não é este um
fato isolado de desutinos
fascistas que vem cometeu-
do o sr. Jânio Quadros, par-
cerro e candidato a grande
eleitor, do general Juarez Tá-
VÓra. Em São Paulo o poli-
'jiaíismo iiiarófobo do gover-
nador vai a ponto do proibir
a reunião ao congressos es-
tudantis, sem falar na série
de atentados à pessoa huma-
>ia que se estão verificando
nos delegacias.

Estes fatos mostram onde
quer ir o demagogo Jânio
Quadros que, aliás, já faz
abertamente propaganda das
teses golpistas.

ft ESPERNEIO
O 

comentarista político do «úl-
Umn, Hora» cila, cm sua su-'ç&o tío ontem, resultados ilo Im-

lanço leito licla Imprensa nor-
te-umerleuna, sobro a situação
Internacional, às vésperas da
abertura du. Conferência, do tío-
nebra. E a principal conclusão
era do quo su firmava na opl-
rilüo popular a convicção do quo
3. União Soviética ó u pais iiun
lero trabalhado com maior Íir-
mera pela paz e niutorcs oslor-
oos vom füzcmlo por conse-
?m-la,

.Ainda agora» na mesma con-
íerênc— de Genebra, silo a» pro-
postas soviética» c, muito espe-
Malmente, ã proposta pura n
conclusão de um tratado ilo to-
furanoa 

do todos os países ela
-oropa, que constituem as ba-
ses práticas e viáveis para um
acordo, entro oa Quatro Gran-
des capaz de aliviar n tcnsilio
Internacional.

No entanto, enquanto so im-
põe ô> opinião pública mundial
& evidência da i-lnrn o reta po-
litlca de pai da limito Soviéti-

Vca, jornais e certos politlqiiel-
ros, em nofjso pais, tentam ain-
da instigar surradas provoca-«?òcH anticomunistas, valcndo-so
du chantagem da guerra. Natu-
ralmenlc, «O lilobo» vem na prl-
niclra fila. lie um lado, pro-
cura encontrar desesperada-
mente qualquer pretexto para
vincular o Congresso Uucartsti-
co Internacional com a histeria
anticomunista dos Hobortd Ha-
rlnho o outro» fjo-adores de

-fortunas ameul!iada<t na chanta-
gem, nu calúnia c, nu mentira.
Õe outro lado. escamoteia, cm
neu noticiário. Indo o quo sur-
çe do ifosliivo na Conferência
¦íé'Genebra, para forçar :i tildo
9ÜJ títulos ilosse r.tilri: «Ulllnili-t.ujn a lildlotoV».

l;
; M__ C t'!fl" f'M>i»rn.*ÍM do dc-•sèypêno Impotente. Ati provoca-

ç5es do «O Globo» caem cada
vez mol_ no va/.Ío. As cuusa»
desesperadas ijue toma em suas
m&os começam a perecer mais
rapidameuli-, lluju vista a Cia-
cassada landiilaiura Etelvlno
Uns.

«Por Isto, Tornei-me Comuiidista»
cÊ obrigação das mães o

de todas as pessoas seoporem
ao-s quo organizam u guerra
atômica» — disso a sra. Dir-
ce Alvos uo jcvnal «Noticias
do Hoje,?, em São Paulo,
quando explicava porque se
tomara comandisla cio Ape-
lo do Viena. Havia coletado
C79 assinaturas no .Bairro de
São Roque o ninguém se
recusara a assinar o Apôlo.

—- Abordei trabalhadores
do chácaras c passageiros dc
ônibus. — salienta Todos me

receberam com cntuslassmo
o muitos ficavam com listas
elo Apelo para coletar novas
assinaturas.

Dona li.ve Alves é mãe dc
dois filhos, vivo sempre mui-
to ocupada com afazeres do-
mestiços a no trabalho para
o sustento da família. Mas
encontra sempre tempo de
trabalhar pela paz. Diz:
. .Sou mãe c encaro cum serio-
dado a ameaça dc uma guer-
ra atômica, for isto tornei-
me coiiiandiata.

mi delegados quo suslcniiim
os mais diversos pontos do
vista o pertencem a correu-
tes políticas o grupos ao-
ciais diferentes, unidas, po-
rém, na ínosinn solicitude
pela dolosa ela pa/ o pelo
iiituro ele seus filhos.

1'I.ONLNCIAMKNTO
UNANIME l-LA CA/.
O Congresso foi Instalado

por Eugenia Cotton, conhe-
clda combatente da pa/,
presidente da Federação in-
lernoclonal de Mulheres De-
mocràtlcas, qu eexortou as
delegadas a formularem no
Congresso um critério una-
iiiiiit: c a faze-lo chegar u
Conferência QuadrlparU—
do Genebra, a todos os Par-
lamentos c Governos. Após
os discursos dc Eugênio
Cotton Iniclarain-sc os de-
bates. Da tribuna do Con-
gresso as delegadas expuse-
ram as sérias razões que as
movem a lutar contra a guer*
ra. Exigiram que cessem os
preparativos de uma nova
guerra, a interdição o a pie*
na destruição das armas
atômicas, o alivio da tensão
internacional e o estabeleci-
mento de relações dc aml-
zade entre todos os povos.

DOCUMENTOS
APROVADOS

Num ambiente dc comple-
ta unanimidade aprovaram
as delegadas au Congresso
uma mensagem à Conícrôn-
cia dos chefes de Governo
das quatro grandes potènci-
as, um apôlo à. Organização
das Nações Unidas e uni Ma-
nifesto, documentos todosde

COM A PRESENÇA DO PREFEITO E DO PRESIDENTE DA CÂMARA

INSTALADO SOLENEMENTE EM
BOTOCATU O NÚCLEO DO MNPT

Revelações a respeito do projeto ja conhecido como da fome — Re-
sistência coletiva da indústria e d o comercio — Declarações do pre-

sidente do Sindicato do Comércio Atacadista

Aceteram-sc em todo o país
os preparativos paia a gran-
de Convenção Nacional do
Movimento Nacional Popular
Trabalhista, ao mesmo ton:-
po em que a agremiação se
vai estruturando e tomando
corpo em numerosas cidades
c localidades do interior.

Assim ei que do Estado de
São Paulo chegam notícias da
posse da comissão prOvisó.
ria do núcleo da cidade de
Tabatingu, bem- como da ins-
talação solena da divetoria do
núcleo do Pinheiros, cujo pre-
sidente é o dr# Raul Kuiz.
Ontem ã noite, no uuditó-
rio Carlos Gomes da omisso-
ra local, teve lugar a Conven-
ção Municipal de Ribeirão
Prelo, o mesmo acontecendo
na cidade de Morros Agudos.

BOTUCATU, 10 tlP) —
No último sábado, no Pala-
cete Lunardi, instalou-se so-
léneménte o núcleo de iiolu-
catu do M.N.P.T. Do ato que
foi grandemente concorrido,
participaram eniVe outras
personalidades o prefeito
municipal, sr. Emílio Pedutti,
o presidente da Câmara Ue
Vereadores, sr. João Regis, sr.
José da .Silva Coelho, candi-
dato a prefeito; sr. Armando
do Batros. do diretório local
do PTB, o vereador Progres-
so Garcia, dr. Osmar Daiir.an-
te, candidato a vice-prefei-
to, sr. Batista Donene, verea-
dor e secretário da União, dos
Ferroviários de Sorocaba.

Além das pessoas acima
mencionadas, pártic.param da
mesa diretora dos trabalnos,
o sr. Már.o franco Godói,
presidente da delegacia da
U.F.S.; o ferroviário José
Tiago c o representante da
Comissão Executiva Estadual
do M.N.P.T., sr. Benedito
Lucas Sales.

Procedida á eleição da di-
retoria do núcleo municipal,
esta ficou assim constituída:
Presidente de Honra — Emí-
lio Pedutyi; presidente —
Amando do Barros; vice-pre-
sictento — João Batista Do-
mene: secretários — Tales

fAÇtlRflOSt^TÜRft
MÉNSÁtD£ ÍXPirtlÊHCIA
:da"imprensa: popular

Prado Caldeira e José Tia-
«o: tesoureiros — Mário
Franco Godói e Francisco
Ramircz.

EM CACHOEIRAS DE
MACACU

CACHOEIRAS DE MA-
CACU, 10 tDo correspon-
dente) —- Domingo úitimo
estiveram neste município os
líderes sindicais, deputados
Jtincu José de Souza e De-
genildo da Silva Pmto, em
m.ssão de divulgação do pio-
mania do Movimento Nacio-
nal Popular Trabalhista.

Pártic.param inicialmente
os visitantes, de uma lesta
de confraternização campo-
íicsa que então se realizava
na Fazenda da Piedade. Na
oportunidade, foi explicado
aos presentes o obietivo do
M.N.P.T.. sendo sal.entada
a necessidade da realização
do uma reforma agrária de-
ív.ocrática, que assegure aos
trabalhadores do campo u
posse da terra que trabalham.

Foi encarreijado. na oca-
sião, um camponês da or-
ganização dc um núcleo que
congregasse os seus compa-
nheiros da Fazenda Piedade
o da Boca do Mato.

Regressando a cidade, os
diligentes do MNPT pavtici-
param de uni comício realiza-
do na Praça Duque de Ca-
xias, que contou cOm a presen-
ça de centenas de pessoas o
com a colaboração e o apoio
do presidente da Câmara
Municipal, vereador Enedlr
Gonçalves, do PSP, sr. Ublrá*
jará Muniz. que cedeu a apa-
relhagem de som para a
tiansmissão do ato.

Os oradores apelaram paru
que os trabalhadores desta,
cidade enviassem uma dele-
gação representativa u Con-
venção Estadual a ser reali-
zada no fim do corrente mês,
em Niterói.

grande rclevAiicla interna-
cional.

Na mensagem ú confe*
rcucia dos chclcn do govér*
no das quatro grandes po>
téncias estu dito que us re-
presciitanies du.s inács Ue tilt
pulsos, reunidas em I.ausn-
ue, no Congresso Mundial dc
Mães cm Defesa da Infãii-
cia, aplaudem a celebração
da Conferência u auguram,
trabalho feliz e frutífero, e
que a lió.i vontade que cou-
iiii/.iii a sua convocação os
acompanhe cm tôda u mar-
cha das negociações c lhes
assegure pleno êxito.

<Conflamos c esperamos,
acentua a Mensagem — que
se|am referendados os se-
gtiiiitcs princípios:

tòctas BB dlscrcpãnclas na
vida Internacional, inclusive
os problemas dos países cuja
dlvisSc repiisenta uma amea-
ça para a causa da paz, po-
dem e devem ser resolvidas
sem o recurso às armas;

o sistema dc segurança co-
letiva pode ser criado à base
dos princípios da coexlstèn-
cia pacifica, aprovados pe-
los povos ria Conferência de
Bandoeng-

elevem lixar-se condições
para proceder-se a um desar-
manwitto considerável e ge-
ral em todos os paises;

.levo lograr-se, imediata-
mento, um acordo interna-
cioriBj, proibindo a fabrica-
ção dc citir;as atômicas c ter-
monucieares, regulamentai!-
do u cónti ciando a sua des-
Iruiçao e proscrevendo as
experiências com essas
armas,

devfc estabelecei-se: a mais
amplo cooperação internado-
uai iJaici o aproveitamento
pacifico dn energia atômica;

elevem ser .superados todos
os onstncuios que impedem
o entendimento internacional;

devem ser tomadas medi-
dat. uara assegurar a coope-
rae-ão econômica, social e ctil-
tural de importância vital
para a amizade e o entendi-
mento entre os povos.

O APELO A ONU
No Apelo dirigido à Orga-

nozaçâo das Nações Un.das,
o Congresso reclama que a
ONU cumpra plenamente a
missão para u qual foi cria-
cia: proteger as jovens gera-
CÕ—• do perigo da guerra.
Cum tôda a forca do nosso
amor maternál, diz o Apelo,
exigimos:"que cesse tôda classe de
preparativos bélicos:

a redução gradai.va c con-
{rolada dos armamentos co-
mo primeiro passo para o
desarmamento geral;

a proibição e destruição

ela•; firma» n..'iinie:an C dc tô-
dim us demais armas do ex-
icrmlnlo cm masaa;

a utilização pacifica da
energia atômica."

MANIFESTO AS MULHE-
RES DO MUNDO

EM IIIISMI |.|HI-
eu, u força

ll» pni-hli. Ilir.
II li O g II prlil-.
limos dem ho-
III I- II h , niflllH
rudes, quu lu-

 O 111 II II •
d u, ns niíiei-i
lllls llllllllllllt-
dores. Ontom do nianliíi, não
iii/.lit duas IiuriiH do nosso
niiêlo, eillruvn nu iciliii.áii
uiiiit ciirtit iiiiiiuiHcrlIi. por
um operário, viillgrudu felii,
mus llmpu, com n Kcgiituti!
Indicação i. niargeni:

«Junto a estu vai a quan-
tia do 20 cruzeiros .oferta
pura a nova cedo da IM-
prensa rorui.Au.»

Sede esta escrito mesmo
com e, 6 u nieiiHiigem do
um homem quo não |tôdo es-
liielur, mas quo uprcmlem ns
coisas da vida na realidade-
cotidiana da existência do
nosso povo.

ecVenlio por intermédio
Ü desla — diz êlo — dar ns

minhas sauiluçOes a õslo jor-
mil, pelo seu valor o pelo

as mus-
% sus Iriilmlliailoras do lodo o
I Hrasll.r.

PONTO
fiacífim
WDIOSQUEFF

omos pio- n
ilo ser um i

1

O Manifesto aprovado pe-
lo Congresso conclama as
mulheres dc todo» os paises
u unir suas forças na luta
comum dos povos pacíficos
pela pnz e pela segurança
coletiva. Entre outras coisas,,í§
diz o Manifesto:"Mulheres de todos o*
paiscsl

O Conjircsso Mundial de | JJJJ progresso entroMães obriga a grande espe- riilmlliniloras drança do quo acuaremos uni; ¦ N,,N "'•"'•,»'««"»»'»' '"
dus. Sabemos todas o traba- _
lho c esforços necessários | Depois, confessa humilde.
para educar um filho o fa- % mente: «Eli aliiilu multo pou-
zer cléle um homem. Náo p co sabendo Uo política»..,
queremos que selam destrui- i. Nflo, meu amigo, voefi su-
elas as vidas que criamos, p I*<- de; política nmls du qua

Não queremos a guerra. | muitos ele. nos. que escreve-
Que nossa voz ressoe ca- g ,nos (lM|„s os (lil,s sMm. ,.|Ui

da vez mais forto: repudia- p
mos com Indignação a sim- i
pies idôia de que possam ser 7T
utilizadas as armas atômi- g
cas. exijamos a 6ua proibi- g
ção c destruição. Queremos -|
que a energia atômica seja *
aproveitada sòmcnto pura g „|10 fjue Ke realiza. O que
fins pacíficos. g tcm si(i0 èstCs anos de es-

Não nos podemos resignar a 
(|e ^ (,(, sacr|£iclo,

que os Vtevaaüm-Ao,^ ó d
__%B3__%?S- i ^ o 

poVo 
não será 

'preciso
•« recordar. Sem jaclancja, po-

demos nos coiifuiidir com as

tem tomos
etirade
Intórproto fio
I r m n n ii ei o s
oom 61 o om
11"I .i . as ho-
ias. 1MI'1U.W.
SA POPULAR
realiza um ve-
lho sonho gru-

ças a esto grando povo, go-
neroso o combativo, bravo o
modesto, íis vezes Impulsivo,
mas epie jn hoje caminha
sem nenhuma dúvida para
o encontro com o seu eles
tino.

£M nmlo dc 11)15, quando n
nossa Imprensa Inclplcii- gi

to i- iiiinlu cm eiiihi-ião dos- U
fraldava a liiuidcdru dus \\
grandes lutas elo nosso povo \\
em dcfi>sa dc suas lil.-erdn- f|
des, da iiidepemdêncln, clu i|
paz c ela soberania nacional, ^
i.ulz Curiós Prestes escrevia |no dístico da gloriosa TRI- W:
BUNA POPULAR!

«O povo lera enfim o seu E
Jornal, a Irllmnu popular ú
que reclumiiva o elo ondo po- h
elerá expor suas reivindico- |
çües u debater os grandes g
prohlemus naclnuills que só Pêlo pode ele falo resolver.»

Não era apenas uma pro- ^mossa. Foi lambem n honro- |^
sa tarefa que nos entregou 

'$
o Cavaleiro du Esperança, á

A PARTIR de hoje estamos QUITARÍAMOS que neste I
em nova sede, estamos em d a de festa o querido co- {A

que a energia atômica seja S nossa casa. É um velho so- mandante estivesse entro ||¦ ' "' '•'•• """ " !<; nós, pois.a êle, c ao seu va- plente Partido, expressão ú
dos sentimentos e elas lulas %
do nosso povo, cabe a dire- p:
ção ele nossa vitória.

_ que me perdoem a gran-
diloqucncia, cm geral tão au-
sente desta coluna:

— Viva Prestes! Viva o
Partido Comunista do Dra-
sil!

sos enquanto mais da meta-
de elo gênero humano pade- ^ v.'-
ce fome

Consigamos o desarma-
mento, exijamos que os cro
oitos previsfos para a labri-
cação de armas sejam inver
tidos na construção dc ca- j,>
sas. hospitais, escolas, ma- %
ternidacles, para a melhoria
da situação cia infância.

Todas as riquezas da l—"
ra elevem servir para molho-
rar a vida dos seres hu-
manos.

Não basta o.ue expresse-
mos nossa vontade verbal-
mente. Lutemos até conse-
guu- os objetivos propostos.'

Na sessão de encerramen-
to, a sra- Engome Cofton
anunciou que, por decisão
da Mesa do Congresso o das
presidentes de todas as de-
legações, ficava constituído
um Comitê Permanente de
Mães em Defesa da Infância.
A sra. Andréa Andreen, co-
nhecida personalidade do
movimento feminino inter-
nacional, loi elcta presiden-
te do Comitê.

p lutas, as esperanças, os sa-
^ orifícios elej povo brasileiro,
Ú de cujas tradições mais ca*
i r:'s aspirações o sentimen-

0 Povo de Mato Grosso
Em Defesa do Petróleo

REPÓRTER POPULAR)
TELEFONE: 22-8518

Camilo Grande, i\ tüo
correspondente) — Como re-
sultado da conferência reali-
zada domingo último nesta
cidade, pelo sr. Dolor do An-
drade o na qual, apoiado pelo
entusiasmo da assistência, o
conferencista defendeu a tese
do monopólio estatal para o
nosso petróleo, movimentam-
se os patriotas mato-grossen-
ses para levai- avante uma
campanha no sentido de in.
legrar o Estado dentro da ori-
entação nacionalista paia a
exploração cias nossas íesef-
vas petrolíferas, nos moldes da
lei que criou a Petrobrás.

Como um primeiro passo,
foi drigido ao sr. Dolor de

Andrade um abaixo.assi.»
nado onde vem expressa a
aceitação do podido do con-
forénclsta para a união dc to-'
dos os patriotas a fin: de so-
licitar do Conselho Nacional
do Petróleo a instalação da
uma refinaria em Corumbá,
bem como a extensão das
peseiuisas a Mato Grosso, No
memorial é sugerida ainda
a convocação de todo o povo
para, numa grande assem,
bléia, estrutur;;..1 uma enti-
dade com êsse patriótico ob-
jetivo.

O abaivo-;iisina,i0 já con.
ta com várias centenas da
expressivas assinaturas.

Em Defesa dos liéras binais
Parlamentares fluminenses apoiam a realização
de um Congresso Regional de Defesa dos iinérios

#18
W
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General Leônidas Cardoso

Para estudar o problema
dos nossos minérios, neces-
sários ao, progresso indús-
trial do país e á própria de-
fesa nacional, e que estão
sendo criminosamente dre-
nados para o estrangeiro,
patriotas dos Estados de
Minas Gerais, Espírito San-
to e Rio de Janeiro, estão
se congregando para a rea-
iização, em futuro próximo,
dc um Congresso Regional
de Defesa dos Minérios.

O eonclave, que avulta por
sua importância e oportuni-
dade, vem recebendo nesses

CRESCE NO INTERIOR DE MINAS A
LUTA PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

FUNDADOS DIRETÓRIOS DA L.E.N. EM GOVERNADOR VALADARES, TEÓFILO OTONI E NA-
NÜQUE — FALAM-NOS, A RESPEITO, 0 GEN. LEÔNIDAS CARDOSO E 0 CAP. ORLANDO MAIO

Acabam de regressar do in*
téripr cie Minas, onde se de-
moraram alguns dias, o ge-
neral Leônidas Cardoso o o
capitão Orlando Maia, da
Presidência e do Diretório
Central, respectivamente, da
Liga da Emancipação Nacio-
nal. Voltaram ambos entu-
siasmados com os resultados
dessa viagem. O general
Leônidas declarou-nos, ao ini-
eio da palestra que manteve
com nossa reportagem, na
tarde de ontem, logo após
sua chegada a esta capital:

— Podemos afirmar que
foi altamente positiva a ex-
etissão que empreendemos,
cm companhia do sr. João
c Deus Rocha, do Diretório
Mineiro. Visitamos várias e
ilustres personalidades e rea-
lizamos expressivos atos pú-
blicos em Teófilo Otoni, Go-
vernador Valadares e Nanu-
que, deixando constituídos

Diretórios nesses três muni-
cipios. Em Governador Vala-
dares, fizemos uma conferem
cia, irradiada pela emissora
local, perante grande nume-
ro de pessoas. Presidiu-a,
inicialmente, o sr. Benedito
Ribeiro, de larga projeção na
cidade, e, depois, o juiz da
comarca, que foi aclamado
presidente de honra do Dire-
tório.

A COLABORAÇÃO DO
-LEMENiO FEMININO
— Não poderia ter sido

melhor a acolhida que tive-
mos. Julgamos, entretanto,
quo faltava ao novo Direto-
rio 0 elemento feminino. Nes-
se sentido, formulamos um
apelo à assistência e, na mes-
ma hora, cinco senhoras se
apresentaram para integrar
aquele órgão.

Em Nanuque, apesar da
propaganda haver sido pe-

quena, cerca de mil e oito-
centas pessoas comparece-
ram à reunião que promove-
mos. Devemos assinalar que,
nas três cidades, as palestras
tiveram cunho acentuada-
mente civico e patriótico. O

(encerramento dessas reu-
niões se dava com o canto
do Hino Nacional e com vi-
vas ao Brasil.

E' de nosso dever, ainda,
salientar que contamos, sem-
pre, com a valiosa colabo-
ração dos representantes do
jornal «Emancipação».

AMPLITUDE DO MOVI-
MENTO

O general Leônidas Cardo-
so volta a falar c diz:

— Estamos plenamente
satisfeitos com a receptivi*
dade dos mineiros à luta
pela emancipação nacional.
Vereadores, f a z e n d e i-
ros, professores, comercian*
tes, homens e mulheres de

todas as profissões trouxe-
ram-nos seu apoio. Em Teó-
filo Ütom, o presidente da
Câmara Municipal, dr. So-
riano de Souza, foi eleito
presidente de honra do Di-
retório, e sua esposa, d. Ra-
by, que demonstrou o mais
vivo interesse pelos proble-
mas nacionais, também faz
parte do Diretório, na qua*
lidade de vice-presidente. Em
Nanuque, os vereadores Fon*
seca Filho, Osvaldo Morais
de Novais, Anfilóquio Fer*
reira da Silva, Wilson Ma-
rinho e Nivaldo Simões par-
ticipantes da solenidade.

O general Leônidas Car*
doso foi portador de uma vi*
brante mensagem do depu*
tado Campos Vergai ao povo
de Governador Valadares.
Teófilo Otoni e Nanuque, a
qual teve a mais ampla re-
percussão.

Estados as mais expressivas
adesões. Do Estado do Rio,
destacamos o apoio dos se-
guintes nomes: dr. Roberto
Silveira, vice-governador;
deputado Togo de Barros,
presidente da Assembléia
Legislativa; Wilson de OU-
veira vice-prefeitó do Nite-
rói; deputados estaduais
Paiva Muniz, Afonso Celso
Ribeiro de Castro tüder da
maioria), Cordoiino Àmbró-
sio tüder do PTB), Pedro
Gomes, Gilberto Pires, Ar*
sonvai Macedo, Edésio da
Cruz Nunes, Gouveia de
Abreu, Irineu Josó da Silva
(lider marítimo), Geraldo
Reis, Roosevelt de Olivemi,
José Bernardo, Luiz Pinto,
Miguel Couto Neto, Waiter
Vieitas, Silas Silveira, Jai*
me Justo, Aécio Nànci, Eu*
gênio Lima, Dante Langi*

neslra, Rogem Malhardes,
Bezerra de Menezes, Emanu-
ei Neves, Edgard Porto a
Margarida Leal.

FUSÃO AFL-CIO
WASHÍNGTON, 21 (AFP)

— Os dirigentes das duas fe-
derações sindicais aniurica-
nas — A.F.L. e C.f.O. — que
trabalham atualmente pela
realização de sua iusáo, en-
traram em acordo, ontem à
noite, sôbre o nome a sei da-
do à nova federação, questão
que constituía um dos últl-
mos obstáculos para a sua
associação. Resolveram utt
lizar os dois nomes, sob a
seguinte forma: «The Ame-
rican Federation of Labour
and Congress of industrial
Organisations».

Vereadores e lidos
Pelas Relações

Com a União Sovié

B ¦ ¦
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Ouvidos também diversos populares, em
São João de Merití — «Acho que isto tia-
ria grandes benefícios para o nosso país»

Reportagem de Lucindo Gpmes

1

*-*-•¦*¦——_%**—"W-WVMktf-ktW-O

"Sou inteiramente favorá-
vel ao intercâmbio comercial
com a União Soviética, pois,
acho que isto traria grandesbenefícios para o nosso país"

DEFENDAMOS A NOBRE LUTADORA M™°±Ç°<«°f*™*

CHEPiLOV NO _G§?0
CAIRO, 21 (AFP) - O sr.-Ghepilov, presidente da Co-

missão das Relações Kxte-
riores do Soviét Supremo. Ü
redator-chefe dã «Pràv.';»*,
chegou a esta • .i.uiui nuje.
de manhã, a convite do yuvèrno egípcio, por motivo do
«Dia ds Liberta cão».

k^¦i -*-_-___^____B_____iS--'---^ li

DOS 
Estudos Unidos vem um apelo a todas as pessoas que

amam a liberdade: lutai contra a condenação dc Arma
Corrêa líary. Procurai impedir que a lider da raça mexicana
nos Estados Unidos seja condenada a cinco anos ce cárcere
sob a alegação de haver violado a Lei Smith.

Tomo conhecimento'do apelo e leio o ti-'; lulo irônico cio «The Worker», de Now York,
: que na edição cie .3 de julho apresenta o
i retrato da lutadora, de deslumbrante be-lesa,
| sob o título de «A perigosa Mrs. Bary». Que
j fêz tão bela mulher pura despertar a fúria

dos tribunais do império do dólar que a
ameaçam de cárcere?

Anna Corrêa Bary descende do mexi-
canos e desde a extrema juventude dedicou-
•se a organizar seus irmãos que vivem e
trabalham nos Estados Unidos, a fim de ob-

i——ii u .ir. de primeira classe. No Estado do Colorado
vivem mais do cem mil descendentes de mexicanos e Anna.
ouvindo a voz do sangue, empunhou a bandeira dos direitos
que s.ui negados uos emigrantes do pais vizinho. Seu pai um
itutigft ;i.:;t.r.illor nu terra natal, nos listados Unidos anulou a
i.-\;i:i.nr us" Iriiucis das icr.iAliis que uurtaiil u sul clu pais.
¦ .in >, ,...i usiu sua lüi.iiúa: a w .uu oi,o-, uni ir.iiüu u tuna
Uma. UO Colorado lambem ó seu iiiaridu, Arthur Uary. juii-

Í±-A-J , -' .

tamente com ela processado. Anna trabalha desde a idade
de dez anos. Terminou a escola de comércio, mas foi-lhe mui-
to difícil encontrar emprego em escritório, devido â sua ua-
eionalidade.

Foi tão difícil encontrar emprego quanto fácil aos po-
clerosos lhe moverem um processo cruel. Conhecendo a dis-
c-riminação racial quase desde o berço, viu que não havia
outro caminho que o da luta para que a comunidade a que
pertence se elevasse a uma condição compatível com a cligni-
dade do seu. povo que ama a liberdade, e já repeliu a inva-
são estrangeira do seu próprio solo. E seu povo começou
a enxergar em Anna, ua sua luta, nas suas palavras since-
ras, a sua líder natural. Nenhuma injustiça havia que ela
não condenasse com firmeza. Nenhuma demissão, nenhum
atentado, nenhum ato cruel e discriminatório que atingisse;
seus patrícios que trabalham nos Estados Unidos, deixava
de contar com seu protesto á frente dos concidadãos. Nas
eleições do Colorado, lançou a idéia do acesso aos cargos pú-
blicos das pessoas nascidas no México e que ali trabalham.
Empregada nos frigoríficos Armour, participou das greves
de 1918. Defensora dos direitos dos homens o mulheres dé
eür, também participa da luta pelo armistício uu Coréia e
pela proibição das armas -atômicas.

y\.V\A CoiTca liar.v ji/vuii uma yóia dágua ao menus, co-*r* mo lulailüra ua p;u nu cidadela da guerra, para u ueca-
___-________ÉP--_MÍ_l

no de protestos contra a guerra atômica que se avolumou até
chegar aos grandes pronunciamentos de Einstcin c Bertrand
Russell. Quando alguns grandes homens se decidiram con-
tra a guerra atômica, milhões de pessoas simples, como Au-
na, há anos lutavam com todas as forças contra a terrível
catástrofe. No entanto cia pode ser lançada nos calabouços
do Mac Carthy, erguidos nos Estados Unidos, enquanto em
tienebra o presidente Eisenhower faz animadoras declara-
ções pela amizade e a paz.

E isto seria um perigoso precedente. Sc Arma fosse con-
clenacla, todas as dezenas de organizações mexicanas que lu-
tum por seus direitos nos Estados Unidos poderiam vir a
cair no index do maceartismo. Uma ameaça maior pesariasôbre os quatro milhões de mexicanos que trabalham na me-
trúpole do dólar, ii.viste, contudo, um remédio. A fôiea dos
protestos pode arrancar; a lider mexicana das garras cios be-
leguins rucistus ianques. Quo a mulher brasileira proteste.
Que as vozes se ergain, Que milhares de mensagens sejam
enviadas à embuixacla e aos consulados dos Estudos Unidos
no Brasil. Bstá cm perigo a presidente do Partido Comünis-
ta do Colorado; _ uma lutadora de libra. Em vez do carce-
re, o que ela merece c: a praça púbuea, são ns niaiiii.is radiosas,
r u poyo li.iüailiudoi' du Cuiorãdo üiiyWt—u u paiuvrii ártieute
dã iiuine uriudu.a que lhe aponta o caiiiiniiü dá luln pur
seu» dirciius, peia Ueiiiueiacia e a pa/..

—! -íoi o que nos disse o ve-
readdr Marciano de Lima,
da Câmara Municipal de
São João do Meriti.

Igualmente favoráveis se
manifestaram diversos popu-
lares, entre os qua-s os srs.
Antônio Pereira, Eticlicles
Pontes. Cacilda Pontes. Cio-
tilde Pontes, Darcir Pontes,
Alda Pontes e Lacir Pontes.

TAMBÉM A CÂMARA '

Estabelecer sem demora
relações comerciais com aU.R.S.S. e demais paisesdo campo do socialismo é
reivindicação de todos os
brasileiros, que conhecem a
s-tuacão difícil do nosso pais.Por exemplo, a Câmara Mu-
íiicipal de São João do Me-
riti mainlestou-se favorável
a isto, como também ainda
os srs. Álvaro Evariato da
Silva, Manuel Ferreira cl;
Souza, Jair Teixeira de Bar-
ros e Valdir Vilas tí_as.-'

Ouvidos, ' ainda, sobre o
mesmo assunto, man lesta-
ram-s"e lambem inteiramTehte
favoráveis os srs. ivioises de
ürito. proprietário da Con-
teiiOTía São Joáu, Manuel de--Sá, proprietário dá Padaria•Avenida e o piopr.ctâr.o da
lJariaritrrSjíu Pedro.
^_ Est.-i^a" frâíáyra do nosso'"ihívü. O prupós.to tio üovér-' rou, ~jüfêm, 

e outro,' -síó e,
Itivuiecer aos imperiàüK«as
norte americanos cum o uos-
so comercio exterior iinulauo

S> wd.ii. yc.;; svfcVi v^-u,,^ -

jyT. ____._„
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wttklciCORAL-SlN&tiSlCO
DE MÚSICA
BRASILEIRA-

V PARTE .-- ;
Jn.o Haarleiu — 1* re.-

Ron.írlu 
das Matlniu de'ala.lt r"l»l"i I. Hiildl;

snllilust lllrrt-» Amiirtm,
Esleianl» 1'atsAo, Itauru
famliiu, J. IWlo MpIoí
AknorlncAo do «'«nlo Ca*
ml; Orquestra, do Trntrn
Municipal.

COMPOSTA 
cm 1199, esta

página do nosso grande
tldsslco, mestiço de talento
quo mio tom merecido de
teus patrícios o apreço, a
quo fa» ias, é obra fluente,
de contcxtura vocal simples,
bem amparada pela thovente
trama orquestral. Sensível a
um influxo modinhoko, que
lhe dá por vétet fisionomia
mais original, desdobra-se,
predominantemente Zevífra-
ecs bem torneadas, de puro
melodismo italiano,

Josó Maurício não »e mos-
tra, netto rosponsório, o com-
positor vigoroso do outras
piglnasmestras. Contudo, a
«tilsica fluo espontânea, tin-
gela e bem urdida, Ouvetea
com prazer. E a prova disso
está nos aplausos calorosos
que suscitou no concerto do
quarta-feira, á.tarde, apesar
da cxectição-nãa^nerccen,in-
felizmente, elogios irrestri-
tos.

Supomos UniMiii «ido' <i«
tradicional'* dificuldade* de
encontrar datas livres-no
Teatro Municipal to raeãcfde
serem programados iinco
concertos coml-sinfônicõs de
16 ã SO do Julho. A essa pro-
gramação estafante devemos
atribuir a falta de um traba-
lho mais acurado de prepa-
ração, que se tornou eviden-
to cm certos desajustamen-
tos do conjunto.

Se a página de José Mau-
ricio é de contextura leve,
mais leve se tornou na ex-
teriorhação' algo 'jíimida de
solistas e conjuntos.

A mesma deficiência do-en-
saios impediu um desempe-
nho mais capàl"dfl obra se-
guinte, que . fo}' do mesmo
compositor: - ..

Credo da Missa em si be-
mol, Regente: L.Baldi, Solis-
tas: M.L. Cruz Lopes, May-
dée Quirino,- Isauro Cami-
nos. Associação de Canto
Coral, Orquestra do Teatro
Municipal.

Nesta obra, estamos dian-
te de um J. Maurício mais
vigoroso, manejando dextra-
mente orquestra e corosr..Vi-
gor que nos seria melhor
transmitido so os seus intér-
pretes, todos valorosos, ti-
vessem tido condições.Je
trabalho mais- favoráveis.

Encerrou a primeira par-te dôste concerto:
Brasilio Itiberè — Salmo

160 — Regente — L. Balai,
Associação de Canto Coral,
Orquestra do Teatro Muni-
cipal.

Difícil, senão impossível,
dar uma impressão desta
obra, à luz da execução queouvimos. Constrange-nos in-cidir em restrições.

BRASILIO

Pinturas e
Reformas
em Ceral

Aceita-se serviço de adml-nlstrucüo oo empreitada domesmo ramo. Fazemos orca-mento grAtls, sea» compro-misMi. Tratar pelo telefone
22-3231; c/ sr. "Alcino, 

ou n,Uuo do Lnvraülo, 168, íun-Uos. liKirilOrio — Av. Eras-mu Urajia av ü55, 11» andar.sula MM. A. •

Classificados
ADVOGADOS"

UU. UiTlsUJa .UOlMtMiUKS OB
liltlTU — Ordem dos AtfVQga-
dus. lasur. 783 — Rua Álvaro
Aivun. 24. 4» tmdtirjGtnpo 403.

DU. -jl.NVAJL l-ftl.MKIRft — AV.
Riu Uiuii':u, 1U6, lS.v unfl, «ala

1.E.J2 — Tel.: 43-013á

VIL li- UAÍJ1K1HOS
— (Juusua rrubuuustaa — Roa
Sác José, SU, Grupo JUOP.

fconc. 32-7276..

DK. EMMO DUA11TE — Escrttó-
rio: Avenida Erasmo Braga, 295,
B» andur (fcdlíicidArarUKila) —
Grupo 30ò — tôl. 22.2534. '

an. MILTON UE Al ORAIS
EMKiti — Av. Erasino Bnaa.
2SW, aula 203 — Dlartamonía,
«tes 15,30 aa 17,30 bares —

leU 43-71B9 .

UU. OSMUNUO BESSA — RIM
Gonçalves Ulus, 84, sala «02.
Dus lli as IS &õraí.~Tel.'. 52*9771

DR. SEVEK1NO BEZERRA
Advogado

Escritório: Av. tírasmo Baaga,
255 — 4» andur — telefones:

52-1217 e 23-0836.

DK. ANTÔNIO A1.VES — ADVO-
G.UX) — Av.. Eragmo Braga,
255, 3». 8/ 303-B..Uaç Í6 fts IS

horuB. . _

MftMCOS
DU. ALUÍDO «JOUXUIUO —
Terças, quintas e saoados, a-n>
14,3u as 18 noras — Ruu Alvara
Alvim. 81, 3." undar, sala S02 —

Tci.: to-aaia ;
DU. ANTÔNIO iV&nSH) «SKS-
•tes suiNEZisa — Clinico-em

fcrul 
— Av. Nilo Peçunna, 155,

u» andar, calas: 1.003-4. Terças,
auinlui e sanados, dus 13 aa

14 BOHJ . .
DU. tUANDUUl FONSECA —
Medico - Segundas,. quartaj e
scMas-Ielrus, üus 14 ás 18 as.
Rua Aivcru Alvlm, 31-S.» and.

sala 802 — Tel.:'52-3315'

r
POIÜ

SEU COLARINHO?

Oficina d$ consertos'
Ed. Darke, salai»»* .ou
Mariz e Barros,. 470-A

Camisa sob medida

Vjjái&Q
O SEGUNDO CARTAZ

O 
TEATRO Duie Ini*.
dou a temporada do

1BS5 com a «Pedra», de Ita*
cine, sob • direção de Tero*
za Raquel Poucos «lias ti*
cou « tragédia, no pequeno
palco do Santa Tereza, por-
quo o teatrinho dc IA do
morro precisa cumprir sua
programação.

O segundo cartaz é <0
Prw da Paz>, de Adolfina
Bonapace Portela e faz par*
te do «Festival do Autor*
Novo», criado por Paschoal
Carlos Magno para dar opor*
tunidade aos jovens autores
brasileiros de verem seus
originais representados e
n&o na gaveta.

Desde sua inauguração,
cm 1952, com «João Sem
Terra», de Hermillo Borba
Filho, o Teatro Duso jà cn*
cenou 16 autores novos.

A direção do atual espe*
túculo íoi conliada ao jo*
vem Josó Maria B. dc Paiva,
quo conta apenas 22 anos, c
quo íaz sua estréia.

Os cenários íoram coníia-
dos a outro estreante: Gui*
lherme Sias. Os figurinos
íoram criados c confecciona*
dos por Dona Kosa Carlos
Magno, incansável na sua
tareía.

O elenco de «O Preço da
Paz», esta assim constitui*
do: Glória Cometh, Veronl-
ka Llbedeíf, Mocma Rcnart,
Isabel Camargo, Barlira In*
daiá, Zeila Silva, Guilherme
Sias, Othon Bastos e Ociilio
Chirico.

MILTON EMERY

rela Ampliação do Intercâmbio
Nacional e Internacional Entre

os Artistas Plásticos
Obteve pleno êxito o Congresso da Organização Nacional dos Estudantes de Arte, reali-*tíi°JP 

F* j*orlzo!íto 
- U??.a. das reivindicaí|ões: lutar pela aprovação da lei que tornaobrigatória a decoração dos edifícios públicos — Moção de protesto dirigida à III Bienal deSão Paulo

PROGRAMA
XBES UAJMMOS EM. PARIS
S&o Luiz, Kcx, Copacabana,
1'lralá, Santa Aliei.-, Carioca,
Miramar c Aoollçâo. Com To-
ny Curtis e Gloria dc Ha-
ven. Musical.

CONSrUtACAO DO S1I.E.N*
CIO — Metro-Passeio, Metro-
Copacabana e Metru-Tijüca.
Com íSpencer Tracy c Robort
Ryan.

O HOMEM. DA CHI/. — Ri-
voli, Art-Palaclo, São Josc o
S&o Jorge (Nlterãl). Com Al-
berto Tavazul e Roswltha
Schmldt.

ALMAS EM PECADO — Pa-
thé, Mauá, Paratodos c S&u
Bento (Niterói). Com Jean
Desullly e Slmone Valerc.
Drama.

INVESTIDA DE BÁRBAROS
Alvorada, Com Guy Matli-

son e frany Lovejoy. Wcs-
tem,

T1USS HOBAS PABA MATAKOdeon, Alaska, America,
Leblon, Leopoldina, Floriaiiu
e Odeon (Niterói). Com Da-
na Andrews e Donna Reed.
Western.

OS HEK61S DÉ MALTA —
Rydan e Icaral (Niterói).

A C.VJ11.M10 DAS EST11E-
LAS — Vitória, Ipanema, Bo-
taíogo, Maracanã c Bonsuccs-
so. Com Willlam Lundlgan e
Herbert Marshall.

FLECHAS EM CHAJLAS —
Império, TIJuca, Guanabara é
Monte Castelo. Com Sterlln
Hayden u Coleen Cray.

FÚBTICO DA GI.ÜKI.l.Pax. Com Jos* Mojica,

AMAB Ê SOFBE1C. — Plaza'
Astórla, Rltz e Olinda, com
Blng Crosby e Grace Kelly,
Drama.

O MUNDO E DA MLLUEB —
Palácio, Roxy e Madrld. Com
Vau Heílin e Fred Mac-Mur-
ray.

O «ALICE SAGBADO — Ca-
ruso, Azteca, S&o Pedro e
Imperutor. Com Vlrgllla
Mayo, Píer Angell e Jack
Palance.

A 
Organização Nacio-
nal doa Estudante»

dc Arte. (ONEA), que
congrega o» estudantes
da Escola Nacional de
Helaa-Arle» e doa diver-
808 escola» doa Estados,
realizou noa dias 4 a 10
de julho, na cidade dc
Belo Horizonte, o svu
Terceiro Congresso, que
obteve o maior sucesso.

Reunido» para debater
o» problemas doa jovens
estudante» de arte e dos
artista» plásticos em ge-
ral, cerca de 30 jovens
compareceram ao Con-
gresso da ONEA, inte-
grando delegações do
Distrito Federal, de São
Paulo, Pernambuco e da
própria Minaa Gerais.

REALIZAÇÕES
DO CONGRESSO

Sem apoio oficial, e
enfrentando me amo o
nenhum interesse do go-
vêrno pelo» problema»
dos artista», o Congres-
so foi realizado com pie-
no êxito e cumprido o
programa, do qual cons-
lavam visita» a Sabará e
Ouro Preto. No dia 4 dc
julho realizou-se a insta-
lação solene, seguindo-se
no» dia» 5, 7 e 8 as ses-
sões plenária» e o deba-
te da» teses apresenta-
das, e, finalmente, no dia
10 o encerramento. Foi
ainda inaugurada, por
iniciativa do Congresso,
uma Exposição de jo-
vens artistas das delega-
ções presente».
PROGRAMA MÍNIMO

DA ONEA
A base das teses apre-

aentudus ao Congresso
da ONEA foi aprovado
um Programa Mínimo
que será defendido pelo»estudantes dc arte do
Brasil e amslu daa ae-
guintea reivindicaçõea:

1) Revisão doa Esta-
tuto» da Bienal de São
Paulo, que são antldemo-
eróticos, poi» só per mi-
tem a participação doa
obstrucionista», delxan-
do de lado os figurativis-
tas. Neste sentido, o
Congresso aprovou ain-
da uma moção de pro-
teato que foi dirigida à
direção da Bienal, na
qual foi pedida a revi-
aão dos Estatutos,

2 — Intensificai
a umizude e o intercàm-
bio nacional e internado-
nal entre oa artistas
plástico».

3) — Lutar pela apro-
ração da lei que torna
obrigatória a decoração
doa edifícios público».

4) — Criação de mais
saiu» de exposição, gale-
ria» de arte, etc.

5) — Lutar contra
o monopólio estrangeiro
do material periodiala
(história em quadrinhos,
ilustrações, etc), c pc-
Ia utilização dos artis-
taa nacionais nesse setor.

6) — Nacionalização
da arte.

A DELEGAÇÃO
CARIOCA

A delegação carioca
que compareceu ao Con-
grato da ONEA, era
compotta, entre outros,
doa aeguintea jovena ar-
tlata», todo» estudantes
da Escola Nacional dc
Belas-Arte»: Paulo Cam-
po», Leizer Goldman,
Maurício Salgueiro, Una
Kamenatz, Hugo Mund
Júnior c Júlio Vieira da
Silva.

O próximo Congresso
da ONEA, segundo dc-
liberação aprovada, terá
realizado em julho de.
1956, na cidade de Re-
cite.
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ADAM M1CKIEW1CZ, o grande poeta polonês cujo cen-
tenário dc falecimento é comemorado iste ano por todos
os parllddrlo» da paz, estabeleceu uma tradição de arte
realista retomada pelos intelectuais da República Popu-

lar da Polônia

0 AVANÇO CULTURAL NA REPOBLICA
POPULAR DA POLÔNIA EM ONZE ANOS

NA O SEU DESTINO - DA DATA DA LIBERTAÇÃO DA POLÔNIA, QUE HOJE SE COMEMORA ATÉ OS
NOSSOS DIAS

C FERA do
Número 2M

Vende a precu que ninguém
vende. Paru {azer umu. buu
i-nmpra, só no «1'EUA» — K.
du AlfAnilKcu. 281, 1* undar

Biusui'9 de Unho CrS V!l)(),UU
Blusóes Uo soda CrS 60,00
Frezcla CrS 100,00
Pijamas CrS 100,00
Lencus CrS 7,00

Tudu isto só o cFEKA» pu*
de venuer pur estes preços
baratos, porque é fabrica.

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
Blusões "Bember" Cr$ 80,00.
Vira Linho Cr$ 100,00. Ca*
misas de tricoline, Cr$ ...
150,00. Praça da República,
52 - 1» andar, sala 2. Aten-
demos pelo Reembolso.

NO TEATRO GINÁSTICO
Graça Aranha, 187 — Xel. 424090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA À SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B.C. —
Direção geral de Adolfo Celi — ESTRÉIA

HOJE ÀS 21 HORAS
Assinaturas talão n" 3 - Bilhetes à venda

Av.
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f\ MAXIHúSTO do Comltô Polonês de Libertação Naclonsl,**T divulgado cm Chelm, a 22 «le julho de 1941, ainda quando!* guerra devastava o território polonês, dizia, entre outrascoisas: «As atividades intelectuais, impedidas pelos nazistas,e especialmente o trabalho dos sábios e dos artistas, scrSoobjeto dc ajuda especial».
Ent janeiro de 1945, às vésperas mesmo da grandeofensiva dos exércitos soviético e polonês, íoi criado emRzeszow um Centro de Estudos Livres das Artes Plásticas

e, terminada a ofensiva, inaugurou-se, em Lublin, a Uni*versidade Marie Curic-Sklodowsk. De janeiro a maio, cn*
t quanto prosseguiam as operações militares, foi fundada aUnião dos Escritores Poloneses, teatros e salas de concerto

voltavam à atividade, jornais literários e artísticos faziam
seu aparecimento. Já em marco de 1945, quando eram liber*
tadas Gdansk e Gdynia, Inaugurava-se a primeira exposição
de artes gráficas na Cracóvia.

No próprio dia da queda de
Berlim era criada uma Comis-
são de Aiuda aos Intelectuais
junto à Presidência do Conse*
lho de Ministros. A 5 de maiode 45, o Conselho Nacional Po*
lonês ordenava a publicaçãode uma edição do obras com*
Dietas de Adam Micltie-
wiez, o maior dos poetas ro-
mánticos poloneses. Todas
essas medidas isoladas, to-
madas ainda antes do térmi-
no da guerra. íoram coroa-
das, no quadro terrível do
oaís devastado, pela criação
do Ministério da Cultura e
cfas Artes, que não existia
na Polônia de antes da guer-ra. Desde o seu estabeleci-
mento, o Governo Popular
dedicou aos problemas da

cuttura o mesmo interesse
votado às demais questõesde interesse nacional; bus-
cou recriar e fundar insti-
tuições culturais que, inspi-
rando-se nas preciosas tra-
dições nacionais, correspon-
dessem às profundas trans-
formações culturais que se
operavam no País. Esta trans-
formação iria permitir aos
milhões de trabalhadores, no-
vos senhores da nação, o
acesso à cultura: desde o pri-
meiro momento, o Governo
Popular reconheceu o direi-
to à culíura como direito ele-
mentar de todos os cidadãos.
— f^NZE anos, nesta data,

w são passados. A re-
volução cultural seguiu na

•¦
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Pãtto do coTdl dò Conjunto de Conto e Dança, Müzotu&àè,
fundado em'1048, que tem realizado notável obra de di-
fusão no pais e no estrangeiro das canções e bailes

populares poloneses

República Popular da Polo-
inia o seu curso impetuoso eJindomável. Do quadro de

destruição c de dor que es-
maçava o pais nos últ.mos
dias da uuerru. foi recr.ado

. outro, magnífico dc êxitos
cono.uistados num regime du
trabalho e fraternidade, e as
mais amplas perspectivas se
alargam para o futuro. Em
poucos anos foi liqüidado o
analfabetismo. Tomando da-
des que alcançam apenas os
primeiros meses de 1984, ve-i
rifica-se que o número de es-
colas médias (secundárias)
no campo foi elevado de cm-
co vezes, de oito vezes au-
mentou o número das esco-
las de base para trabalha-
dores, duplicou-se o total de
alunos inscritos nas escolas
profissionais. De 40 escolas
superiores em 1939. atingiu*-se 79. em 1953, e de 38.000
estudantes, em 1938. a 130
mil. em 1954. Neste nume-
ro majs de 50% é de origem
operária e camponesa.

O número de bibliotecas
públicas foi elevado de 4 ve*
zes e 3.000 bibliotecas comu-
nais toiam criadas no inte-
rior do |;ais.

O número de teatros as-
cendeu para 75. Os diversos
conjuntos estáveis, além da
temporada normal nessas ca*
sas dc espetáculos, fazem ex*
cursõYs às cidades operárias,
alaeia.-; camponesas e às ei-
dades do Interior. O preço
dos ingressos eqüivale ao de
doiâ maços de cigarros, o que
gararie aos espetáculos enor*
me assistência. Além disso,
os operários e camponeses
não so limitam a assistir aos
espetáculos: em 1953 os con*
juntos artísticos de amado*
res, formados nos locais
de trabalho, proporcionaram
152 000 representações para
mais de 19 milhões de espec*
tadoros (note-se que a popu*lação da Polônia é de pouco
mais de 26 milhões de habi*
tantes). O número de pes-soas que compareceram a
concertos sinfônicos em 1953
ascendeu a 1.290.000 (45.000
em 11/38). Estes dados tes-
ternunham a comovedora des-
coberta da cultura universal
pelos trabalhadores e cam*
poneses.

|üO terreno da literatura,1 • além do grande nume-
ro de escritores surgidos
após 1945, das facilidades queencontram para seu traba-
lho, são editados, em gran*des tiragens, os clássicos co*
mo MicKlewicz, e Slówacki,
grandes poetas da fase ro-
m-Jntíca. o renascentista Ko*
chanowskl,. as famosas co-
médias de Fédro, as obras
dramáticas e os romances dos
clássicos do século XIX tais

como Prus. Sicnklewicz e,
mnis uorlo de nós, Zeromski.

üs iinií-euó são franqueados
ao publico e todos os polo*no?es so familiari.snm com
as orrtifl tios grandes mes*
três nacionais como Raka*
dowslil, Matejko, Chelmons*
ki. Aiíiendem Igualmente a
conheier os mestres da mú*
sica polonesa: Chopin, Mo*
niuszko, Szymanowski.

Após a guerra têm sido
editadas nn Polônia, em cen*
tenas de milhares d-3 exem*
plarcs, os clássicos da lite*
raturn mundial, de Shakes*
pearc a Mark Twain. Os au*

tores contemporâneos de to-
do o inundo encontram lei*
tores ávidos entre o povo
polonês. Nos cinemas da R.
P. da Polônia (cujo número
ascendia a 1.225 cm 1953.'
são exibidas produções cria-
das em todo o mundo ao Ia
do de películas nacional
cujo número aumenta sem
cessar e cujo nível artístico
cresce na mesma proporção
O mesmo ocorre no terreii"
das artes plásticas, com h
realização freqüente de e.v
posicíes estrangeiras e a vi
sita de plásticos de outro-.
paises.

Os progressos dos artistas poloneses — mestres mundialmcnte reconhecidos das artes gráficas, por exemplo —
são extraordinários e o Governo Popular facilita por rodo-*os meios o seu trabalho criador.

Essa atenção constante do Estado para com o desenvol-vimento da cultura e das artes se reflete na concessío amplade bolsas de estudo, atribuição de prêmios, edições de livro?cm tiragens maciças, o destaque dado nas emissoras radiofonicas aos programas literários e artísticos e no apoio àsentidades profissionais de escritores, cientistas e artistas.Na República Popular da Polônia o artista deixou deestar Isolado, toma cada vez mais consciência dos estreito*laços que o ligam ao povo e do sentimento de sua responsabllldade perante a comunidade.

^•^^"y^ **n»flr'•^^^fl^tfl^fli >»fl^ ^HBflB^M^^m^wcowmojtts.
"Remiram as estrofes imertais da "htfernacis
nal", enchendo a sala com o hino do combate
do proletariado revolucionário de todo o mundo."

Uma reprodução fiel e exata do IV, Congresso «3o P.CJB.
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APENAS CR$ 10,00 - POR UM
DE «PROBLEMAS» Nf

K*jm só volume.
a reportagan-.
sobre o Con
gresso.

Mensagens do;
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Mao Tad Tt/nr/ o Uo Chi Mlnh, duranto uma recepção
realizada na capital da China, durante a visita do prc-eidenta do Viet-Nam Popular a Pequim, «cuidam a anil-

sado aino*i*Í0t»namica

Importante Movimento
Grevista no Chile

Um milhão e duzentos mil trabalhadores e em-
pregados paralizaram durante 24 horas os ser-
viços, obrigando o governo Ibanez a recuar
SANTIAGO. 21 (Corres-

pondêncla especial, — Crês»
ce cada dia a luta dos tra-
balhadores contra a caies-
tia da vida, que aumenta em
conseqüência da política anti-
popular prô-laiique do govêr-
no de Ibafiez. Depois das te-
contes greves dc mineiros,
de 4.500 metalúrgicos dc Hua-
chipato, de 27.000 trabalha-
dores da Saúde Pública, etc,
a !.? de julho se declarou

Provocações
Ianques no Laos

HONG KONG. 21 (AFP)— A emissora do Viet-Nam
Popular, ouvida nesta cida-
de, revela que o alto cornai.»
do das forças do Pathòt Laos
entregou, em 13 do corrente,
à Comissão Internacional dc
Controle, uma nota proles-tando contra «A violação do
espaço aéreo das províncias
de Samneua e dc Phóng Sa-
ly por aviões daa forças reais
do Laos-*.

A nota declara que dc con-
rnormidade com os planos
agressivos dos americanos,
aviões lançaram em pára-•quedas, por várias vezes,
armas e equipamento, nas
zonas que dispõem de ap.ru-
pámentos, a fim dc rcabas-
tecer as forças reais do Laos.
Acrescenta a emissora qtie
novos incidentes ocorreram
em 17 do corrente, quando
companhias inteiras de tro-
pas reais do Laos íoram lan-
çadas de pára-quedas em
Muong Peun, ria provincia de
Samneua

uma paralisação dc cerca dc
60.000 ferroviários, opera-
rios portuários, condutores
de ônibus, empregados tios
Correios c Telégrafos, exl»
gindo melhores salários. Em
resposta às justas reivindi-
cações dos trabnlhodores, o
presidente Ibafiez decretou
o estado de sitio cm várias
províncias e departamentos.
Em algumas cidades houve
choques entre os grevistas
e as forças repressivas do
governo.

GREVE NACIONAL DE 24
HORAS

A 27 de junho, cm sinal de
solidariedade com os oporá-
rios e empregados grevistas,
c como protesto contra a su»
bida do custo da vida, a Cen-
trai ünica dos Trabalhadores
do Chile, que reúne 44 fede-
rações, declarou uma greve
nacional de 24 horas. Dela
participaram mais dc
1.200.000 operários o empre-
gados. Uma tal amplitude rio
movimento grevista não se
conhece nn história do pais.

RECUSA O GOVERNO
A imprensa assinala que

a manifestação rio protesto
organizada pelos trabalhado-
res de Santiago por ocasiáo
da greve geral foi a mais im-
portanto que até agora se
registrou no Chile.

Ante a unanimidade e. a
estreita união dos trabalha»
dores, o governo do Chile
viu-se obrigado a anunciar
que vai satisfazer om gran-
de parte às reivindicações rios
grevistas, quanto ao aumen-
to de salários.

Poli de Pciats ae reron
ssassinaram o

A dvogado Comunista
JÜUENOS AIRES, 21 (A. F;

P.) — O chefe e subchefe da
policia de segurança do Ro-
sárlò, foram igualmente de-
tidos em relação com o de-
sapareclmento do advogado
«qmunista Juan lngallnclla.

Recorda-sc que dois comis-
sárlos e um inspetor tinham
sido presos na terça-feira, a
pedido da comissão dc in-
quéritò. Após vários dias de
prisão, a policia havia anun-
dado a libertação dc Ingali-
Yiôllá, mas êste não apareceu
eni sua residência.

gUER UMA GELADEIRA
SLIMAX T-SS GRÁTIS?

6 fácil. Basta fazer suas
«úBipras lias confecções
AMAURY, o vocô estará con-
correndo aos seguintes pre-
tnlôs: Geladeiras, rádios, en-
oèrádelras o carnot de Cr$
t.OOO.OÔ sorteados pela Lote-
fia Federal. Rua da Alfànde-
ga, 318 — sob. e Kua Vinte
de Abril, "I.

1'ltOPÜSTAS DE BULGANIN

Um deputado da oposição
havia entaó interpelado o go-vêrno, deixando entender
que o advogado comunista
sucumbira em conseqüência
dos maus tratos recebidos.

EXPLOSÃO
BUENOS AIRES, 21 (A.

F. P) — Explodiu uma bom-
ba, durante a noite, diante dò
edifício ocupado pela Escola
Superior de Doutrina Pero»
nista e pela revista «Mundo
Peronista», no centro desta
Capital.

A explosão danificou a fa-Chada do prédio, fazendo
voar aos pedaços as vitrinas
das lojas vizinhas.

Não houve vitimas.
PRESO

BUENOS AIRES, 21 (A.
F. P.) — Foi proso o sr.
Pablo Bergez, membro da
Comissão Nacional do Par-
tido Democrata (conserva-
dor), sendo desconhecidos os
motivos da prisão.

As Brandes Potências Devem Assumir
0 Compromisso de Não Empregar as irmãs Atômicas
0 marechal Bulganin propôs a concluião de um Tratado entre oi tignatários da NATO e do Tra.

tido dt Varsóvia — Aprisantou tam bém ai bases para o desarmamento
mente, itf objeçõe* «o prt»GENEBRA, 21 lAFP) -

Na w»»ao desta tarde, que
leve Inicio As 13 horas e 30
minuto*, sob a pic.íilênriii
do marechal Rulganln. os
quairo cheíM <io governo
decidiram irnnsmlllf nova-
mente bom mlnUtroB do Ex-
fítlor o relatório que estes
últimos Unham elaborado,
no tocante ao projeto de dl*
rolivas sobre a Alemanha
<¦ a segurança.

I'úI cntflo que o marechal
BulgAnln fez uma nova pro-
pümii relativa a conclusão
do um tratado nutri* os pai*
ses signatários da NATO 0
do Tratado do Varsóvia. pe-
los termos do qual os signa*
torto» se comprometeriam a
nflo recorrer ao uso da fôr-
ça. A proposta soviética prc-
ve igualmente um sistema
de consultas destinado a re*
solvór os problemas pendeu»
les. Ficou convencionado
que esta proposto seria
Iransmltllria nos ministros
do Exterior.

DESARMAMENTO
— PROIBIÇÃO

DAS ARMAS ATÔMICAS
Os quatro chefes cio go-

vérno abordaram em segui-
da. as 15 horas e 10 mltui-
tos. o problema do desarma»
mento. O marechal Bulgft.
nln lembrou a proposta so»
vlétlea de 10 de maio último,
na Subcomissão de Desarma-
mento das Nações Unidas,
acrescentando quo esperava
uma resposta dos quatro ou*
tros governos (França," Grft»
¦Bretanha. Estados Unidos,
Canadá) sobre esta propôs*

ta. Fé/ cni»o uma nova pro*
posta o segundo os lermos
da mcimii ns quatro gran*
des pnií-ni i.f. assumiriam o
compromisso do nao utlll*
.'ar ns armas nlõmlcas, n
menos que lôssem objeto dc
uma ngrcssüo n após auto*
rUaçAo do Conselho de Sc*
gurança.

DECLARAÇÃO
DE EISENUOWER

O presidente Elsenhower
tomou a palavra, a seguir,
declarando que começara a
trabalhar procurando solu-
ções para os problemas do
inspcçAo c do controle. Em
sua oplnl&o. as questões dc
controle e de Inspeção deve*
riam ter o prioridade. E dl»
riglndo-sc multo particular*
mente a delegação soviéti*
ca, propôs que os dois
governos organizassem Imc»
diatamcnlc um sistema dc
trocas precisas de Informa»
ções.
PROPOSTAS OCIDENTAIS

O presidento Edgard l''nu-
re apresentou um plano dc
u-abslho destinado aos mlnis»
tros do Exterior: 1) a propôs-ta do presidente Eisenhower
quanto ao sistema dc trocas
de Informações c, principal-
mente, quanto a um controle,
por fotos aéreos, rios tcrrltó-
rios dou Estados Unidos c da
UniSi Soviética; 2) projetodo criação de uma zona Hmi-
ttofe. situada na Alemanha
nnde se excerccrla um contrô-
le dos armumentos c das Ins-
talações; 3) proposta do ma-
rechal Bulganin relativa á

Em Setembro, Congresso
do P. C. do Uruguai

REALIZADA A CONVENÇÃO DE MONTEVIDÉU
Montevidéo. 21 (Corres*

pondôncia especiali — Pio-
sseguem os preparativos
para a realização do Con-
gresso Nacional do Partido
Comunista do Uruguai, quese realizará em setembro
deste ano. A 11 dc junhofoi realizada a Convenção
ria Capital, da qual tomaram
parlo 243 delegados eleitos
pelas organizações e os Co-
fnltés secionais do Partido.

Foram entusiásticamente
aplaudidas as intervenções
dos dirigentes nacionais Eu-
gênio Gomez, Arismendl e
Pàstorino, os quais acentua*

ram que o fundamental e
que o Partido oriente sua
política audazmenle paraás massas, desonvolvendo a
luta para organizar um
grando movimento unido da
classe operária e do povo,
pela independência nacional,
contra o tratado militar com
os Estados Unidos, pela de-
fesa da Indústria nacional c
pelo comércio com todos os
palies do mundo Isso exige,
acentuaram os informantes,
um grande esforço para im-
pulsionar e orientar as
grandes lutas dos trabalha»
dores e do povo.

Em Amplo Crescimento
o P. C. da China

Centenas dc milhares de operários e campone-
ses ingressam no Partido de Mao-Tsé-Tung

Pequim, 81 (i.p.) — De
ano a ano «e ampliam e fev-
talecèin as fileiras do Parti-
dò Comunista da China Mi-
lhaves dos melhores filhos
do povo ingressam no Partido.
Aò ano do 1954, nás fábricas
e minas do País, pediram iii-
gresso no Partido Comunis-ta da China mais de 180.000
operários e empregados. Des-uo os coinèços do ano pas-sadò até abril do presenteano. as organizações dò Pá'.'-tido lias explorações pêtrolí-feras de Yumêh admitiram

om, suas fileiras mais de 70Ô
operários. '

Desenvólvom-ae também
còm rapidez as organizações
rurais do Partido. Na pro-vincia de Széchwàn, durante
o inverno do ano passadofoi concedido iiigí-esso no par-
tido a mais de 100.000 càmpò-
neses e na de Human, desde
outubro de 1954 até fevereiro
de aiio em, curso a mais, de
48.OÚ0.

A maioria dos novos mili-
tantes São trabalhadores devanguarda.

abstenção do uso dt arma»
atômica., salvo om vaso do
iigiCRSáo o após mitorl>a(iko
¦lo t'uiiM*llio de Segurança-,
41 pi-opostn do ir. Edgar l-au-
io sobre a publicidade gtcal
e estudo das reduções om
efetivos i* arn-.timento*.

O* mlnlttro* do Exterior
¦lai'Au, cn-. sua ic.inuio do ama-
nlia cedo, a prioridade na
discussão Bo pi-ojeto de dire-
tlvas relativo o. Alemanha e
á sogurancu ouropôiu.

DECLARAÇÃO DE
BULCJAN1N

GENEBRA. 21 (AFP) O
marechal Bulganin. comen-
tando em conjunto as propôs-
tas do prosidento Elsenhower,
declarou esta tarde, ainda
na sessto da conferência:

• As declarações tito slnce-
ras que acabam do ser feitas
pelo presidento Elsenhower
IcrAo alcance considerável*
.São do bom auguárlo para a
continuação do nossos traba-
lhos .-ôU-c o desarmamento.

«Devemos, continuou, for-
mular recomendações concre-
tas a nossos representantes
na Sub*Comissão dc Detar-
mamento daa Nações Unidas.
Eir. conseqüência, devemos

£cdir 
a nossos ministros do

xtorior que preparem essas
recomendações quo nós pro»
príos dirigiremos a nossos
representantes na Sub-Co-
missão.-»

COMUNICADO
GENEBRA. 21 (AFP) —

Ao término da sessão dosministros das Relações Ex-
teriorec. desta manha, íol nu-blicado o seguinte comuni-
cado:"Os quatro ministros das

.Relações Exteriores, na suareunião dc hoje de manhã,sob a presidência do t»r. Mo-lotov, discutiram aa diretri-zcs que lhes seriam dadas
nelos chefes de governo.""Ficaram de acordo quan-to a recomendar aos chefes
de governo que so remiam
esta tarde, aí» 14.30 horas(GMT), cm vez de às 15
horas, a fim de ouvir o re-
latório sobre os trabalhos
da manhã, e de ficarem hs-
sim capar!/ados pnra enta-' bular a discussão do pontotrês da ordem-do-dla (pro-
blcma do desarmamento)"

NOVA REUNIÃO
GENEBRA. 21 (AFP) —

Os quatro ministros do Ex-
terior (Estados Unidos, União
Soviética, França c Ingla-
terra) voltarão a se reunir
amanhã, sexta-feira, às 10
horas. Prosseguirão no exa-
me e preparo do relatório
concernente ao proleto de
direírizes sobre as o.uestões
da reunificação da Alemã-
nha e a segurança coletiva.

JANTAR A DELEGAÇÃO
FRANCESA

GENEBRA, 21 (AFP) —
O problema alemão foi o
centro da conversação havl-
da durante e depois do lan*.
tar que reuniu, ontem à noi-
te na residência do marechal
Bulganin, òs srs. Edgard Fau-
re e Antoine Pinay, assim
como os dirigentes soviéticos.

Logo no início do Jantar,os ministros soviéticos _efranceses trocaram idéias sô-
bre a questão dà reunifica-
ção da Alemanha.

A questão da segurança
européia foi igualmente abor-
dada durante a nòlte, e o
marechal Bulganin, nova-

mejro nonro do plano Éden.
Quatorze convidados assis-

tiram ao lantar, O marechal
Bulgftnln Unha, à sua direi**
to. o sr. Edgard Fauro, o n
suo esquerda o ar. Lutla Jo
nc, cmuttjxndor

to. o ar. Edgard Fauro,
. Lulif
da Fronça

no' U.R.S.S.
O «T* Niklía Kruchtchev

linha. A sua direita, o sr
Antoine Pinay c. à sua es-
nucrda. o sr. Joan Lloy, dl-
rctor-adlunto do gabinete
do ministro francês das He-
bicões Extorloros.

MENSAGEM DA COMISSÃO
ESPANHOLA PARA A PAZ

México, 20 (afp> — o
dr* Josó Girai, ex-chefo do
governo republicano oipí-
nhol, e atualmente presi-
dento da Comissão Espanho-
ia para a Puz, dirigiu aos
Quatro Grandes, reunidos
om Genebra, monsngem ex-
prlmlndo os votos do povo
espanhol pela paz c oa dl»
rcltos déste iilíimo, do go-
7or do Independência e de
par..

dirigido aos
uulgãnm,

O telegrama,
srs. Elsenhower,
Éden o Faure, declara min-
clpalmonte: . ."A Comissão Espanhola
paro a Paz rooflrr.ie. no mo-
mento da reunlfio de Gene*
bra, os direitos Inalienáve.s
do povo espanhol A Indcnin»
dência o A liberdade, ditei-
toi espezinhados pela exis»
tenda dc bases mllltnrei cs-
trangoirns no seu terr-tórlo."

Genebra Nos Dias ia Conferência...
V. MAEVSKI

(Correspondência especial da «Pravda»)'
1 GENEBRA, Julho — (Via

aérea) — Genebra nfio se
Inclui entro as grande» ei-
dades da Europa, mas é sem
dúvida das mais famosas. É '
a cidade que deu o nome a
multas conferências e con-
venções. Entretanto, de tô»
rias as conferências aqui
reunidas, a mais importante
ê a que se reúne no Palácio
das Nações, num vasto par»
que ao norte da cidade ~- a
conferência dos chefes de
governo das quatro potên»
cias, União Soviética, Esta»
des Unidos, Inglaterra e
França.

Essa conferência esta des*
tinada a representar um
grande papel na causa da
diminuição da tensão Inter»
nacional e da garantia da
pau cm todo o mundo. Em»
hora ninguém tenha a idéia
de que os problemas inter»
nacionais possam resolver»
¦se Imediatamente, é claro
para todos que a boa von*
tade e o desejo de cooperar
muito podem contribuir pa»
ra a decisão desses proble»
mas. Eis por que as vistas
de milhões de pessoas de to*
dos os paises se voltam ho*
je para a pequena cidade
sutça.

Genebra...
O «Hotel Metrópole» fica

quase à margem do lago de
Genebra. Entre o hotel e o
lago, por onde deslizam
iates brancos a vela, o cami-
nho único passa através do
Jardim dos Ingleses, com
seus campos de tênis. No
jardim, ao lado dos plàtanoa
e das flores meridionais,
vêem-se bétulas do norte,
que quase parecem ter sido
trazidas aqui pelos estran-
geiros.

A cidade está cheia de es-
trangelros. Na multidão que
enche as ruas, a rápida fa»
Ia francesa se alterna com o
inglês, o alemão, o russo.
Milhares de automóveis das
mais diversas marcas o tô»

das aa placas possíveis cm-.
rem pela ponte Mont Blanc,
junto à Ilha Rousseau, on*
de se ergue o monumento ao
grande filósofo.

Nas conversas de rua, a
todo momento surge o tema
que a todos preocupa, tanto
aos cidadãos locais, como
aos turistas, diplomatas c
correspondentes: a coníerôn»
cia de Gencora.

A cidade vivo em tomo da
preparação da conferência.

Diariamente chegam a
Genebra diplomatas pessoal
de serviço das delegações,
numerosos correspondentes
de diversos países. No espa»
coso edifício do Conselho de
Genebra, em frente à Ünl»
versidade, instalou-se a Ca»
sa dn Imprensa. Centenas
de jornalistas discutem aqui
as últimas novidades, lêem
jornais e revistas, de Gene»
bra, Paris, Moscou, Londres,
Nova York.

As vésperas da conferem
ela são numerosos os artl»
gos editoriais e correspon»
dências sobre a mesma. Os
jornais franceses, Ingleses e
americanos, nas primeiras
páginas, sob títulos ber»
rantes, publicam noticias
tais como a composição da
delegação soviética e das
demais delegações. O «TI»
mes» de Londres escreve: «O
fato dc que a delegação so»
viética seja tão representa,
tiva, incluindo Kruchtchev, ê
considerado em Londres
Cmoo nova prova de que os
russos encaram a coníerên»
cia com grande seriedade.»

Os jornais informam que
a 14 de julho, em Paris, lnt»
ciaram-se conversações pre-
liminares dos ministros do
Exterior dos EE. UU., Ingla»
terra e França, destinadas a
preparar uma politica con»
junta das três potências oci-
dentais em Genebra.

Muitos observadores de
jornais franceses, ingleses

e americano! dizem de mo
neira justa quo numa série
de importantes questões cs
tão á vista os caminhos de
aproximação entre os pontos
de vista da União Soviética
c das potências ocidentais.
Em particular assinalàse
qüe será difícil ás potências
ocidentais explicarem a pro
telação na solução do pro
blcma da limitação dos ar*
momentos e da proibição
das armas de extermínio em
massa, depois que a U.R.S.S.
foi ao encontro das propôs*
tas dessas potências sóbre
o problema.

Embora alguns círculos
reacionários se obstinem rm
lançar o pessimismo cm
torno da Conferência do Ue*
nebra, milhões de hohiens
simples de todos os países
voltam para ela as suas es*
peranças e lho desejam to*
do êxito.

ÊSse é o espirito dos ope-
. rários, dos empregados e in*

telectuals franceses. A con-
ferência do grande sindica»
to inglês dos operários em
transportes e não-qualiílca-
dos, reunida em Blackpool,
dirigiu um apelo aos parti-
clpantes da Conferência, pe-
dlndo-lhes afastarem a amoa-
ça de uma nova guerra e
estarem certos do apoio dos
operários Ingleses aos pia»
nos de desarmamento e em-

.' prego da energia atômica pa-
ra fins pacíficos. A impren-
sa inglesa noticia que o pre-
mlèr Éden recebeu numero-
sos telegramas e resoluções,
conclamando-o a influir pa-
ra o êxito da conferência, no

¦ interesse da paz mundial.- —Os povos de todo o mundo
esperam qüe as conversações
de Genebra lancem um só-
lido fundamento para o ali-
vio da tensão internacional,
para o estabelecimento da
confiança e da compreensão
mútua entre os Estados, a
íim de que sejam garanti-das a paz c a segurança.

Mortos Dezenas de Marroquinos

igém Uma Política Independente
REQU1M, 21 (Agência No-va China) — Os dois par-vidos socialistas japonesesresolveram unirão na èxi-sencia cpmum ao governo deuma política independente.da intervenção íiorte-âirièri-

pana nas atuais conversaçõessõvletico-laponêsas.
A resolução foi adotada aii «e julho em reunião dos'«•'flSos dirigentes dós sócia-listas de direita e de esqUér-da. Nessa reunião, resolve-ram fazer oposição na Die-Ia aos três projetos de leireclamados pelo govértio e

pelo Partido Democrata parao estabelecimento de Um"conselho de defesa nacio-nâl", revisão da Constituição
e modificações no governo lo-
cal. Os dois partidos sOcia-listas denunciaram esses
projetos de lei como atenta-torios à democracia.

RABAT, 21 (AFP) — Ò
balanço dos acontecimentos
de Casablanca, o período de
14 a IS de JUlhò, eleva-se à
48 mortos, 260 feridos —
anuncia-se oficialmente.

Entre os mortos, 35 marro»
quinos, e um marroquino

í

SENADOR FBLIPINO PROPÕE
COMÉRCIO COM A CHINA

REPÓRTER POPUIJR

PEQUIM, 2Í (Agência No*
va China) — Edmundo Cea,
senador das Filipinas, pro»
pôs relações comerciais com
a República Popular dá Chi»
na è outros países fora da
área do dólar. O séhàdor,
que é presidente da Cômis-
sâó do Séhado pai-a o Co-
mércló e a Indústria, disse
em entrevista a uma einis»
sorâ radiofônica, que seu
pais suporta Uma balança
comercial altamerite desfa-
vorável, situação pela qual
responsabiliza os Estados
Unidos.

Referindo-se à crise da in-
dústria das Filipinas, decla-
rou o senador que elá po-
de ser superada com o es-
tabelécinieitltl de relações

comerciais com a China e
outros paises fora do bloco

do dólar.

PRISÕES EM MASSA
EM GOA

Nova Delhi, 21 (Agência
Nova China) — Séguiidò
anuncia o Congresso Nacio»
n&l dê Goá, os portugueses
detiveram 2.567 pessuas en»
tre fevereiro de 1954 é abril
deste ano, sob a acusação
dé tomarem parte rtõ movi-
mento de libertação de Goa.

Dêssè total de patriotas
presos, 510 continuam, lios
cárceres, entre éíes 15 mu»
lheres.

Os Estuáantes ia Guatemala Resistem ao
Terror Ianque tia Ditadura Castillo Armas
MêííICO, julho (Corres-

pôndéncia especial) — A
Frentu Democrâtieu Unlver-
sitária da Guatemala enen-
minhou cundento denúncia à
União Internacional dos Es»
tudantos, sediada em Praga,
sobre o clima de terror rei»
nante naquele país centro-
amerLano depois da lnstau-
ração da ditadura do mérce-
náiio Castillo Armas.

A denúncia rofere-sc, par-
Uoularrnentç, aos atentados
úójitrf. a cultura o os estu-
ijàntés* atentados levados a
Êíaíto esin todo á descara-
fnento é brutalidade iásfllstàs.

ESPOLIADOS OS
CAMPONESES

Ô12 ò dôtuniêntò da Frente
Universitária Democrática:

«As riquezas que Os gua-
temaltecos defenderam zelo-
zamente íoram entrejues às
empresas estrangeiras .7.n-
quanto as terras outorgadas
aos camponeses pela refor-
ma agrária,; s.âo?li.es vlolEií»

.tftmente arrebatadas e entre
gites às empresas latiflmdiá-
rias estrangeiras, as zonas
petrolíferas c mineiras são
entregues a conhecidos con-

. «todos internacionais.

t^MÍÍM^S^^ Í" Fr°nte Democrática Universitária - 0 pvêriiofecha escolas, assalta bibliotecas, queima livros e assassina estudantes ii. Manifestações e gre-ves em defesa das liberdades
ESCOLAS FECHADAS E

QUEIMA m LtVROS
«Multes centros csuolareis

fqram fechados, e 2,300 pio-:fessôres despedidos de seus
empregos. As organizações
populares de todos os tlpós
foram prescritas, desde ós
partidos políticos e os sindi-
catos, organizações estuda n*
tis, como a nossa, até ós cen-
tros culturais como o Bailei
e o Coro Guatemala a a Es-
cola Nacional de Artes Plâí
ticas. Consumaram-sô réqui-
sições de livros nas blbliote*
cas públicas, nas da Unlvér*
sldade e nas de propriedade
particular, incinerando-se a$
obras de ilustres escritores",
guatemaltecos como Ale jan-
tiro Marüte, historiador tio
século passado: Pedro Mo-
Una, prócer da índepahdên»
cia; de. conhecidos educado-
res contemporâneos, como
Juan JOSé Arévolo, e dê es-
^jrltores célebres como Sar*

fftlenlo, Jesualdo, Zola, Al*bertl. Miguel Mernantièz, An*lottió Machado, Neruda, Gar»via Lorca, Tolstoi e How&rd
Fasl:>.

OS ESTUDANTES ~ '
mate luta

O (louuméíito da Frente
Universitária informa, a sé-
guir. cónió ós .estudantes, en-
írèMando êste cljrria de ter-'Tár.è opressão, lutarn pelasliberdades e pela ftobçrànià
nacional da Guatemala. .*;

díecsntemèhte os éstu*
dantes utUlsaaram & masca-
rada tradicional chamada
«Greve, de Colores», come-

..rnoratlva das lútaS universi»' lárias contra à ditadura de
Cabrefa, níi décãdã de 20,
coiiio arma cie denúncia e de
protesto contra a opressão
do. governo e suâ ,süblnis*
são aos interesses extrangei-
çrbsí Estas manifestações es-'titdantls foram respondidas,¦pêlo': governo, com rêpres-

soes, encarcèrameíito e as-sasslhios, entre m quais orhâis brutal e descarado íoi
o do jovem Túlio Mõscoso,
redator do periódico «Nao
nos tentes», órgão da «Grè*
ve de Doíorês», que foi cri*
vadp de balas áo sair üa Fà-
culdadê de Medicina.

GREVES
E MANIFESTAÇÕES

Longe de diminuir, ás dé-
monstraçoes estudantis crês-
cérâfiri. Og estudantes publi*cam um jornal. «O Estu-
dahtê», no qual manifesta»
ram , sua determinação de
denunciar todo crime e vio-
lência, e levantar a bahdei-
ra de luta contra as restri»•Jões às llbêl-dádes e pelo re-
tòrho ã eoiistltUcloHaildade,
mesmo ciejites das repi-esã-
lias que esta atitude possa
determinar. A 10 de maio
último, â Assbclaçâo «O Di-
reito» pronuncio u-sé. em
sessão plenária, pela dissolu-

ção do Comitê de Defesa
contra o comunismo, que é
o nome sob o qual Se distar*
ça um organismo inquisidor
e terrorista, que veio sUbs*
tituir todos ós tribunais,' re»
gulares do pais.

«Jíàls recentemente, ain»
da, a 6 do còrrêhté, os obíu-
dàntéè dá eeéòla do prófès-
sòrês decretaram ürüà greve
de píotusto contra o encar-
cer&mentò dè um dos cate-
drâtioos da èscõla pôr motivo
político. Esta vigorosa de-
monstração dos estudantes
forçou a destinçflo do Minis-
tro da Educação. Jorge dei
Vallo Mathetts, e da diretora
da escola, devolvendo à Uber-
dade o professor encaieermlu,

PEKSEGUIÇúES AOS RE-
FUGIAUOS

A comunicação úii 1'Vente
Universitária lembra, tara-
bém, que fora dó pais, exila-

dos guatemaltecos «têm sldò
vitimas de perseguições e ve-
xàmes. Tfintà è quatro réfü-
giàflos, erttré os quais Se cori-
tam doze estudantes, encon-
trãrA-se presos nos cárceres
argentinos, sem outro motivo
qüe o de set-em refugiados
guatemaltecos. Um deles, o
estudante ítebérto Paz Liger-
ria, de 20 anos de.idade, foi
submetido a tamanhas tbrtu*-
ras, qU6 sofreu itm colapso
nervoso, ,qüé 0 âffieáçà dé
loucura pèriHáiisritè.

SOLÍDÀRIÉDAUjÈ. DÓS
EâíTÜMNTSS

A Frente Universitária
conclui séü documento ape-
lando à solidariedade dos es-
tudantes de todos os paises,
através de protestos junto ao
g-Ovrtto da Guaemala, exlgin-
do a libertação dós presos po-
lltleos é o respeito às Uber»
dades públicas. Protestos i?e-
inelhahtes devem ser dirigi-
dos ao governo da República
Argentina contra a detenção
dos estudantes gUátehiaitecós
qué pediram asilo no téi-ritó-
rio daquele pais.

israelita. Sessenta e dois eu-
ropéus ficaram feridos, as».
Sim como 177 marroquinos
muçulmanos, 18 marroqui»
nos Israelitas e 3 muçulma»
nos da Argélia.

MARRAKECH, 21 (AFP)
Segundo comunicado ofi»
ciai, houve 10 mortos e 27
feridos nos incidentes de ho»
je nesta cidade. Entre os
mortos figura um guarda
dó Paxá «El Glaoui». Sete
dos feridos estão em graves,
condições. Todos os feridos
são marroquinos. A policia
fês dez prisões.

MAIS VÍTIMAS

MARRACKECH, 21 d-
(AFP) — Ò primeiro balan»
ço dos tumultos ocorridos
hoje de manhã nesta cida»
dè assim se estabelecem:
dois mortos ém Mediria .por

«Asses» (policiais do «Gla>
oui»), um «glàoüa (servidor
do pachâ), qüe foi morto á
bastonadas por um grupo de
partidários dô ex-sultão.

Por outro lado, há nume»
rosos ferMOs, e dezenas de
prisões foram realizadas, ge»:
ralmente entre rapazes.

VfSCOS
USADOS
COMPRAMOS,
rHNOIMO*; A DOMICIUQ"

• tt

MBR3UUI d* DISCOS
S. MS*. «)0 • A247*t\

•
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Situação na Argentina

BUENOS AI RES, „2,r
(AFP) — Após a- eferveS»
cêncla que foi carâctèrlsada
ontem, pelos boatos aiar-
mantes em torno dó déSeri»
volvliriento da sltüâtíâo poli»
tica, ..esta capital volta hoje
á Ultiá atmosfera de cálmá.

O Presidente Péroh com»
pareceu hoje pela manhã,
Como de costüme.ao Palácio
do Governo e recebeu, su-
céssivamente, o sr. Bpuéhe,
Secretário de Estado de Im»
prensa e Difusão; o general
Franklin Lucero, Ministro"
da Guerra; e Os ministros
da Marinha, Aeronáutica" e

IO.
do

D0íès_à NaciõhaL
- - DESMENTIDO

BUENOS AÍREá,
(AFP) — O Ministério
Interior desmente categòri*»
camente as informações pú>
blicadas no estrangeiro e
segundo as quais o Presi-
dente Perón teria sido de»,
posto ou pedira demissão.

RENUNCIOU
T, BUENOS AIRES, 21 —
(AFP) —¦ Renunciou o reí«
tor da Universidade desta

„çapital, dr. Eduardo Bernas
coni Kramer, que assumira
o cargo em 8 de junho íin»
do.

COMUNICAÇÃO DO
GOVERNO DA ÍNDIA
NOVA DELHI, 21 (AFP)•^-Èm Conseqüência dos in-

cidehtes de Ontem em Sai»
gòh, o govêrho indiano en- •
trou em comunicação com oS
dólê copresldentés da Con- .
ferência dé Genebra sôbrè â
ihdo-China, srs. Éden e Mo»
lotóv, pedindo-lhes que estu»
derri a situação e que dèèrri .
hovas instruções à CòtrltS»'
são Internacional, anuncia-se
oficialmente.

RELATÓRIO DA COMISSÃO
DE CONTROLE

NOVA DELHI, 21 (AFP).
— Anuriéla-se de fohtè Ofi*
ciai que o governo indiano,
depois de receber um relato»
rio do presidente da Comis»
sâo Internacional de Contrô*
le, no Viet-Nam, sr. J. De-
bai, a propósito dos inciden-

tes de Saigon, entrou ime>
diatamentê em contato com
os- representantes diplomáti»
cos da França, Canadá e Po-
lônia, nesta Capital, a fllt

.de.pô-los á pér dós referidflS
incidentes.

FERIDAS
CRÔNICAS

ÚLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS

l TJOS MEMBROS
São eliminados, cômoda

e facilmente, em 90% dos
casos, coni a aplicação, em
média, de quatro Alailu-
ras Compvcsslvas

UNAPA81E
-A venda nas boas lar-

macias.

u
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Oguetaipeioâ EMPRESAS

Campanha Operária Contra o Descalabro no IAM. Menores Trabalham Horas Extras,
à Noite, nu Nova América

GRANDE~
ASSEMBLÉIA

DOS PADEIROS.
NO DU 25

O Sindicato dou .'adolros
reall.orá uma grande awem-
bl-ia. na próxima Hetrundft-
-Xdi.i. dio 26, ás 18 horas, pa-
ra dsr prosseguimento « lu-
ta por mellioros «alárlos. Diz
o ii' ponto da ordom-do-dia
do convocação: «D»r conliccl*
mento aos trabalhadores da
deciBão relativa ao julgarccn-
to da revisão do dissídio colo*
tlvo e informar as cláusulas
a sevem recorridas ao TST,

Sor 
prejudicarem os traba-

íadorea».
O Tnbunal Itcgional do Tra-

bnlho, uo julgar o pedido de
Punicnto dos padeiros, ditou
uma sentença absurda: »10._
¦ôbre os salários dc 1952, com-
pensando todos os aumentos
posteriores, inclusive o resul-
tanto da elevação do salário-
icinimo. Tal compensação ex-
clul do aumento pràtlcamcn-
te todos os empregados cm
panificações, i. desta cláusula,
que o Sindicato pretende re*
correr ao Tribunal Superior
do _--"balho.

EMPOSSADA A NOVA.
DIRETORIA DO SIN-
DICATO DE CURTUME

¦ Em melo de festiva oolcni-
dane que contou com u pre.
sença de grande números dc
trabalhadores c suas famílias,
tomou posse ontem a nova di-
retoria do Sindicato dos tra.
balhadores na Indústria dc
Arteiatos de Couros A nova
diretoria que irá (fingir os
destinos desta organização
operaria está encabeçada pc-
los Snrs. Mário Dopazzo e
José Vicente Alves, presiden-
te e secretário, respectiva-
mente.

PETRÓPOLIS, 31 (Da Su-
cursai) — O Conselho Sin-
dlcal desta cldnde, em sua
última reunido, rcsolvou ini»
dar uma vigorosa campa»
nha contra as irregularidades

?uo 
cf-tíin se processando no

A.P.I o quo tôm prejudi»
cado sòriamento os traba»
lhadores serranos, Um exem»
pio típico destas irregular!-
dades. o l.P.A.i. enviou uma
iioilliciiçãu a uma operária,
cortundo-llie o beneficio, «por
ja estur cm condições do tra»
balhar».

A operária já liavlu íalc»
ddo ÜÜ dias antes.

ENÉRGICOS
PKOTESXOS

Na reunião do Conselho
Sindical, de que fazem parte
todos as organizações opera»
rias potropolltanus, imune-
ras denúncias o protestos fo-
ram lc.tos contra o desça»
labro reinante na prevldôn»
cia social. Basta dizer que

0 Instituto mandou trabalhar uma operária falecida há 20 dlai —
Sistemática recusa de benefícios — Propaganda nas fábricas para
____________________ uma concentração pública __________

os trabalhadores do Pctró»
polis, quando adoecem e que»rera receber o benc.lclo pe»ciiiilo.-io que a lei lhes con»
fero, tem de aguardar a vin»
du dc um laudo médico do
Nltci-l. Ademais, como acon»
tece em todo o pais, sfio In»
mutáveis as arbitrariedades
no quo se refere a concessão
de benolicios. A negativa 6
quase quo sistemática. Um
exemplo ilustrativo: um tra»
balliedor dcento ficou durun»
to tr£_ meses sem receber
um centavo do I.A.P.I E
quando afinal conseguiu o
auxllio.cnfermldudc, íol obri»
gado a pagar as contribui»
ções ouqueics 3 meses cm

dobro, ou seja, as cotas rc»
.ativas a empregado o patrão.

GOVERNO SU11DO
Já por Inúmeras vozes os

llilciva operários de 1 .tropo-
Hs dirigiram-se us autorldu-
des governamentais pedindo
provld_iicli_s contra u cala-
mltoia sltuução do IAPI, Por
três vezes ontrovlstarum-so
com o presldento do IAPI,
quo cinicamente mandou-os
encaminhar todas as reclama-
çScs no Conselho Nacional do
Previdência Sociul, órgão bu.
rocrátlco o antiopcrárlo,

Há mais do um mês, o Con.
eclho .Sindical do Pctrópotis
pediu uma audiência ao sr.
Caio Filho, ocasião om quo

exporiam as ir.azclus do IAPI.
Ato hoje o pedido do uudlên*
cia pcrmnnoco som respostu,
O sr. Café Filho não deseja
ouvir •>¦» criticas dos trabalha-
dores a uma sltuaçfio pola
(|unl êle é o maior respon-
sovei,

UMA LUTA VIGOROSA
A campanha agora enc-tu-

da pelo. trabiilhudorcs pc*
tropolitanos está ganhando
torreno rápldumonte. Em to*
dos ns empresas industriai»,
os operários mostram-se dis.
postos a Bcgulr a orientação
do seus lideres, já provados
om campanhas rolvindicató.
rias.

Está nas cogitações dos di-

Aniversário do
Sindicato dos
Comerciários VMa\Sindical
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CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL

A rcall-uc&o, entro 'Jl c 23 dc
setembro, cm Soflu, llulgArln, da
II Con.-r.nclu Internacional do.
.sindicatos do Trabalhadores em
Indústrias Alimentícia., du I-'u-
mo, em Hotclx, Cafés c Itcstau-
noites mt» uma grande opor-
tuiililadi» para o Intercftmblo dc
cxpcrl.nclns entro o. tralialhii-
dores dessas categorias. Ncladc-
vcrA ser traçada uma Ilnlia dc
acfto comum do» empregado»
dus referidas proflssOes, objctl-
valido a melhoria dc condições
do vida c dc trabalho.

MESTRES
DE CABOTAGEM

Dentro de ulguiut dias come-
carãu u chegar ao Sindicato dos
Mestre, do Pequena Cabotugcm
os primeiro» votos por corres-
pond.ncla, no pleito para rc-
novacAo da diretoria. A apuru-
tio, que se realizará u 17 do
ugõsto, devera apontar u vltà-
ria de Armando Mala, prestigio-so líder da corporação.

CARPINTEIROS
NAVAIS

No dia IS ile setembro serão
realizadas clcieócs paru renovu-
Cão de diretorlu, Conselho Kls-
eal e representantes na Federa-
cão dos .Marítimos, no Sindica-
to dos Carpinteiros Nuvuls. Es-
IA liberto desde o dlu 18 o pra-
_,u d» 15 dlus para Inscrição dc
chapas.

f\ SINDICATO dos Cunierclftrlos du lllu do Junclru riiiiii-morii nowpi.x|mo «llu 30, com grandes -C-Ilridiidcr,, mnis um aniversário
do íunila.uu.

Pnra n corporação comercIArla, uniu «Ins maiores do Distrito Fe-
.ilcrnl, u comoniorn.uo ilíslo ano tem um Nlgnldeiulo todo especial.O Sindicato JA nllo ó mais aquélo órgAo morto dos nnos anterior-».Sua ntunl diretoria, Integrada por cnmercIArlos honestos o bem In-tcncloimdos, tem tomado medidas dlgnns de aplausos, nbrindo ns
portas dn cntldndo uos empregados no comércio, Irnnsfnrmnndn-nnum Argflo Vivo o atuante, cumlnhundo pnra tornur-so um verdadeirolialiiarte nn luta por seu direitos c reivindicações.

Uma prova do quo íol dito nelmn 6 a atual campanha por nu-mento. Nada tem íclto u diretoria sem previamente, consultar a cor-
pornçilii. Tunto assim que JA convocou um» nsscmblóla pura u tir.-xlmo dia 25. ,>imndo pi, Mun. esclarecimentos sobro o andamento dodissídio nn Justiça, do Trabalho.

Kntrctnnto, a diretoria não devo dormir sobre louros. O Slaill-calo dos ComcrclArlos ainda nprescntn um hnlxlsslmo Índice do sin-dleall/iicão. HA ainda qtiuso 100 mil comerciários nãu-ussocliulos._ uma grande c honrosa tarefa quo a diretoria aluai tem pelaírente, dura mas possível de ser cumprida, o que por si sA Inte-
grarln os nomes dos atuais diretores na história das lutas dos co-mercIArlus brasileiros. AI cstAo ns preciosas experiências do Slndl-cato dos BancArlos, quo caminham pura associar 80Ç. du corporação.

OPERÁRIOS NAVAIS
O Sindicato dos OpcrArlos Na-•.•uls convocou uma assembléia

para hoje, sexta-feira; As 17,30noras, para aprovac&o du pre-visão orçamentaria de lílãu odos balancetes dos meses dc
mulo c junho dc 1955.

CURTUME CARIOCA
No próximo dia 25, ás 17,30

horas, o Sindicato realizará
uma importante assembléia, na
qual os trubulhadores tomarão
conhecimento da resposta do
Curtumi* Curloca a seu pcülüode aumento.

AUMENTO
DOS PADEIROS

Os padeiros vão so reunir cm
uma grando assembléia, na

Króxlinu 
segunda-feira, As 18

oras, para apreciar a sciitcn-
ca dn TRT sobro seu pedido do
aumento: 45.1 sobre os salários
do 1952, com a compensação dos
aumentos posteriores. A direto-
ria do slndlcnto pretende pedirao Tribunal Superior do Traba-
lho a exclusão da cláusula dc
compensação.

Outra noticia dos padeiros: foi
impetrado recurso contra a pos-
se da diretoria eleita. Promete-
mos maiores detalhes paraamanho.

MARÍTIMOS
AUMENTO DE SALÁRIOS —

As dcmurch.es com os armado-
res deverão ser rolnlclndus no
dlu 25, em meso-redendu no Dc-
parlamento Nuclonal do Tra-
balho.

DESEMPREGO -- No dia 2!)
haverá um novo debate no Sin-
dicato dos Marinheiro.!, _õl<ru o
desemprego nu marinha mor-
cante.

rigcmos do Conselho Sindical
do J'eniip.illi, a H-uil.ueno de
uma griiudo concentriiçilo pá-
bllcu de protesto, qua será
precodldu do ussonihlóla do so»
tores.

Doutro do 10 dias, o Como-
lho Sindical voltará n sorou*
nlr, no Palácio dos Sindica*
tos do 1'etrópollB, paru voltar
0 debater u Importante íiu-b»
tão.

Salários Atrasados
no Navio "Betruz"
Ksiá atracado no arma»

xém 31 do Cais Porto o na»
vlo .I_ctru„-, de proprleda-
de da Companhia do Nave-
gacao Serglpc-Paraná. Os
tripulantes desta embarca-
çflo, íalundo à reportagem
da IMPRENSA FOl-OULAR,
denuneluram que estão há
um môs e 21 dias sem rece»
ber os salários a que tem
direito, o que lhes vem acar»
rolar sérias dificuldades,
principalmente porque entro
eles há chefes de numerosas
íamilia..

Reclamam ainda os trlpu»
lanics do «Betruz», navio
que aliás está cm péssimos
condicOcs, contra outras ir»
rcgularldadcs ali existentes,
entre cias o náo-pagamento
das feriar, anuais.

Os Preços
Desceram a

Jato no FERA
Camisas mescla

paia motoristas OS 83,00
Camisas du mela . Cl5 '-'0,00
Meias uus Uoa_ .. Crls _U,_U
l.eucos Cio 7.UU
Cuecas CrS _u,u_
estes pi ecos :.ú 110 -ri.iiA».
1'eni luuneu prúprlu, por 13»
lo c i|n_ lem o inelhur precudu líiu. Kua d» AirAudcKU,'.'St, Iv aiidur, ou pelo Keeiu-

UAIso 1'ustnl.

A, fabrica têxtil Nova Ame.
rica, em D»l Cu-tlUt-, empve*
k.i 3 mil operárias» tando

que vn*; são mulheres o des-
mu mulheres, a metade 6
constituída de menores.
Inúmeras láo os reclama*

ções quo K°»»tariamos du fuxer
n secflo «O quo vai pehis em»
presa"», poniue as Irrcgularl*
dados existem aos montões
em nossa umprê-a, entretun»
to ainda nfto relacionamos
tudo, Paluromos sómonto do
quo já tomos apurado,

As Instalações sanitárias
mio péssimas, no quo dis res-
peito â higiene, Além do mal
coiiBCrvadnB, não tam caixas
do descarga funcionando efl.
cientemente. O papel higifin-
nlco fornecido pela Nova
América aos operários sfio po-
péls sujos quo envolvem os
fardos do algodfio.

Os encanamentos do esgô*
to, quo vim dos mlctórlos es-

Como o ai.iih, dn mo&orei
mio na para u niniiiitençfio .1. ¦
les, multo» OHtfio so entregai),
do u lionis exima dn traba-
lho nntiirniiH no sentido dn
sunnr o mui.

Coiv_o o salário d monorc*
níio pura, n iiiamitcneáo déleu,
moitoi chtão so enlragandu u
hora» extras do trabalho no-
turno, ilú iiicmno o caso de
operários trabalhando 11 ho*
ia. diárias,

A exploraçáo chogou a tal
ponto (|ue, para ir.nntermos
o emprego, somos obrigado»,
todos os operários, a limpar
as máqulnus cm que traba-
Ihanio», fora do expediente,
sem ganharmos linda por is»
sas lioraa extras. Sobro isso
ulndu existe o absurdo do
termos quo comprar o moto*
ri»l do Hmpc.a com o nosso
próprio dinheiro. (Do corres,
pondente).

OBRIGADOS AO VALE E AO BARRACÃO
Enquanto por todo o Bra* farmácia, os operários sfio

sll ganha amplitude a cam»
punha pela reforma agrária
visando a libertar os campo.
noses do Infame regime feu»
dal do vale c do barracão, a
Prefeitura do Nova Lima
faz o mais cínico uso dessa
fôrma de pagamento aos
seus operários.

Os operários municipais
estão há mais dc cinco mé»
ses sem receber um níquel,
Recebem, apenas, vales pa»
ra a compra de mantimen»
tos, num armazém c de rc»
médios, na farmácia, de um
sr. Arlno Passos. Nesta

explorados bttrbaramente,
jã que pagando cm vale os
remédios lhes s_o cobrados
pelo dobro do preco.

E' necessário quo os ope»
rárlos municipais de Nova
Lima lutem contra esta si»
tuaçao miserável. Nesta lu»
ta, terão, por certo, a soll-
dorledodc dos bravos mi»
neiros de Morro Velho e d<
todo o povo da cidade, pois
uma boa parte êsse povo c
constituída dc famílias dés-
ses operários. (Do corres-
pondente).

I

Até Novembro: 2 500 Novos Sócios
Para o Sindicato dos Sapateiros

Intensa campanha de sindicalização será desenvolvida ao lado da luta
por aumento de salários — Sorteio de cinco grandes prêmios — Será

criado um departamento feminino
Ao lado da campanha nor|

fcumento de salários em que
estão empenhados, os sapa-
teiros vão desenvolver in-
tensa campanha de sindica-
lização. Levando em confa
que com a união de todos os
trabalhadores dentro do sin-
dicato tornar-se-á mais íá-
cil a conquista da melhoria
salarial, na última reunião
aue promoveram, com a pre-
senca de cerca de 80 repre-
sentantes de fábricas, foi de-|
cidido que, a partir de 1.9 de
agosto, teria inicio uma gran-

de campanha nela sindicali-
zacão de 2.500 novos asso-
ciados, até 15 de novembro
_fo corrente ano.

VALIOSOS PRÊMIOS
Com o objetivo de despér-

tar o maior interesse pela
campanha, o Sindicato dos
Sapateiros oferecerá 5 gran-l
des prêmios, aos uuais con-
correrão os proponentes as-
sim como os novos associa-
dos. Valiosos prêmios de
surpresa serão olerecidos
àqueles que mais se distin-

DEBATERÃO OS TÊXTEIS
A NOVA TABELA DE

AUMENTO DE SALÁRIOS
Prontas as novas bases do aumento que será
amplamente difundida nos locais de trabalho
— Reunião de todos setores e entendimentos

direto com os industriais

¦«;¦';;:<-.

_H

A diretoria do Sindicato
dos Têxteis e comissão de
salários, em reunião realiza-
da ontem no sindicato ulti-
maram os estudos da nova
tabela de aumento de sala-
rios que será enviada aos em-
prega .ores. Na última' as-'
sémbiéia, os têxteis rejeita»
ram unia contraproposta dos
patrões oferecendo um aumen-
to pet categoria. Decidiram
escolher uma comissão in-
tegracia por trabalhadores de
diversos setores a íim de fa-
zer um levantamento das
condições salariais desses-se-
tores t elaborar uma tabela•••
de aumento do fornurque
fossem ptendidas as reivin-
dicações de toda a corpora-
ção. Os setores de algodão,
nylon e seda, em reunião an-
terior, elaboraram, suaslta:".".
belas, faltava apenas o pes--soai de lã que na reunião de

ontem elaborou suas pro»
postas.

AMPLA DIFUSÃO
Essas novas tabelas, para

as diversas categorias da cor-
poração têxtil, serão ampla--mente difundidas e debatidas"pelos 

trabalhadores. O sindi-
cato vai imprimir milhares-de cópias e fará uma gran-
de distiibuição nos locais dc

. trabalhe, em todas as fábri-
¦ cas. Finalmente serão con-•vocaüos todos os setores pa-" ra unia discussão final des-
.sas tabelas. Então depois que- os . trabalhadores de todas•as categorias tomarem co-

nliecbiPnto das bases do au-
mento que será reivindicado,
a diretoria do sindicato en»
trará em negociações diretas
com os empregadores, con-

. forme resolução da última
-grande assembléia realizada¦pela corporação.

suirem na campanha, sindi-
cal-zando maior número de
companheiros. Cada novo as-
sociado ou recuperado, rece-
berá um talão numerado c
os proponentes tantos talões
niiantos forem os novos só-
cios. Com os talões concor-
rorão aos seguintes prêmios,
sorteados pola Lcíeria Fede-
ral: 1.°) — uma máquina cte
costura; 2.°) — uma biciclc-
Ia: 3.°i — um fogão Dako;
-.°) — um faquelro: c 5.°)
— um relógio de pulso.

Os prêmios serão entregues
aos que forem contemplados
numa grande festa, no dia 261
de novembro vindouro, ouan-
do será comemorado mais
um aniversário do Sindica-
to dos Sapateiros-

DEPARTAMENTO
FEMININO

Ainda no sentido dc desen-
volver mais c melhor a or-
gunização dos trabalhadores
e trazer para a vida asso
claüvá (ío sindicato o gran-
(le número do operárias que
trabalham no ramo de íábri-
ca de Ijôlsas e demais selo-
res. a diretoria do sindicado
resolveu cr-ar um cleparta-
mento feminino. Na sua pró-|
xima reunião com os repre-
sen tantes dê fábricas, a ser
realizada no próximo dia 2li,
serão tomadas as medidas
para levar à prática essa int.
ciativa.
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BUNS lfeiii.tr.0S
Vendo, sem entrada o

scin juros, lotes dcstlo 250
cruzeiros por mês. Preços
dusdu 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução ã
porta, já povoado, distan-
to 25 minutos dus Barcas
ilo Niterói, ótimo ompré-
go dc capital. Tratar dià-
riamento com o sr. J. Si.
queira, ü Av. Marechal
. Joriuno, 13, lv andar (an.
liga Kuu Larga) — Tel.:
íii.„84ü.

FAÇA^UfiirííSSIHÍTlJRft
mensal -be, experiência
da; impkênsa popular

Resenha Flnmmènge
Visita do Deputado Irineu de Souza
A Câmara Municipal de Niterói

Em visita feita ã Cama-
ra Municipal dc Niterói, o
deputado estadual Irineu Jo-
sé de Souza, após ser saii-

HOMENAGEM
AO 14 DE JULHO
Pelrópoli.-: (Do correspon-

dente) — A Câmara Muni»
cipal de Pctrópolis aprovou
um voto de homenagem pelo
transcurso do 14 de julho,
dia da queda da Bastilha.

da'!o pelo presidente Calixto
Kalil. fêz um discurso de
agrauecimento. Na oportuni-
dade referiu-se àquele deputa-
do popular a um projeto que
foi awesontado na Assem-
bléia Legislativa, pretendeu-
do que cs vice-preíeitos dos
municípios ocupassem a pro-
sldêricia das Câmaras. cMa-
ntfeste_-"rne contrariamente a
essa proposição — disse o
deputado Irineu — por en-
tender que oa presidentes das
Câmaras Municipais devem
ser os próprios vereadores,

DEMISSÕES EM MASSA NA
METALÍRGICA MIME,

EM SÃO GONÇALO
Unia série dc arbilraricda

des, contra os trabalhadores,
está ocorrendo nas oficinas
matalúrgicas da llime cm
São Gonçalo.

Nestes últimos dias 12 ope-
rários foram denútidos, sem
qualquer motivo justo e, além
disso, sem receberem as in-
(lenizaçõcs c demais direitos
estabelecidos em lei.

Seis trabalhadores do íò.-no
de aço, 2 da expedição, 2 da
turma do linhas 1 da estam-
paria e 1 da cerâmica — eis
o quadro de empregados pos-
tos injustainento na rua pe-
los patrões da Hiir.e.

AMEAÇA DE NOVAS
D1MISSÕES

Segundo fomos informados,
pretendo direção da Hirrié
despedir todos os trabalha-
dores que contem menos de
G anos de serviço, o que viva
acarretar o desemprego para
dezenas de trabalhadores che-
fes de família.

Urge, portanto, que os me-
lalúi-gicos gonçalenses se or-
ganisem para repelir, unidos,
tal ameaça o impòrelri o i_.
conhecimento dc seus direitos,
(Da Sucursal dc Niterói).

escolhidos enlrc aqueles que
foram eleitos para integrar
os ¦èglsiátlvos municipais».

KM DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO; CONTRA

O GOU-E
Reícvindo-se, â seguir, as

pregações golpistas do Corvo
Lacerda disse: «Êsse deputa-
do traiu, sem dúvida, o man-
dato que lhe foi outorgado
pelo povo e devo responder
por êsse crime».

«Quero ainda declarar —
acrescentou o parlamentar
fhimirif.nse — que lutarei
seinpie pelas franquias de-
mocròtieas, em defesa da
Constituição e contra quais-
quer golpes».

(Da Sucursal dc Niterói)

ROUBADO 0 ALFAIATE
O alfaiate Scverino José

Ramos Carneiro procurou à
nossa sucursal para declarar
que tendo sido assaltado,
no bairro da Engenhoca,
quando regressava à noite
do um casamento, teve rou-
bada a sua carteira proíis-
sional além de dinheiro e
roupas.

Pediu-nos aquele traba»
lhador qüe divulgássemos,
assim, o extravio daquele
seu documento que têm o
n.» 150915, série 17. (Da Su»
cursai dc Niterói).

DR. A. CAMPOS
(Cirurglão-üentista)

Dentadura» anatômicas, «xtra.iios difíceis e opera.ôc. da boca.
BIUDUES PUtOS El MOVEIS (ItoacID com material garantido,
lioi' preços razoável.. Consultório: Bua do Carmo n" 0 — sala
-01. Segunda», quarta, o sextas-feiras — Telefono: 03-6235

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES DI_ UNHO
A CK,« 220,00

Você pode comprar blusões
de linho de todos os tipos a
CrS 150,00. Praça da Repú-
blica, 52 — 1" andar, sala 2.
Atendemos nelo Reembolso.
Exija o seu cupão nume-
rado.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
-ladeiras serradas e -miro-

lhadas e materiais para _ons-
trucüo .m ;«ral fraco» .nica
vistos, que só O .AMAKA.A
pode fazer. Venda & vista —
Uua Maria Teixeira, .G, Osvai-
do Cruz — Tl_.il.t_u J(>.__
OA S1_V_.

CAFÉ' HARMONIA
Hebida» nacionais o estnin-

(eiras. Ue tudo para todos.
Ambiente de primeira urdem.
Rua Pedro Ernesto, 50 — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Público — Prédios,
Móveis, Xorreno», eto. — Escrl*
tório e Secüo de Vendas: Kua
dt (Julluirlu. 11) — Tel.: ..-USI).

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Móvel» estofados em geral. Ue*
formas — Capas '— Cortinai. —*
Decoraçôos. Hua Montevidéu,
1.205 — Penna. .tocado- pelotoi.: M-4.0-. _ Atende-sa •

domicilio.

«Flagrantes da Central do Brasil»
Sot fiste titulo recebemos

a seguinie carta: «Nâo é íal»
ta do patriotismo dizer-se
que uma das estradas do
íerro mais desorganizadas do
mundo é a Estrada de Ferro
Central do Brasil. A íerro»
via nacional acha-se compie-
tamente desaparelhada, In»
clusive para o transporte su»
burbano de que se utilizam,
principalmente os operários
para se locomoverem aos cen»
tros de atividades, diàna»
mente.

Para esperar-se um trem,
demoram-se horas a íio nu-
ma Interminável íila que
sempre aumenta nas plata-
íormaó. Mal o trem aponta
no inicio da plataforma, os
populares tomam posição
para poderem viajar. Perco»
be-se nitidamente a angus-
tia estampada cm cada face
que.prevê os dissabores que
terá uue passar até chegar
ao ím; da viagem.

Antes mesmo que as por-
tas ..o abram, os populares
começam a penetrar pelas
portas que, não funcionam,
permanecem abertas eterna-
msnt?. e começam a so aco-
modar. Muitas vezes regis-
tram-s_ atropelos que são
diariamente tidos pela im»
prensa como falta de educa-
ção do povo. como sclvageria.

Os aue já se encontram
no corredor metálico são em-
purrados para dentro dos
cavros por uma massa que
não pc-da perder aquele trem.
Nós -abemos o que signiíi-
ca um atraso na Central do
Brasil, quer viajemos do ca>
sa para o trabalho quer via»
jemos de volta. Homens que
so acotovelam, mulheres que
pedem socorro para defen-
dei ¦ stus íjlhos, mocinhas
send. pisadas, velhos caindo
ao chão, disputam, não um
lugar para viajar cômoda-
men to, porque ninguém pro-
cura comodidade naqueles
calhambeques. Disputam uma
vaga para chegar ao seu des-
tino. Muitas vezes, depois
que todos jã estão como que
acamades como sardinhas
em lata, a seta que indica
as saldas aponta para o ou»
tro lado e verificam-se no-
vos atropelos para sair do
trem que fica e apanhar o
trem que deverá sair.

Igual tratamento enlretan-
to não dispensa a Central pa-
ra o transporte de gado —
dá mais atenção a uma ca-
beca de boi que à vida de um
passageiro.

Quantas vezes os homens,
chefes de íamilia ou jovens
ainda, são obrigados a viajar
por fora dos carros? Viaja-
mos pendurados nos enga»
tes, nos tubos condutores de
ar dos freios, nas buslnas.
nas correntes, nas grades
das janelas, pés sobre o.
acumuladores...

E tudo isso acontece por
que não há trens na Central
e não porque o povo seja
mal educado ou se porte
como boiada estourada.

Há dois anos prometeu-se
dar mais carros à ferrovia:
seriam 600 vagões com mai»
or capacidade que os atuais.
Dizem que teriam até be-
bedouros. O serviço de pro»
paganda da Central difun»
dlu, através dos jornalistas
acreditados ali aquela
mentira toda, afirmando que
já em maio estaríamos servi-
dos. Já estamos em julho e
continuam morrendo pin-
gentes na Central do Bra»
sll, por íalta de trens. Como
era para o bem estar do po-
vo, talvez êies tivessem ar-
ranjado alguma »*falta de
divisas», mas se fosse para
a aquisição de velhos navio»
de guerra, aviões a jato,
produtos de sucata, é certo
que a estas horas as divisas
estariam nos estabeleclmen»
tos bancários de certos pai-
ses .amigos», a) Fcdro N.
Camelo,

Camisas Esporte
LOJA FERA

Pijamas e Meias
LOJA FERA

Gravatas e Cintos
LOJA FERA

IUusõi-k de Frlzela
LOJA FERA

Camisas Para Motorista
LOJA FERA

Calças Americanas
LOJA FERA

Visite a LOJA FERA e
voja o seu sortimeuto pe-
los menores preços por-
que a fábrica tem preço

;r; para iodos.
Rua da Alfândega, 284
1? andar ou Reembolso

Postal

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Refor»
ma em geral — Ven-

dem-se máquinas no*
vas à prestação • Tel.:

49-8310

.Óculos
p .ra !'om.a»

CrS 180,00 .
-Óculos Martíríríi. — _¦_»

ttmp--__..r_i„o_ B_tti_ fita»'
para mulheres .-„, pilpe, f0tosr&fic-_ irlp.» •

CrS 145,00 -n_t_rial folog.âlico em geraTi', . f x) Os filmes comprados cm uos* •
-#•- u cas» sao reveladas _Ti_.it _¦
irái-e to. t-S^atna mento
rotogritlca *elb» _L_

"jjioi 
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KIS A tíUA' OPOR-UN-DA__:
Vende-se 2 lotes, medindo 12,50x 50, cada Um, com uma casada7 cômodos, forrada e assoalha-da. H. Otávio Braga, entre Mes-

quita e Nilópolis, a 35' de D. Pe-dro II. Preco 220.000,00.
VENDE-SE um terreno de 40x 45, tenuo 1 narração no lo-c-J, telhado, etc. Preco: Crs ...90.000,00. Entrada: 40 mil e orestante a combinar.

VENDE-SE UM TERRENO me-dlndo 45 x. 10, com 1 casa de sa-Ia, quarto, cozinha e banheiro,cum água íluzaK, Marte, emMesqui'a. fraco; (Jr$ 170.UU0.00.-endo Cr» iO.UUU.UO da entrada.

ÓTICA SÃO MIGUEL.
'Largo de São Francisco, 23—K
-- LI. i i li,

VENDK-Si. UMA AVENIDA C/4 casa. a R. trma, a 6 minuto»
mS5K&"de N;Í6poU,•prec0!

rbiUtENO — crs .o.uuu.uu —
v_íiU_-__ um a_ Hisóu u Kuu Us-cai Sanu, Muna, 11. i_ii.ii, l_s-Iííuu u. mu. l.iii iuí ciem.-,,
pro-inu. .1 E.iacau. 1'iuiar nu n*

BOMBKIRO HIDRÁULICO —
Kxecuta-se serviços h domicilio.
Recados: Av. Manoel Duarte,
620. NUo UUif. (F)

(151

OURO _ UAUT--A U_ JÓIA-Paga-se bem. suiuc-o râpj-
da — Kua Evarlsto aa Veiga,
35 —- saia 204, procurar Mar-
ciieslM. Tel.: _---__7, dai D as
IB horas. (XS1

CARPINTEIRO para Instala-
c.ea de esquadrlas, madelramen-
tos, etc. Atende-se a domicilio.
Recados para Adão Garcia. Tel.:
43-00.2. {-xt}

EU_T1UU_1 A-KA1J1U X l-UM. (.OExecuta-se serviços a domi-
cUlo. Keuuuus para o tcielune
ai-o-íw.. uaa-Minu. (SI

MODESTA CASA — Vende-se
ti vista ou a prazo, com 50ç«
de entrada. Saia, quarto, cozi-
nha, banheiro e W(J (Internos).Tanque, caixa dágua coberta,
terreno de 11x7,50 (300 metros
quadrados, Preco à vista CrsiiU.uUO.UO; a pra_u, a combinai.
Ver e tratar nu lucal leorií o
pruprictàriu. Balnó Custelar, lu-,
le 5, quadra 4, Bellort Roxo.
Lotacãq í-e-icpou., «altar u.

AliiaO: utilize o recotneHdo aoa seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" aCri lufio por ves. Seja, também um corretor deseu jornal. Disque SS-3070 o solicite informações
tôbre como anunciar, oom êxito o econômica-
mente.

TERRENO EM CAMPO GRAN-
DE — Vende-se um a 20 mlnu-tos de Campo Grande. Tratar àRua Guaré, 111 em Coelho Ne-to ou com o sr. José Manoel, na3» secào de bondes. Méler.

123)

VENDE-SE completamente 11-
vre, uma casa com 11 cômodos,
rendendo CrS 1.600,00 mensais,
em Duque de Caxias, â Av. Ita-
tlala. 1.386, por Cr? SÕ.000,00,
podendo dar de entrada Cr$ ...,60. uoo.oo, sendo o restante em30 prestações. Ver e tratar a
qualquer hora. (36)

CAMINHÃO FORD V-8, 1938.com maquina reUIlcada e tudomais ein p-rieito estado de cun.
a-rvueao Pi eco a combinar. Tra-tar cum Jayder, na Redação au-ta jornal. 131)

PINTURAS aecuracòe» « re-lormui. biji apai-iHin.niua e eui-ll-K... L'l_. Cililúiuu. „Ul_iliuvvi_,
K.iaU.iias » cunclalo». orca-meniui --im cumpiuliiiii.us, i\ucanoa iws MU _Mio3__ .

rt:

VENDE-SE uma enceradeira
«Lustrene» em períeitu estadode boa conservação. Preco; CrS3.000,00. Tratar com A. LUlz,
pelo tel. 22-4226, ou com o sr,Walter à Rua Otávio Briga,1.313, Nilópolis. (42,'

TERRENO — Vende-se lutes"de terra. Distante á_u m de S.Cruz, de 12,3o x 12,40, por Cr$_2.__y,uu. f-quüim entiuda de(_rí> 2.00U,uu e u restante paraser pago em XV ânus. iniuima-
Ções pelo tel. 5S-643S. 184)

LOTE medindo 43x10, c/ 2 ca-
_u_, umu uu ó cõniodua u uutra
ue -1, .uni u_ua e iu_, pur CrqiJ._U.UUU,UU, suou. Cà* ...UuO.UU uu
ciiLiüiiò e u rusUiuCti a cuhiuitiiir.-'iKAlAl: l_/ -K. \\Al-ll_i;, ,1 K.otaviu i-r_;_:a, l.-lJ, em isnupuii.',.Inlormacoes W, A. Lui_. 'fel.tone
¦9H«6i —AStU

.TERRENO, passa-se um me-dlndo 13 x 15 a cinco minutosda estação de Nilópolis, à Av.Augusto Paris, local servido purônibus à porta para Cascadura,40 minutos de D. Pedro II. Pie-SO, Cr$ 38.000,00, sendo maisCr? 7.üOO,uo pagavels na com-
panhia cm 450,00 mensais, sem
juros. Tratar com sr. Wakter, alis, aos sáoudus o domingos. In-lormacões com A Xulz, telefono
§,U5„Viavlu braSi. 1-313, Nllópu-

UVSA - veiiQu-su uniu _um _quarto», l «cia _ «ozinnu, pre-cisanau pequenus reparos emterreno a» ia a tu - sói}.Crus — rrauu peiu i»U ôs-iwa-
(91

TEAR MiVNUAl. - Vcndc-.c,'muilulu canadensü, usado nu _l_-1N.1l, maueiio ,iu lei, sela po-Uais, peri.iiu u.tuüu, preèü u_uiasiüi.. Uuluuluui cum u. .NuiuKua iv oi' Maicu, dõ, lv ann.,,'
*/. _, lei. *i-I3tó,

MEIO-Ot_CIAl_ de carplntel-ro com pratica no serviço decuiTocartas, oferece-se para tra-bal-ar em olicinas ou outro
qualquer serviço. Tratar comViana uu Teixeira, na Portaria
dôste Jornal. (43)

_NCERAD_IRA- EU-TRICAS,uuvas e usadas. Eletrolux, Lus-trene, Real o outras marcas. Avista e a pra_o, sem ílador. Re-cadus para Samuel, na porta-riai deste lornal, pelo teleíone'¦Í2-307U, (20)

MO 1 OKI. TA — Oferece--su, com ltí anos de carteira 9cum 15 unos de pratica noirunspurte tedeial. Os interessa-dus, pur favor, queiram leielo-nar paia 30-1.41, dus li as 17
huras, chumar Osvaldo.

.- 18)
VENtsiiANAa o persuuiu* —

t-unsertam-se . retormam-»e. —
ua-se releienclus de minas".unstxuturus. Recuou, para Ma*"uei Lasiunnu. l'ei.; 42-dti__.

(7)
1'IMToi; pata esmultur moveu.1 rui.ssoa uiuUuriiu.:' Ur.ameiuu*iul" vuiílpi uiili.sus. 1'ralai comu kl', -aataiia, peiu Lei. 4a-13óti,

¦•*tt a ««'_ ,<B_E_ na Mstói,... m

'•¦ .'* 
' '. 

_- *.
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ULTIMAS
NOTICIAS
Ma o-, aminilntni M i«.R«.•torMi do ntMettfo <|ii0 no-

ffulrâo no RAlfflilo, hs I2.S9hora», imra ITIiortilw, n rimdt- dar combato nn R, o. Dbc*raba, no dia Imcdlatoi Ani*bal, Ari, Tomlrea, Pavdo«crrlllo, ncoiilnha, «»nnl«n!
Mnlr, !>nnl, I.uls nobcrto.
Joel, Paulinho, Rnhcni, In.dio, Kvariato, Bcnlfe-L £•.
querdlnlia e /ncaiix

ftAmmfo hoje, a ileterm-ao
no <indiin>irn embarcará pa.rs r.a Pa*. O* tricolor** «n.Imrlmnos -.«trenran ilnmlnt-o
n» Capital boliviana, ondore.nllznrflo «lima pnrtldn*. D»
pnw. nimnrflo nara Lima, ntini do cumprir na quatroJogos programados no Peru.

X X t

O fotradnr Ati* |ft Kfl *.„.
ronlra nn Rio, tendo rompa-
recido fis Laranjeiras,

XXX

Annnela-so. quo o zat-noteoSnlvndor, qne pertenceu nonan«ni. ««ninara contrato
Com o Mndurelrn. Pnr outro
Indo. o rnrj-uelro Darci deve.
rft Imrrefwnr nr> Rnntm. O
Mndurelrn pede «An mil cru-
zeiros pelo sen passo.

XXX

T.nofnno o Ollson reo-re*.
ssrem ontem, dn Enrnpft. nn*
terlpnndn-se fi ilelejcnelln nl-
vi-ner-rn nue vin In a bordo do
«Conte flrnnde».

x * x
O FliitTr!nnn«.o pediu lleen-

Cn a <"".R t». pnrn ln<-nr nos
dias 20. 2R e 31 nn Peni.

Airnnrds.se n nnnlritier mo-
mento n deelsflo <ln trnnsfe-
renrla de Si>rrlnell pnrn o
Flamenço ou pnrn um cluba
ttalinno.

xxx

Os .Invente do Vnseo Jo-ra*
río domlnifo em Frlburgo.

XXX

. No prrtxlmo domingo. «.«>
fá Iniciado o Torneio Tníelo
da Fedéfacffo Pnullsfn de Fu-
tebol.

xxx

Sègnlrá hoje pnrn Bom .Tc*
Sús do Ilnliapoana um timo
misto dn PortueriiPsa cario-
ca, onde enfrentará sábado
naquela cidnde, o Ordem «e
Progresso F. C.

x x J

O misto do Fluminense se*
ftiilrá no síliadn. íis 9 horas,
Pára Pará de Mlnns.
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Exibe-se Hoie o América em Juiz deFora
tm»W»tWÊtWÊÊÊÊeWÉí. WsmÊk i WêÊê tÊÊ ¦•»

BENITEZ OTIMISTA!
nnnrmhmmí^^ l

u Tenho Confiança em Mim
TIROS

A META

í no Meu Futebol"
Benitez diz ao repórter que ser jogador do Flamengo é uma honra;

titular mais ainda — Considera

Perdeu o Brasil, com o
Ida do Julinho pnra n Nu-
Ilu, o seu melhor extrema
direita. Dias anfes, Dlno
o Vinícius Ingressaram no futebol ltallnno. E parece t\\\o
a debandada do craques aumentarA. Carbonl o Nardo,
do Coríntians, estão arrumando as malas, enquanto
Humberto continua na ale» do mira doa emissário»
Italianos,

W" "•"¦y *¦ ¦»'¦/?*• s * * •-# -• ¦€»¦*••*¦>-' '>.¦¦%-- <• **&ittnMl

**^^3mkJa\rL^Bm»\\u
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^<^*yfe^j?JMPtSfejOHffi > * *'-•¦-''¦ ¦*¦•» '"•¦'¦'¦ ~ ""¦>*£*''*•*¦¦,'-v- - *
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Evaristo um jogador magnífico
O paiaRUaln íicnllei: ounnrtn valo para o Kl»-

iri.-rirrir, nau nerniinu <io Imediato. Ciimo Kirima
Kollrli, «•iiiirniiMii alRuna obalàculua no rlubt (ta
OAven. Maf. Henlloa e Solii-h aouhernm eonlor-
na-tna. o tdrniro, nn entanto .ul mala feliz, O
ji.fuiiinr irft.i r.in-cuuiii o meamo. Aa contuaoci
vlrram atrapalhar o Jogadvr.

FALA BENITEE

O reprtrter «In IMPUENfiA P0PUI.AR i»ve opor*
tunidndo rt» ennveraar. ontem, um pnuro rnm ne-
mi.-.-, r iii*i.i esquercin eatá atlmlatn e bem dia*
ii-mto Aa aua* prlmelraa pnlnvraa foram da en*
tuilnamo.

F*ll*menle, catou reatnheleeldo. Slnto-m»
com himlnnto fflrçn e me emnreRarcI a fundo noa
treinos pnra adeuirlr minha forma física 0 técnica.

Lutara para reconqulatar aua poalcAo, Be-
nltcz?

Claro — rc-pondou ele

Um último despne.ho Ae
8nn Pntilo Informa que Dlnn
• Glno, do Sito Paulo, In-
tfirt-snnm «o Flnrentlnn, que
comprou Julinho. As noll-
clns sflo dns mnls Inqtile*
tnntcs pois o íxodo ameaça
o futebol brasileiro.

MANIA
O Snntos nmincinrn que o

pnsso de Walter cstnva fl-
xado em um milhão e du*
j-entos mil cruzeiros. Aflora,
o clubo de Vila Delmlro In-
forma no Vasco quo a trans*
fercncla do sou atacante
custarn um inllliflo o seis
centos mil cruzeiros. Pelo
visto, o Santos quer aprovei-
tar a «maré» das liras...

ae modo, fica pntento que na
penlnsulnres rsirio contrai
tando vnrlns Josmlores par*
prnporelornr rspelneulns
mnlliores íi mia plüléla, HA,
além disso, n loteria.»

RAZOES
Os nossos confrades de

lA Gazeta. Esportiva» nftó
se preocupam com o êxodo
dr- joRmlores. Pnrn elos. «fu-
tehollsla no Brasil o flftr de
mato».,. Fstnmos de neflrdo,
mas Julinho á pé do ouro.
ESCUDO DE OURO

On dirigentes do Holnforto
\d eslilo fnzenrto correr umn
lista do ndesfles pnra com-
prn do esriidos do ouro, qtljf
serfio ofertndns nos Intè*
r-rnntes da equipe.

A PORTUGUESA
Os clubes chamados pequenos não tôm vez no nro-

flsslonallsmo. A Portuguesa, que fôz figura na Euru-
pa, com seu quadro aceitado, já não deverá ser a sen-
saçfio do campeonato. Pouco a pouco, a equipe vai se
desaparelhando. Denoni e Valcriano voltaram ao Amó-
rica. Baduca, Neca, Clcarlno, Joc o outros estão exl-
Rindo melhores contratos.

ARTILHEIRO!

SINAL
DOS TEMPOS

Dizia-se qua oi Italianos
contratariam sô jogadores
que pudessem Integrar seu
selecionado. No entanto, a
Keilernr.no Italiana — se-
Bundo telegramas — proibiu
que Julinho. Dlno e Vinícius
jogassem na cAzurra». D6a-

tenho conflnnca
em mim c no nicu futebol. Sor im-mlor do Fia*
menu» IA í umn honra, mns aer titular da enulpn
< mnls ulnda. Eu nSo delxurcl fuslr a oportunl-
.ir.!.- de retornur ao ataqua rubto-negro.

Em Ação Hoje a Dupla Fla-Flu

cqrtaz
9

II o.i i;

f' 111' i. 11 o r.

América x Tnplnamtill»-\
a noite, na cidade de .lul# jdo Fora.

BASqUGTB

famneotiato Bnullclrn da
Juvenis.

Pernnmhiten x liililn.
riflo Puiilo x Dlslrllú F»

deral.
AMANHA

!• li II I10Í

rnmpennnln nrn*illelro da
Forhiftuéin (qunilro ml»*'

toi. vs. Ordem n I'rnr*re«so
P. 0„ nn clilnde de llom •!"•
sus de Ilnlinpnnnn.

BA8QURTB

Campeonato nrnsllelro de
Juvenis,

IVriiiiiiiliiic-i x Cinlns.
nlstrltn Federal x Cear*.
Silo Paulo x Minas Go

rais.
DOMINGO
FUTEBOL

. ilberatm x Flnmengo. k
farde, nn clilnde de llhernlia.

Amérlen x Ollmplc, k
tarde, na cidade linrlinccna.

1

Benitcs

«ES HAONinCOl

.¦.".-.•¦-.« Sllura, Sn pretendlamoa a oplnlfio dô De*
nitez sfthn- Evarlito, mna éle ae antecipou:

— Croln que a minha tarefa aer& daa mala
Árdua.» e, por lalu meamo, muiia gente nio acre*
dlla cm mim. Evarlato «ca magnífico». A novo,
tem «unguc, controla c chut» a bola com perfel-
çfto e cala numa eapKndlda forma. Aa víxea te-
mio mlnlins dúvldna em aobrenujá-lo maa conto
com n honcvi-lônrln dc«»n torcida amiga do Fln-
menco, quo só podcrA ficar mala alegro tendo a
equipe dois jogadorea em condlcOea para a mea*
ma poslcAo.

Os Jogadores rubro-negros
fizeram Individual na ma-
nha de ontem, no gramado
da Oávea, e hnle a tardo
treinarão em coniunto. qunn-
do o técnico Fleltos Sollch
aprontará a equipe para o
amistoso cm Uberaba, a ser

No freino do Vasco

Empataram Suplentes e Titulares
Novo e proveitoso coletivo ministrado por Flávio Costa — A equipe
principal convidada a atuar em Manaus

Os jogadores do Vasco da O ENSAIO
iliimii, sob ns vistas do técni-
•o Flávio Costa, treinaram
em conjunto na manhã de
ontem, em São Januário, man-
tendo a íorma para os futu-
ros comproirisos.

Durou o exercício 70 minu-
tos, e dos titulares apenas es-
tiveram ausentes o goleiro
Vitor Gonzalez e o extrema
Silvio Parodi, que se encon-
tram licenciados pelo clube.

ACONTECEU NO SÃO CRISTÓVÃO
fl fl

fl 
$3 -$ ¥ «H W&ii 1111 i li

Continua o São Cristóvão
em intensa movimentação
para o campeonato que se
aproxima. Ontem, o prepa-rador Índio reuniu os ioga-dure* mais uma vez em Fi-
gueira de Melo. pela manhã,
submetendo-os a um coleti-
vo de noventa minutos. O
ensaio íoi muiío proveitoso
e serviu para o treinador fa-
zer algumas modificações e,
loor conseguinte, observações
na equipe.

A ALA DIREITA

Dessa maneira, índio íor-
mou uma nova ala direita,
com Severino e Maníredo,

res de Defesa
no Ataque

0 coletivo vaacalno apre-
sentou um desenrolar bastan-
te movimentado, com titula-
lare9 d reservas empenhando
se à íundo nas manobras,. A
equipe principal conseguiu
assinalar um total de trêr
tentos, o mesmo acontecendo
com a representação reservn,

0 resultado final do treino,
Portanto, íol um empato de
3x3, assinalando: Mancai
(2) e Sabará para 03 titula-
res e Artof (2) e Araçaglpe,'paru os reservas.

As equipes treinasam as-
sim:

Titular; Hernani (Barbo-
sa); Paulinho (Tliomaz) e
Beline; Jophe, Adézio (Or.
lando) e Dario; Sabará,

A prática de ontem
Maneca, Vava (Wilson), Ade*
mir (ledo) e Djair.

Suplente: Hélio; Ismael e
Haroldo, Mirim, Eli e Beto;
Pedro Bala, Artof, ledo (Al-
vinho), Araçaglpe (Ivan) e
Fiuça

Pinga foi poupado por pre-
caução do departamento mé-
dico.

JOGOS EM MANAUS

A equipe principal do Vag*
co da Gama poderá seguir
ainda esta semana para a
Capital amazonene, a fim de
disputar dois amistosos. O
clube de São Januário tem
em seu poder convites do clu-
bea sediados em Manaus, para
atuar no domingo o na pro-
xima quarta-feira, mostran-
do-se. propenso & aceitá-los.

Aniversário do
Fluminense

A data do ontem assl-
nalou o transcurso do 03»
aniversário do Fluminen*
se F.C., acontecimento
que vem despertando aa
maiores demonstrações de
simpatias nos círculos es*
portlvos do pais. A atual
diretoria do clube de Al*
varo Chaves organizou
um programa de íestivl-
dades para comemorar a
data.

ambos da retaguarda, tendo
o segundo conquistado um
ponto dos titulares. Foi ex-
nerimentado também nos as-
pirantes. o centro-médio Di-
no. O resultado da prática
íoi um empate de dois fen-
tos. Maníredo e Cabo Frio
marcaram para 09 titulares
e Ilton e Zezé, para os su-
plentes. As equipes;

TITULAR: Geraldo; Jorge
e Ivan; Osmindo, Valdir e
Décio; Severino, Maníredo,
Cabo Frio, J. Alves e Olivar.

SUPLENTE: Nenê; Aloí-
sio e Didi; Geraldo, Dino e
Degala; Orlando Vinhas, II-
ton, Júlio, Zezé e Ferreira.

^^^^^^EUEm.^^^^^^^^^^9i^^^^^'^^^^^?^SflÍÍr '' 1IWf^i^^P^^i^^^Sa! Wm minaWI !
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Levaram a Melhor os
Titulares Rubro-Anis

Sob o comando dn prepa-
rador Pirilo, os jogadores do
Bonsucesso treinaram coleti-
vãmente na manhã de ontem,
em Teixeira de Castro.

O exercício dos rubro-ania
durou 90 minutos, findos os
quais a representação titular
sobrepujou a equipe reserva
pelo marcador do 4 x 1, ten-
tos de Geraldo (2), Jalr e
Naval. Médio consignou o
único tento dos aspirantes.

AS EQUIPES
As equipes treinaram assim

constituídas:
Titular: Orlando; Waldemar

e Gonçalo; Décio, Pacheco e
Paulo; Nilton, Geraldo, Wal-
ter, Jair e Naval.

Suplentes: Da Costa; Ed-
son e Mauro; Domingos, Del-
gado e Llco; Nobre Médio,
Azulão. Hélio e Jorge.

Recorde Mundial de
Um Ciclista Húngaro
PRAGA, 21 — (AFP) —

O ciclista tcheco Ladislav
Foucek bateu hoje, nest»
capital, o recorde mundial
de amadores, de 200 metros,
realizando o tempo de 11 se*
gundos 8/10.

O antigo recorde, oficial*
mente homologado, perten*
cia ao italiano Pinarello,
com 12 segundos.

Hélio, o novo goleiro do Vasco

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-
cabana. Asselo e respeito.

Roa Ronald de
Carvalho, 180

¦'# SINDICATO^'¦$: 
tASSOCIAÇôES'

vfè CLUBES, ETC.
â ÚNICA ORGANIZAÇÃO NO GfcNERO
ARTEFATOS DB COURO UTINGA¦ g;|matos _

ATENDEMOS PütO RBBMBOtóÓ POSTAt,

RUA FREI CANECA,' 63, SOB. - TEIr. 624514 *'

Üo de Moscou
m&smmE programas dia-
RÍOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 2L HORAS.

Eni castelhano:
das 21 às 23 hora*

As transmtaOss da Rádio Centrai de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-

ias ondas de SI e 41 meteòs.

Discos de IMA SUMAC em 38 Rotações
Canto das Donselas escolhidas 35,00
Dança dos Ventos 35,00
A. Virgem do Deus Sói ,,.,. 35,00
Sedução do Amor Desconhecido 35,00
Aiaypura ?• *••¦>••••••••••*••»-••'•••••#»••'••••••••••••••• •••••o«at»a«a»»oai«i 35,00
Margarita Lecuona -. 35,00
Pássaros 35,00
Lamento 35,00
Karibe Takl 35,00
Mamallay '.'..'...".'.'.".'.". 35*,00

ALGUNS OUTROS DE NOSSO ESTOQUE
JEAN SABLON — Linda Noiva (cantado ém inglês) 88,00JEAN SABLON — Favela (Cantado em inglês) 35,00
JANE FROMAN — Blue Moon 35,00
JANE FROMAN — Embraceable You  .. 35,00
CARLOS AUGUSTO — Irarai  

"!! 
3500

DANTE SANTORO — Delírio Chinês .'..'.'.'.. 35,00
DORIVAL CAYMMI -Nem Eu 

'..................."//.""/.!/............. 35,00
DORIVAL CAVMM1 - Nâo Tem Solução ......!......."..... .....!../......* 35,00DORIVAL CAYMMI ~ Táo só  . 

".* 
!"! 

 
8500DORIVAL CAYMMI — J0S0 Valentão ....'.....  „.!...*..' 850ÒGEORGE BOULANGER—.Olhos Negros  ..... 85,00

^^êr^^F^^^* • — •••• '»"•»• '•••• ^S6
2ILA FONSECA — Sob o céu dè Paris 35,00CLÁUDIO SANTORO - Canto de Amor e Pai (Long Play) .4.  «50,00e muitos outros ; "• -': ¦

LIVRARIA BNDEPE1NBÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

disputado na tarde de do-
mln«o.

As novidades do treino se-
rão o retorno de Scrvilio &
asa-média direita e a pre-
sonça de Benitez, na meia-
-eso.uerda. O mela para-
fjuaio, agora totabnente re-
cuperado fisicamente, ocupa-
rá a posição numa parte do
treino, a exemplo do treino
anterior e deverá "dar du-
ro" para impressionar favo-
ràvelmente ao fécnico Sollch.
Sua Inclusão na delegação
que vai a Uberaba já está
assegurada-
TAMBÉM OS TRICOLORES

Nas Laranjeiras o Flumi-
nense, visando prlnclpalmen*
te o campeonato da cidade,
também treinará com afln-
co. buscando a melhor íor-
ma de sua equipe.

O técnico Russo, na ma-
nh5 de hoje, submeterá os
lodfldorea tricolores a um co-
letivo em Álvaro Chaves,
através (io qual encerrará os
preparativos da semana. O
meia Didi, ausente do último
treino, estará em ação onfre
seus companheiros, ocupan-
do a meia-esquerda. Enquan-
to isso. Robson. que tam-
bém n3o participou da prá-
tica passada, ficará mais uma
vez de fora. desde que nao
melhorou da contusão.

O zagueiro Plndaro será
submetido a treinamento es-
peclal pelo preparador Rus-
so. a fim de voltar a antiga
íorma e assim apressar o
seu retorno ao onze prm-
cipal.

GOLEADA EM!
¦ •ri"» r%

MOCA BONITA

Zizinho

Tim reuniu os jogadores
do Bangu, na tardo do ontem,
cm Moça Bonita, exft-cltando-
os cm conjunto. O treino foi
do noventa minutos c tormi-
nou com a espetacular golea-
da dos titulares por 8x3.
A atuação da equipe do cima
íol Impressionante sendo
aplaudida pelos torcedores.
Luís Carlos £e portou mais
uma vez de forma magnífica
assinalando três tentos. O
veterano Zizinho também.tarei-
«ou bém, marcando três ten-
tos. Os dois restantes foram
assinalados por Roberto. Para
os suplentes marearam- Car-

.lÍPSi-Wilson e Genlnho. A equi-

. pe„principnl formou com Pa-
raíba (Harry Cin-oy), e Jor-
ge (Torbls), Gavilan, Zózimo
e Edson; Koberto, Décio, Zi-

zinho, Luís Carlos e Mürio.
Estiveram ausentes os pon-teiros Calazans e Nivlo queforam poupados.

América x
Tiroinambás
Dando prosseguimento

& sua excursão pelo in-
terlor, o América jogará
hoje, à noite, em Juiz de
Fora, enfrentando a equi-
pe do Tupinambás. A
equipe americana deverá
formar com a mesma
constituição que venceu
o América de Trfis Rios,
por 3x2, isto é: Pompéia;
Sousa Filho e Osmar;
Ivan, Agnelo e Alzemiro;
Romeiro, Wassil, Washin-
gton, Alarcon e Ferreira.

Exercitou $e c Olaria
O treino constou de únreóletivo de 90 mina-
tos, tendo os titulares vencido por 3 x 1 —
Simões assinou contrato por uma temporada

S

Notícias do
G.I.P.

O grêmio IMPRENSA PO-
PULAR dando seqüência às
novas atividades esportivas,
enfrentará domingo o 11 Ter-
rlvel em sua praça de espor-
te, em Piedade

CONVOCAÇÃO li
A direção técnica convoca

todos os atletas para esta-
rem presentes nò local da Pug-«a, às 14 horas, e munidos de
seus respectivos materiais de

.jogo e conta com a colabora*
ção de todos pela conquista
de mais um triunfo para asnossas cores.

Campeonato Gonçalensr
NITERÓI (Da sucursal) -.

Com os roj'fÍi|d03 da úlü*
ma rodada,»iícou sendo a se*
guinte a colocação dos clu*
bes de futebol, no campeo*
nato gonçalense:

ZONA NORTE:
1.° — Mauá —- com 0 pon*

to perdido; 2.*—- Tamoló —•
com 1 ponto perdido; 3.' —
EletrorQuimica — com 3 pon*
tos perdidos; 4.» — Nacional
—¦ com 6 pontos perdidos.

ZONA SUL:
1.' — Metalúrgico —¦ com
1 ponto perdido; 2.» —¦ Es*
tréla Dalva, Forte, e Carioca

com 3 pontos perdidos.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «talianas», gran*de novidade, desde Cr$ 160,00
CONFECÇÕES. AMAURY
kua da Alfândega; 318,1*

andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pêlo Reéra*
bolso.

Durante noventa minutos,
na manhã de ontem, os pro-
íissionais do Olaria estive-
ram em ação no gramado«bariri», participando de mais
um treino de conjunto ml-
nistrado pelo técnico Jalr
Boaventura .

O treino íol corrido, dispu-
tado, tendo a equipe titular
deixado boa impressão, atuan-
do com firmeza e entrosa-
mento.

VENCERAM OS
TITULARES

No transcurso do treino, ti
representação suplente exigiu
bastante em campo dos ti*-
tulares, não impedindo, to*-
davia, que estes predominas-
sem nas ações e, finda a
prática, levassem a melhor
no marcador por 3x1. Léo,
Simões e Russo consigna-
ram os tentos da equipe eíe*

tiva, cabendo a Tiãozinho a
autoria do único gol reserva

Assim formaram as equi-
pes:

TITULAR — Walter;. Os*
valdo e Renato; Moacir, Òla*
vo e Dodô; Arlindo, Léo (Cos
me), Simões (Maxwel), Rus-
so (Tiãozinho) e Mário.

RESERVA — Fernando:
Ozório e Nilton: Nenê, Al. •
varo e Jorge; Patesco, Tião*
zinho (Isaias), Cauchinho,
Carlito e Jalvas.

SIMÕES ASSINOU

O centro-avante Simões,
que já atuou pelo Fluminen*• se, -Bangu e Bonsucesso, pres«
tara serviços este ano ao
Olaria, onde se encontrava
treinando há algum tempo.
Simões assinou um contrato
que se encerrará a 31 de ja*
neiro do próximo ano.
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Simões, vm defensor ao Olaria .
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Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118
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O GOVERNO PERMITE A EXPORTAÇÃO
OE CARNE PELOS FRIGORÍFICOS

Ano VIU + Bio de Janeiro, aexta-felra. 22 de julho de 1955 + N» 1.5G0
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CONFIRMA-SE DENÚNCIA DA IMPRENSA POPULAR - Saída da 24
mil toneladas — Golpe contra o povo

Vinte e quatro mil tonelada» de carne verde frigorífica.!', foram embarcadas re*
eentemente no porto de Santos com destino à cidade de Antuérpia, na Holanda.

O navio «Altalr», de b&udelra holandesa, fêz uma parada em Santos cspcclalmen-
te para apanhar a carga e já zarpou cm direto ao seu porto de destino. Esta é
a primeira vez nos últimos anos quo uma partida de carne é exportada através do
portos brasileiros, do vez que sobre o pro «luto pesa a proibição de exportado. Não
obstante a Alfândega do Santos nâo cri ou nenhum embaraço ao embarque da
carne frlgoriíicada.

CONFIRMADO O GOLPE
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O projetado aumento dos preços da gasolina esta provocando a maior revolta entre os
profissionais do volante. El-los em grupo falando à IMPRENSA POPULAR acerca das* ' ' conseqüências do brutal assalto

PROCLAMAM OS MOTORISTAS:

f Preciso ir às Ruas Lutar
o Aumento da G

Indignação e revolta entre os profissionais do volante face o pro-
Jetado aumento da gasolina —» Têrca-feira o assalto será incluído

A exportação de 24 mil to-
neladas de carne, concluída
agora, vem confirmar inte»
gralmente as denúncias dl-
vulgadas pela IMPRENSA
POPULAR em Junho últl-
mo, segundo as quais atras
da liberação dos preços pa-ra o produto vinha o dcsial-
que maciço da carne no mer-
cado interno. Na ocasião
transcrevemos as «recomon-
daçóes especiais» da missão
norte-americana dc Klein &
Sachs, que velo ao Brasil à
custa do Tesouro, apresen-
tar a melhor fórmula do go-vérno produzir lucros paraos trustes norte-americanos.
Uma destas «recomenda-
çõcs>, agora, oficialmente
adotadas pelo governo, diz
claramente:

«Recomenda-se o desen-
volvlmento de um grandecomércio de exportação de
corne de vaca e outras car»

nes. O Brasil podo figurar
entre os maiores exportado-
res de carne do mundo, con-
seguindo assim uma quantl-
dade dc divisas que pode ser
equivalente à obtida pela ex-
portnçAo dc cafó.>

Adotando a «recomenda-
ç!ii>> da missão americana, a
COFAP matou dois coelhos
dc um só cnjadndu. Nfio só
beneficiou os grupos nor-
te-amerleanos de frlgorlfl-
cos com a autorização para
exportaçüo como também li-
betando os preços da carne
possibilitou novos aumento.»,,
que serão ainda maiores
com a diminuição dos esto-
ques destinados ao consumo
interno.
O DESMENTIDO DO SK.

AMÉRICO PACHECO
Dias apón a IMPRENSA

POPULAR divulgar o auto-
rlzação da COFAP para a

Contra
na ordem-do-dia da COFA-°

^ItflMl feWr Âmmm mmm^mfmL*Yrxk$9^£' 'jiaJJ -idBH^^R

\m%. ÂI BBH^yB mmTJM^^^am-tX^^-Wl mmWtÈ-tffitkWSk-È-i*
W£_________ ^B Hdh' BfcíkfiS nÊ^mmm%T^^-amVKmV

A reunião do plenário da
COFAP que ontem deveria
homologar o aumento da ga-íollna, foi transferida paratf) próxima terça-feira em
virtude da ausência de di»
Versos conselheiros integran-
tes daquele organismo. Por
outro lado, a presidência da
COFAP anunciou que o pro-cesso jà teve o seu exame
concluído e a exemplo do pro-cesso anterior deverá ligu-
rar na ordem-do-dia para ho
mologaçao pura e simples,
Bem que os membros do pie-üârio entrem, sequer no mé»
rito da questão, a despeito
mesmo do que prevê a lei
«rue deu origem ao órgão de
preços.

Como a IMPRENSA PO-
PULAR 1á noticiou o aumen-
tó.da gasolina para o Rio e
Sâo Paulo, deverá ser de 14
centavos em litro, havendo
aumentos semelhantes parao ó|eo combustível, óleo die-
sel;e o querosene. Segundo
ás informações do Conselho
Nacional do Petróleo, o au-
rflènfo da gasolina, somente,
deverá resultar numa arre-
cadação de 1 bilhão e 500 ml»
lhões de cruzeiros, anual-
mente.
¦vPEOTESTO INDIGNADO'j^A'noticia de que o governo
trama novo aumento sobre
os preços jà excessivamente
áltòs dos combustíveis, vem

. provocando a maior indigna.
05p, particularmente no seio
«los motoristas profissionais,
Vitimas mais diretas da ma-
Jóràção absurda. Ontem em
contato com numerosos.in-
tegrantes daquela categoria
profissional a IMPRENSA
POPULAR teve oportunida-• de de recolher indignados
protestos contra o assalto e
Contra o governo qu«»-o-tra-"jrià. O profissional Walter
Ferreira, do taxi 5-44-11, ;sô-

. bré isso disse-nos: ..
.—¦ Estamos atravessando

urna cr se tremenda-e de mo»
«3jo;a;l(?um há justificativa oa»
jraVum novo aumento da ga-«olina oue somente servirá'
irara-igravar erfa crise.'Nós"
«10'oristas aue iá sentimos o
Jiêso. do último aumento
quando a gasolina passou de

Cr$ 2,89 para Cr$ 4,72, a
- óleo subiu mais de 6 cruzei-

ros em litro, as pecas tive-
ram os seus preços quintu-
plicados e subiram o açúcar,
o leite e tantas outras coisas,
não podemos silenciar o nos-
so protesto contra isso c a
contragosto teremos de lutar
por um aumento na bandei-
.rada para que não fiquemos
entregues à fome.- • Seu colega Osmar Alves-des Santos, do taxi 5-92-78,
afirmou:

Nós vamos sofrer as
conseqüências desse aumen-
to de dois lados: primeiro,
pagando diretamente na bom-
ba de gasolina: depois, pa-
gando mais caro nos arma-
zens os gêneros alimentícios.
os quais ninguém pode deixar
de saber, são transportados
em sua maioria por rodovias.

GOVERNO
DESMORALIZADO

A presença do iornalifía
no ponto de taxis provoca
um aglomerado de choferes.
Os protestos contra o au-
mento chovem de todos os
lados. Um dos motoristas,
Napoleão Brito, diz:.E* uma vergonha. Não
passa um dia sem que os
jornais noticiem os aumen-
tos de todos os tipos que o
governo concede. Todos, o
novo inteiro, reclamam e ne-
nhuma providência surge pa-ra melhorar a situação. Ao
con/rário. Tenho muitos anos
de vida mas governo mais
desmoralizado aue esse, só
vi esse mesmo.

Seu colega Artur Nunes
aparteia:

Estes homens que es-
tão no governo outra coisa
não sabem fazer senão pro-
teger os uoi.i-rosos e invés-
tir contra os trabalhadores.
Ainda agora uma agência
de turismo, a Exprinter,-aproveitando o Congresso

^Eucarlstleo, fez circular 20
autolotacões para conduzir
peregrinos aos pontos pi-
torescos da cidade e está

?.cobrando uma fortuna. Nós,
todavia, para ir ao Corcova-
do temos de ir pelo taxime-
tro, senão somos presos. Es-
se é o espirito de justiça
desses homens. Contra o
trabalhador tudo, contra o
tubarão nada.

ISSO NÃO PODE FICAR
ASSIM

O chofer Augusto da SU»
veira entra na discussão pa»
ra afirmar:

Todo mundo fala, todo
mundo grita, más é preciso
fazer alguma coisa para aca-
bar com essa situação. Para
mim o melhor que se pode
fazer é a gente dentro de
nosso sindicato exigir que
estes aumentos não sejam
aprovados e se preciso ir
para a rua a fim de derru-
bá-lo.

Suas palavras merecem o
apoio unânime do grupo:É, isso não pode ficar,
assim, diz o motorista Cel-
so Aguiar.

Os três motoristas de taxis que aparecem no clichê foramunânimes em apontar o governo como o maior responsável
pela carestia. "Os constantes aumentos da gasolina — dis-seratn — comprovam isso"

Ritual Maronita no
Congresso Eucarístico

NÃO HAVERÁ FEIRA,
DOMINGO, NA PRAIA

DO ROUSSEL
O Departamento de Abas-

tecimento da Prefeitura in-
forma que não haverá fei-
ra no domingo próximo na
praia do Roussel, em virtu-
de das festividades do
XXXVI Congresso Eucaristl-
co Internacional.

As demais feiras funciona-
rão normalmente.

Um fato novo para os ca-
tólicos ocidentais, ocorreu
ontem na Praça do Congres-
so Eucarístico. Foi o pontl-ficial em rltimo maronita.
Os fiéis da colônia llbaneza
espremiam-se na Praça, dian-
te da mesa eucarlstica. Foi
oflciante o Arcebispo de
Belrut, Monsenhor Inácio
Zeade, ajudado pelo Abade
Meussa Azar, Monsenhor
Francis Ayoub e outros pre-lados libaneses. Após a co-
munhâo. realizou-se a procis-são do Santíssimo. O ato re-
ligioso, foi encerrado com hi-
nos cantados pela massa da
comunidade libanesa.

COMUNHÃO DAS
MULHERES

Milhares de senhoras e
moças, receberam ontem a
comunhão na Praça do Con-
gresso Eucarístico, após a
missa celebrada pelo Car-
deal Arriba y Castro, da Tar-

ragona .A comunhão foi dis-
tribuida por mais de mil sa-
cerdotes, entre os quais fi-
guravam Bispos e prelados
brasileiros. A destribuiçâo
da hóstia durou perto de 50
minutos.

Previsão do Tempo
É a seguinte a previsão

do tempo válida até às
14 horas de hoje:
TEMPO - instável.
TEMPERATURA — ins-

tá vel.
VENTOS — variáveis.
MAXTMA REGISTRADA

— 30,2; mínima — 17,2.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

ova Fase da Batalha
Pelo Plano de Classificação

A UNSP arregimenta agora o funcionalismo para conseguir a apro-
vagão das emendas —¦ Programadas importantes reuniões de setõ»/

res —- O projeto de escala móvel de salários
A União Nacional dos Ser-

vidores Públicos (U.N.S.P.),
depois de praticamente su-
perada a entrega ao Congres-

Coluna da Difusão
NAÊGEGY E 0 FESTIVAL

|ijp último domingo foi rea
jg lizado um grande e ani-
tirado' festival esportivo" em
homenagem à candidata à
Rainha dá IMPRENSA. PO-
PULAR Naegecy, no Méier.

Como não podia deixar de
acontecer, uma numerosa
assistência compareceu áo

í
Ute cupão vale também

rim twío para o concurso"Rainha da I.PS

Naegecy sorri. Será o sor-
riso da vitória?

* festival. Naegecy com sua
. beleza e simplicidade, encan-
J-tou a todos e deu um novo¦ «olorido à festa em sua ho»

menágem: À Associação Ca-
rioca dos Amigos da Impren-
sa Democrática (ACAID)
fêz-se representar pelo pro-fessor Joaquim Naegele, paida candidata, que falou em
nome da ACAID e ofertou,
em seguida, um Hndo tro-féu, simbolizando um joga-dor de futebol, ao Benjamim
F.C, vencedor da Prova de
Honra.

Um gesto simpático, quecalou fundo no espírito dos
promotores do festival, foi
a entrega pelo goleiro do
Nova Olinda F.C, de Quintl-no, e pelo seu presidente, sr.Seita, de oitenta e dois vo-
tos a Naegecy, que a seguir,
agradeceu.

GRANDE VHíADA
Com esses votos, juntadoscom os que já tem, e- maisalguns que trará hoje ouamanhã à secretaria daACAID, Naegecy marcha

com firmeza e decisão parao primeiro posto na coloca-
ção das candidatas ao con-
curso da Rainha da IM-
PRENSA POPULAR. A vi-
rada empreendida pela bela
Naegecy merece elogios. Ro-
sa, portanto, que se acauteie, 1

so de emendas ao Plano deClassificações, está agora
empenhada em nova fase dabatalha: a arregimentação
dos funcionários públicos ob-
jetivando a aprovação das
referidas emendas. Assim é
que alguns setores do Xun-cionalismo jà se reuniram eoutros serão agora convoca-
dos para que tomem conhe-
cimento do andamento das
emendas que lhes beneficiam
e programem as medidas Jul-
gadas necessárias pára suaaprovação.
REUNIÕES CONVOCADAS

Para os próximos dias aU.N.S.P. e sua seção metro-
politana (U.MS.P.J progra-maram três importantes reu-niões de setores, que deve-,rão se realizar, em princl-
pio, na sede.da Associarão
Médica do Distrito.Federal.
A primeira delas abrangerá
todos os motoristas do Ser-
viço Público Federal (S.P.F.)
e está marcada para o dia27, quarta-feira próxima. Nodia seguinte reunlr-se-são os
guardas dos presídios do Dis-trito Federal.

No dia 29, também naA.M.D.F., estarão reunidos osfuncionários do Ministério daFazenda, a maior concentra-
Ção de funcionalismo públi-co de funções burocráticas
do pais. Nesta importante
reunião, a diretoria da Asso-
cia dos Funcionários do Mi-
nistério da Fazenda (A. S. M.
I. F) relatará o andamento {das emendas ao Plano quebeneficiam os fazendàrios e
cujo número sobe a quasemeia centena.

ESCALA MÓVEL
A apresentação pelo sena-«jor MojKã/j .Vieira, ds um

projeto estabelecendo a es-cala móvel de salário paraos servidores públicos, re-
percutiu agradàvelmente en-tre os servidores federais.
Esta é, aliás, uma das mais
sentidas reivindicações dofuncionalismo, ém torno da
qual á U.N.S.P vem fazendo
uma campanha permanente.O pròjétó Mourão Vieira, es-
tabelècèhdo a revisão anual
dos níveis de vencimentos dofuncionalismo, de acordo
com a elevação do custo davida. veio justamente ao en-
contro de uma emenda queno-mesmo sentido será apre-
sentada ao Plano de Classl-
ficação. A existência de duas
iniciativas- no mesmo senti-
do, uma ¦ em cada Casa do
Congresso; sem dúvida algu-
ma aumentará suas possibilidades de aprovação.

Tomou Posse a
Nova Diretoria
do Sindicato de
Odontologistas

Em concorr'da e festivasolenidade, tomou posse on-tem a nova d'retoria do Sin-oicato.dos Odontologistns doRio de Janeiro, nresidirla pe-lo dr. Gaspar Soares Bran-dno. A nova di-etor'a, eleitaem chapa unií-ár a. é Inte-grada nnlos sezuintes asso-
ç.?dos: Gnçrjar Soares Bran-dao. Wladimir Souza Perei-ra Alcery Cauduro. Vivaldo
Chaves Nocueira. Oscar Maldonarlo Borges. Leonel Fil-s.ueira Chaves Filho e Amé-rico Mana Ferreira: Conse-lho F.scal: Raimundo MonizCantanhede, Ar.stides Leite• João Pio dos Santos

exportação de carne, o sr.
Américo Pacheco, presiden-
to daquele órgPo, tentou
contestar nossa informação
afirmando que «n&o pcrml-
tiu, nem pretendo permitir
a exportação de carne, na
deferia dos preços para os
consumidores nacionais.> A
declaração do sr. Américo
Pacheco agora completa-
mente desmentida pela ex-
portaç&o de carne através
do vapor holandês: «Altalr,
não teve outro objetivo se-
n&o despistar as manobras
que na ocasião eram feitas

Enquanto no* açouguea oa preçoa da carno sobem, o go-
vêrno para garantir a alta permito a exportação do ma-

eiçaa partidas do produto
pelos representantes dos
frigoríficos rorte-amerlea-
nos para a obtenção do «per»
mlsso> de exportação.
OS FBEÇOS CONTINUAM

A SUBIR
Enquanto tem Inicio a ex-

portaç&o de grandes parti-
das dc carne, seus preços no
mercado varejista continu-
am subindo progresslvamen-
te depois que a COFAP
adotou a liberação. A car-
ne de primeira sem osso já
está sendo vendida a 40
cruzeiros, enquanto o produ-
to com osso oscila entre 33

e 36 cruzeiros. Também os
miúdos tiveram aumenta-
dos seus preços nos últimos
dias. Entre estes cita-se o
fígado, que já está a 35 cru-
zeiros em quilo. O aumento
dos preços da carne nos
oçougues foi acompanhado
de aumentos semelhantes

nos postos da COFAP. onde
a carne de primeira com os-
so, dc 16 foi a 24 cruzeiros
e a de 2a. qualidade, como o
assem, peito e costela, de
CrS 7,50 em quilo íoram a
14 cruzeiros.

CAIXINHA PARA A LIBERUÜ
DOS PREÇOS DAS TINTURAR8AS

Um livro apreendido num estabelecimento do teme veio reforçar
as notícias de qne a liberação vai ser comprada — A COFAP faz
mistério com o documento apreendido —- Lavagem a 48 cruzeiros

Um grupo de proprietários
dos principais estabelecimen-
tos de tinturarias da ciuade
está organizando poderosa
«caixinha» para obter a mais
rápida liberação dos preços
da lavagem de ternos e cos-
tumes, atualmente tabelados.
A noticia, que há semanas
circulava com insistência pe-
los corredores da COFAP, foi
ontem, fortalecida quando
um grupo de servidores da
fiscalização daquele órgão en-
controu num livro contábil
da Tinturaria T r i-A u t o
iKua Gustavo Sampaio, 662-
•B), diversos lançamentos de
vultosas quantias com a ru-
brica «dinheiro dado a íis-
cais da Prefeitura».

Levando-se em considera-
ção o fato de que a fiscaliza-,
ção da Preleitura não atua
no setor de tinturarias com
a constância da COFAP, pois
sua ação é limitada a uma
visita anual, e os lançamen-
tos encontrados são bastante
numerosos, conclui-se que a
história primitiva divulgada
pelo órgão de preços está mal
contada e não reflete a ver-
dade. Aliás, terça-feira úl-
tima, o repórter, em pales-
tra com diretores do Sindi-
cato das Tinturarias, nos cor-
redores da COFAP, obteve a
seguinte declaração de um
deles:-

— Esta liberação não sai
enquanto não fizermos nos-
sa «caixinha».

ESCONDU O LIVRO
APREEDIDO

A despeito dos insistentes
pedidos dos jornalistas, a
piesidéncia da COFAP re-
cusou-se a apresentar o li-
vro de contabilidade apreen-
dido na Tinturaria Tri-Au-
to e fundatrentou sua recusa
no pretexto ridículo de que
«há necessidade de sigilo. »
Enquanto isso, os funciona-
rios que fizeram a apreensão
do livro recebsiam instru-
ções para nada falar aos
jornais sob pena de serem
submetidos a «rigoroso in-
quérito administrativo».

Por sua vez, a presidênciada nota oficial ontem dístri-
buiüa a imprensa, tentou çon-

testar a notfeta de que os
lançamentos ; encontrados na
Tinturaria Tri-Auto eram
destinados à COFAP e aflr-
ma seriam eles dirigidos a
«uma repartição da Prefel-
tura.

TÊRÇA-FEIBA A LIBE
RACAO

Ao que tudo Indica a orga-
nização da «caixinha» já pro.

duziu algum efeito, de vei
que a liberação dos preços das
tinturarias foi incluída na
ordem do dia da sessão a CO-
FAP de !l.a feira próxima.
Embora haja também um pe»dido de aumento de 60 porcento sob os preços atuais
da lavagem de um terno iria
a 48 cruzeiros), o mais certo
é que saia a liberação.

Internados no Campo de
São Bento e

Deixados ao Abandono
A policia do governadorMiguel Couto Filho, a servi-

ço da viuva Carmen Murti-
nho de Almeida, grileira nas
terras do ramal de Xerém,
acaba de cometer novas vio-
lências contra os camponeses
daquela região que ainda não
tinham sido atingidos pe-los desumanos despejos.

São 150 os camponeses jâdespejados e alojados no
Campo de São Bento, em Ni-
terói. As casas desses lavra-
dores foram ocupadas por
policiais, que passaram a co-
mer as galinhas dos campo-
neses e a incendiar as resi-
dências Inabitáveis.

Os camponeses abrigados
no Campo de São Bento es-
tão vivendo da solidariedade
do pavo, faz 25 dias. Apesar
de o governador Miguel Cou-
to Filho ter prometido colo-
cá-los em outras terras, não
tomou providências, até ago-ra, para a abertura da estra-da de acesso ao local, o alo-
jamento provisório das famí-
lias e ainda a retirada dosbens móveis das terras deonde os lavradores foram
despejados.

APOIO DA CAMARA DE
NITEIiõI

A Câmara de Vereadores
de Niterói aprovou uma sub-venção, na semana passada,em favor dos lavradores etambém nomeou uma comis-são encarregada de percor-rer as casas do comércio da

vizinha cidade a fim de an<»a-
riar donativos para os des-
pejados. Os camponeses es-
peram maiores providências,
carecidos que estão da soll-
dariedade popular.

Os ven adores Mnaclr Ri-
beiro e Aíonso Celso fize-
ram. domingo último, a ofer-
ta de dois mil e quinhentos
cruzeiros, em gêneros ali-
menticios, aos lavradores vi-
tlmas da violência. Também
o deputado estadual José
Bernardino envio" sua soll-
dariedade material aos cam-
poneses, através de uma
equipe de senhoras que dis-
tribuirarr. roupas às crianças,
filhas dos camponeses.

A vitória dos camponeses
de Xerém denenrie. cm gran-de ajuda, da solidariedade
que lhes seja prestada pe-los trabalhadores da cidade
e pelas demais pessoas quecompreendam a legitima lu-ta daqueles lavradores.

A Associação dos Lavrado-
res Fluminenses está assis-
tindo juridicamente aos des-
pejados, em favor dos quaisrecorrerá até ao Supremo
Tribunal Federal.

CONVITE
A A.L.F. está convidando

os associados e os lavrado-
res despejados para umareunião, dia 24, domingo, noCampo de São Bento, emNiterói, a fim de tratarem
de importantes assuntos.

NA METALÚRGICA INGÁ:

Seis Meses Bastam
Para Apanhar Tuberculose
Copia a Ingá os_métodos de exploração tfos trustes ianques -
Sonjsga^pj^^

^^^L^j^^Msmmmm^ vantagem:"eí
____i de existê-e.» tome-se ^_J__o____r^

»Ji_..*-X?Mft Redonda
Contando com a conivên-

cia do Ministério do Traba-lho, a Metalúrgica Ingá
t Companhia Mercantil e In-dústrial Ingá), além de es-
tar pondo em prática con-
tratos de trabalho, que, naverdade, anulam direitos
assegurados na Consolidação
das Leis do Trabalho, como
denunciamos, em nossa edi-
ção de ontem, exerce ainda
brutal exploração aos seus
empregados, e, principal-mente, os operários. Não
lhes paga, por exemplo, sa-
lário-insalubridade, mesmo
aos que trabalham na Íim-
peza de chapas metálicas,
função granaemente preju-diclal à saúde. Para se ver
isto basta saber que o prazonormal é de seis meses paraum limpador apanhar tu-
berculose.

Dal 6 grande número de
tuberculosos que a Ingá
«fabrica» anualmente.
NAO ASSINA CARTEIRAS

Outra fraude praticada
pela Ingá: não assina
carteiras tjroíissionais doa

operários. E isto, é claro,
para melhor lhes sonegardireitos trabalhistas. Faz
pouco tempo, vários opera-nos foram demitidos, e,como não tinham carteiras
assinadas, perderam quasetodas as vantagens, que ti-nham a receber.

Muitos dos operários, queatualmente, trabalham naInga ainda não têm car-teiras assinadas, mesmo osantigos. Outros, somente de-
pois de um ano, receberam,
suas carteiras assinadas, as
quais estavam retidas noescritório.

MÉTODO IANQUE:A. Inga, como se vê, vemaplicando justamente os mé-
innnfLU3ãd2! n?s en-nrêsasianques, desde a última guer»ra, embora isto viole fia-grantemente a Consolidaçãodas Leis Trabalhistas. Urn
?a9rV«,,„méi-^°2' tipicamenteianque, é o de conceder va-les aos operários, mesmo delrrls.or.as: quantias de 50 cru-zeiros. somente mediante assesuntes condições: notapromissória devidamente s"
^.-a,ec?m dois «adores -nua ceiam Uawq&gúm» fto

serviço e tenham pelo menosdois anos de casa. "lc"°°
Além disso, o operário éconstantemente submetido aVexames, que constam deexames para ver se algumleva objetos da empresa. Is-to è ainda mas revoltante,quando se trai-a de operária!FAVORECIDA
A Insá. embora seia rela-«vãmente nova. p0.s 'tem

apenas três anos de funcio-namenro, conseguiu vanta-gens estranháve s por parte°° soverno. prejudicandoSiandemente as demais me-
™=r-gl.cas- c°mecou com 50operários e jroie tem nadamenos de 500. Tornou-se,
Praticamente, a única fome-cedora de chapas metálicasnara Volta Redonda.? ua prosperidade, como seve, tem custado misériacrescente dos seus ope;ár os,cuia situação, por outro ia-uo, e dia a d a mais difícil.*<. para isto. tem «-ôcra a ga-rantia do governo, pois. oMinisjerio do Trabalho ain-oa nao tomou conhecimento
Ças muitas reclamações, queia lhe foram diric das. con-tra _ as violações à Cotisoü-aaçao das Leis do Trabalho,praticadas pela Iogs«


